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SIGLAS 

IBAMA — Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis 

DIREF — Diretoria de Florestas 

CGFLO — Coordenação Geral de Florestas Nacionais 

SNUC — Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 

FLONA — Floresta Nacional 

UC — Unidade de Conservação 

PM — Plano de Manejo 

CGLIC — Coordenação Geral de Licenciamento Ambiental 

ZA — Zona de Amortecimento 

GEREX — Gerência Executiva 

IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

DRPA — Diagnóstico Rápido Participativo Ambiental 
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1. INTRODUÇÃO 

O Plano de Manejo da Floresta Nacional de Ritápolis/MG foi elaborado 

com a participação de servidores do IBAMA lotados em diversas Florestas 

Nacionais da Região Sudeste, contando com o apoio das respectivas 

Gerências Executivas Estaduais e da Coordenação Geral de Florestas 

Nacionais. A formação de uma equipe composta por servidores do próprio 

IBAMA, em sua maioria analistas ambientais, responsáveis pela elaboração 

não apenas do Plano de Manejo de suas Unidades, mas de todas as FLONA's 

parceiras, destaca-se por ser uma experiência piloto dentro do Instituto, que 

visa valorizar o potencial funcional interno, formar uma equipe interdisciplinar, 

capacitar tecnicamente os servidores e diminuir o custo da elaboração dos 

Planos de Manejo das Unidades do IBAMA que não os possuem. 

A metodologia utilizada para a elaboração do Plano de Manejo da 

FLONA de Ritápolis foi aquela preconizada no Roteiro Metodológico para 

Florestas Nacionais (IBAMA, 2003), que focalizam a FLONA e sua zona de 

amortecimento, partindo de um contexto nacional até as particularidades de 

seus recursos naturais e culturais, aspectos relacionados com o uso 

sustentável dos seus recursos naturais, bem como os aspectos sócio- 

"' 

	

	econômicos que afetam a Unidade de Conservação - UC. Enfatiza, ainda, o 

Planejamento, elaborado de forma participativa e flexível, possibilitando definir 

estratégias para se atingir os objetivos pelos quais a Unidade foi criada. 

111 	 Foram realizadas reuniões técnicas para a organização e distribuição 

das atividades e a compilação da bibliografia disponível. Os trabalhos de 

campo permitiram a atualização e o detalhamento das informações sobre a 

111 

	

	
cobertura vegetal, fauna ocorrente, uso e ocupação do solo, unidades 

geológicas e geomorfológicas, hidrologia, rede viária e infra-estrutura existente 

na UC. 

Este documento divide-se em quatro encartes. O primeiro retrata as 

condições atuais da Floresta Nacional de Ritápolis e sua zona de 

amortecimento, e apresenta um Diagnóstico da Unidade; o segundo encarte 

traz os anexos referidos no Diagnóstico; o terceiro encarte contempla o 

Planejamento, com proposições voltadas para a UC e região, com a finalidade 

111 	
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de otimizar situações favoráveis e minimizar/reverter situações de conflito com 

os programas de manejo e o quarto encarte se refère a cartografia. 

1.1. Contextualização das Florestas Nacionais 

A história das Florestas Nacionais teve início na década de 1940, não 

obstante a inexistência dessa categoria de unidade de uso direto no Código 

Florestal vigente, o de 1934. Essas unidades foram inicialmente criadas como 

Parques Florestais, os quais, após a edição do Código Florestal de 1965, foram 

enquadradas como Florestas Nacionais — comumente referidas, no âmbito da 

administração pública, por FLONAS. 

A intensificação da devastação da cobertura florestal ocorrida a partir 

daquela década no país e a supressão da vegetação de grandes superfícies já 

constatada nos outros continentes, sobretudo na Europa, despertou o interesse 

de técnicos e estudiosos da área no sentido de buscar soluções para tão grave 

problema. 

A exploração florestal nos estados do Paraná, Santa Catarina, São Paulo 

e Rio Grande do Sul ocorreu de forma tão sistemática e desordenada que os 

ecossistemas ficaram totalmente comprometidos e descaracterizados. O Poder 

Público entendeu que providências urgentes se impunham no sentido de 

atenuar os efeitos inevitáveis de uma grave crise em perspectiva, com risco de 

paralisação ou inviabilização da indústria madeireira do país. 

Foi então criado o Instituto Nacional do Pinho (INP), pelo Decreto 3.124, 

de 19 de março, de 1941, com o objetivo, entre outros, de "coordenar e 

superintender os trabalhos relativos à defesa da produção do pinho e contribuir 

para o reflorestamento nas suas zonas de produção". 

Pouco tempo depois de criado, o INP deu início à aquisição de glebas de 

terra e passou a receber outras dos Estados, em doação. Essas glebas, em 

número de dez, foram transformadas em Parques Florestais e destinadas ao 

reflorestamento, notadamente com Araucaria angustifolia. 

O Código Florestal de 1965 criava a categoria de unidade Floresta 

Nacional. Em 1967, o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal — IBDF 
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— transformou os Parques Florestais em Florestas Nacionais. Mas já em 1946 

era criada, no município do Crato/Ceará, a primeira Floresta Nacional do Brasil 

— a Floresta Nacional do Araripe, com 38.262 ha, com o objetivo de conservar 

os recursos florestais para manter as nascentes d'água que irrigavam os vales. 

Inicialmente fora denominada como floresta de rendimento. 

Ao longo do tempo, sucesssivas razões foram se alternando para a 

criação de Florestas Nacionais, que refletem o período político, econômico e 

institucional específicos. 

Finalmente, no final da década de 90, foi sancionada a Lei 9.985, de 

18/07/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza — SNUC (Brasil, 2000), que apresenta conceitos, classificações e 
_4 

caracterizações de Unidades de Conservaçao federais, estaduais e municipais 

objetivando, de forma ampla, promover o desenvolvimento sustentável dos 

recursos naturais. 

Atualmente existem dois grupos que integram o SNUC, com 

características específicas, as Unidades de Conservação de Uso Sustentável e 

as de Proteção Integral. 

• Nas Unidades de Conservação de Uso Sustentável é permitido o 

aproveitamento econômico direto dos recursos naturais, de forma 

planejada e regulamentada. São identificadas como Unidades de Uso 

Direto e nelas estão inclusas as seguintes categorias: Áreas de Proteção 

Ambiental, Áreas de Relevante Interesse Ecológico, Florestas Nacionais, 

Reservas Extrativistas, Reservas de Fauna, Reservas de 

Desenvolvimento Sustentável e Reservas Particulares do Patrimônio 

Natural; 

• Nas Unidades de Conservação de Proteção Integral, existem restrições 

para o aproveitamento de recursos naturais, sendo admitido apenas o 

uso indireto de seus benefícios. São identificadas como Unidades de 

Uso Indireto. 

As Florestas Nacionais, portanto, enquadram-se na categoria de 

Unidade de Conservação de Uso Sustentável (Art. 7°, Brasil, 2000), sendo 

definidas como áreas com cobertura florestal de espécies predominantemente 

19 



a 

a 

e 
a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 
a 

a 

nativas, apresentando como objetivo básico à promoção do uso múltiplo 

sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica (Art. 17). 

Atualmente existem 66 Florestas Nacionais, que perfazem uma área de 

17.393.157,58 ha, sendo que 36 encontram-se na região norte, 7 na região 

nordeste, 3 na região centro-oeste, 10 na região sudeste e 10 na região sul. As 

Florestas Nacionais ocorrem nos biomas Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, 

Caatinga e zonas de transição. 

1.2. Aspectos legais institucionais do Plano de Manejo 

De acordo com a Lei n° 9.985/2000 que institui o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza-SNUC, todas as Unidades de 

Conservação devem dispor de um Plano de Manejo abrangendo a área da 

Unidade, sua zona de amortecimento e os corredores ecológicos, incluindo 

medidas com o fim de promover sua integração à vida econômica e social das 

comunidades vizinhas (Art. 27). 

Entende-se por Plano de Manejo: documento técnico mediante o qual, 

com fundamento nos objetivos gerais de uma Unidade de Conservação, se 

estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e 

o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas físicas 

necessárias à gestão da Unidade (Lei 9.985/2000, Art. 2°). 

Visando minimizar conflitos entre Unidades de Conservação e áreas 

antropizadas adjacentes, não são impostas à zona de amortecimento restrições 

severas de utilização, ou seja, ela não define uma "área de proteção" mas sim 

"área de exploração dos recursos naturais de forma sustentável". Note-se 

ainda, que de acordo com o Artigo 27 da lei n° 9:985, deve-se "promover sua 

integração à vida econômica e social das comunidades vizinhas". 

O estabelecimento de processos participativos para as comunidades 

locais quando do desenvolvimento do Plano de Manejo, atende às normas 

legais e promove conscientização sobre a importância e benefícios da 

existência de uma Unidade de Conservação em sua proximidade. 
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2. A FLORESTA NACIONAL DE RITÁPOLIS 

2.1. Histórico 

A Floresta Nacional de Ritápolis situa-se em área integrante da Fazenda 

do Pombal, berço do mártir Alferes Joaquim José da Silva Xavier — o 

• Tiradentes. Esta importante propriedade foi tombada pelo patrimônio histórico 

através do processo n° 832-70, de 21 de setembro de 1971, número de 

Inscrição 433, 30.11.1937, pelo decreto-lei de n° 25. 
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Segundo pesquisas históricas efetuadas pelo Eng° Agr° Adherbal Malta' 

(Anexo 1), no ano de 1719 a Coroa Portuguesa concedeu ao Capitão-mor 
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	Francisco Viegas Barbosa, uma área medindo uma quadra de sesmaria ou 

"huma légua de terras em quadras", correspondente a 4.356 hectares ou 43,56 

km2  em medidas atuais. Nesta propriedade, residiam Domingos da Silva 

Santos e Antônia de Encarnação Xavier, pais de Tiradentes. 

Nascido no ano de 1746 e batizado na capela de Nossa Senhora da 

Ajuda no dia 12 de novembro do mesmo ano, Joaquim José da Silva Xavier 

residiu na Fazenda do Pombal até 1757, quando aos 11 anos, órfão de pai e 

mãe, foi morar com seu padrinho Sebastião Ferreira Leitão, em São José Del-

Rei (hoje, cidade de Tiradentes). Com o padrinho, que era licenciado em 

odontologia, ele aprendeu a arte de tirar dentes, daí a sua alcunha. Desde a 

infância, comentava sobre a injustiça da escravidão dos negros2. 

A Fazenda do Pombal produzia açúcar e ouro, e possuía naquela sede, 

35 escravos. A casa p'rincipal era composta por dois andares, sendo que o 

pavimento superior era a morada da família e os cômodos de baixo eram 

utilizados como depósitos de ferramentas, a oficina de ferreiro para apontar 

instrumentos de trabalho, inclusive para ajustar rodas dos carros de bois. 

Recortando de fora a fora da casa, havia uma varanda que saía da parte da 

1111 frente para as margens do rio. A uns quarenta passos, encontravam-se as 

111 

	

	1 Bibliografias consultadas, por Adherbal Malta, antigo gardião da Fazenda do Pombal e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico de São João Del-Rei e Belo Horizonte: "Tiradentes, 
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a Áspera Estrada para a Liberdade", de Luis Wanderley Torres-Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo. "Inconfidência Mineira", de Augusto de Lima Júnior. "Notícias de São João Del-
Rei", de Augusto das Chagas Viegas. 
2 Para maiores detalhes sobre a história de Tiradentes, recomenda-se a consulta do 

■ documento elaborado por Adalberto Guimarães Menezes, cadeira n° 72 do Instituto Histórico e 
Geográfico da Minas Gerais: "Por um Brasil Melhor, como Queria Tiradentes". 

u 	 21 



u 

M 

1 

1 

1 

a 

1 

a 
a 

1 

a 

a 

senzalas e a cozinha coletiva. A água vinha encanada em quase todo o 

percurso em troncos de coqueiros caraíba e percorriam uns quatro quilômetros 

da mina até o engenho. Aos fundos via-se a serra de São José, riquíssima de 

ouro de beta e de aluviões fartos. Hoje restam apenas os alicerces cobertos de 

vegetação. Pombal tem uma bela situação à margem direita do lendário Rio 

das Mortes. A perspectiva é larga, o terreno é plano com serras a alguma 

distância, de um lado e de outro do rio. 

Quando desmembrada a Fazenda do Pombal, deu origem a mais três 

propriedades: as Fazendas Ouro Fino, Magnólia e Roça Grande. Em 1884, o 

Coronel Emídio de Mendonça desmanchou a sede e a capela de N. S. de 

Ajuda da Fazenda do Pombal e levou todo o material para a construção da 

Fazenda Ouro Fino, distante três quilômetros da antiga sede do Pombal. As 

famosas imagens barrocas, o sino, o altar e a porta da antiga capela, foram 

alguns dos objetos levados pelo Coronel. Atualmente, algumas dessas 

imagens se encontram no Museu de Arte Sacra, no centro de São João Del-

Rei. 

Em 1948, a Fazenda do Pombal foi adquirida pelo Ministério da 

Agricultura, já com a área reduzida a 89,50 hectares. Supõe-se ter sido 

comprada a parte que continha a sede principal, da qual ainda restam as ruínas 

da sede e do engenho. Na ponte desativada passava um pontilhão da estrada 

de ferro que levava minério de ferro até Penedo (lugarejo próximo à Fazenda). 

Quando a estrada de ferro foi desativada, o pontilhão deu lugar a uma ponte de 

ferro e cimento (atual). De 1945 a 1950 a Fazenda do Pombal passou por outra 

mudança drástica: o terreno foi terraplenado em toda área que um dia fora 

construída a casa de senhores, para a instalação de um posto fixo 

agropecuário com plantação de peral, mangueral, criação bovina, suína, etc. 

Felizmente, a Fazenda do Pombal não foi salgada como foram as outras 

propriedades de Tiradentes após a delação da Inconfidência, conservando seu 

solo fértil e propício para o desenvolvimento florestal. 

O tombamento da área deu-se através de um decreto-lei em 1971, e em 

1999, a Unidade de Conservação passou para a categoria de Floresta Nacional 

— FLONA, administrada pelo IBAMA. 
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A iniciativa para a criação da Floresta Nacional de Ritápolis, foi motivada 

pela possibilidade de estimular um processo de desenvolvimento local que 

associasse as dimensões ambientais, sociais e econômicas. 

O município de Ritápolis observou, no passado, grandes transformações 

que alteraram de forma intensiva e direta a vida da população local e a 
fie 

paisagem regional. Estas mudanças podem ser presenciadas até os dias de 

• hoje. 

A extração de minérios (manganês e cassiterita), efetuada na região na 

década de 1940, causou um forte impacto na economia local. Atualmente a 

as 	
população questiona os benefícios econômicos que tais ações trouxeram, e 

percebem que o que ficou reservado na verdade para eles, foi um papel 

apenas secundário no processo de desenvolvimento no que se refere à 

democratização das oportunidades econômicas e de desenvolvimento humano. 

O resultado do baixo nível de acesso a estas oportunidades, é que na maioria 

das vezes inviabiliza-se um desenvolvimento local sustentável. 

A proposta de criação da FLONA, neste contexto deve estar vinculada a 

uma visão de conservação do meio ambiente e da criação de alternativas 

econômicas adaptadas, ao potencial socio-econômico-ambiental do município. 

5 	Buscando um sinergismo que possa preservar parte significativa do bioma 

local, estabelecendo formas de explorações econômicas adaptadas às suas ar 	potencialidades e possibilidades, estratégia esta especialmente importante 

1111 	para o desenvolvimento local sustentável. 

2.2. Limites e acessos à Floresta Nacional de Ritápolis 

2.2.1. Confrontantes da área  

Segundo consta no Contrato de Cessão de Uso firmado entre a União e 

o IBAMA em 08 de março de 2001 (anexo 2), o imóvel situado no interior da 

Fazenda do Pombal, caracterizado como Floresta Nacional de Ritápolis de 

acordo com a Lei 9.985/2000 que institui o SNUC, assim se descreve: terreno 

situado no distrito de Santa Rita do Rio Abaixo, hoje emancipado e 

denominado Município de Ritápolis, com os seguintes rumos, extensões, 

limites e confrontações: partindo da estaca "0", colocada no eixo da linha da 
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Rede Mineira de Viação Ramal de Penedo e distante aproximadamente 65m 

de um marco situado na Fazenda Velha, prossegue, seguindo cinco (5) 

alinhamentos, nos rumos e respectivas extensões de 88°00' NE, 140 m -

83°00' SE, 200 m — 77°30' NE, 40 m, 40°00' NE e 5°00' NO, 398 m, limitando e 

confrontando com Rio Santo Antônio, até a confluência do córrego 

"Setecentos", prosseguindo segundo dois (2) alinhamentos retos, nos rumos e 

respectivas extensões de 26°00' NO, 126 m; e 9°00' NE, 193 m limitando com o 

referido córrego do "Setecentos", até uma cerca de arame farpado, e por esta 

acima até encontrar a estaca sete (7) do caminhamento, confrontando com 

Francisco Rodrigues de Rezende; prosseguindo pela referida cerca de arame 

farpado na extensão aproximada de 20 m, até o alto da Estrada Velha 

confrontando com o vendedor Geral Amado de Rezende; deste ponto, 

seguindo quatro (4) alinhamentos retos, nos rumos e respectivas extensões de 

81°00' NO, 48 m, 72°00' NO, 390 m, 53°30' NO, 220 m e 45°00' NO, 121 m, até 

atingir a estaca doze (12) do caminhamento, apanha uma árvore de araticum; 

desta à outra árvore de Ipê; desta à uma árvore de Cortiça e desta a uma 

árvore de Jacarandá, próxima ao córrego do café, atravessando este e 

alcançando uma árvore paineira, situada junto de um muro de pedra, 

confrontando em toda a extensão com o vendedor Geraldo Amado de 

Rezende, prosseguindo seguindo três (3) alinhamentos retos, nos rumos e 

respectivas extensões de 73°30' SO 263 m; 26°00' SO, 63 m e 52°00' SO, 260 

m, limitando com o referido muro de pedra e confrontando com Francisco 

Rodrigues de Rezende, José Acácio da Rocha, José Elias de Almeida e 

Francisco Rodrigues de Rezende; prosseguindo, seguindo um alinhamento 

reto, no rumo e respectiva extensão de 47°00' SO, 148 m atravessando o Rio 

das Mortes aos 70 m, aproximadamente atingindo a estaca dezesseis (16) do 

caminhamento, limitando com o referido muro de pedra e confrontando com 

Francisco Rodrigues de Rezende; prosseguindo segundo três (3) alinhamentos 

retos nos rumos e respectivas extensões de 63°00' SO, 146 m, 2°00' SE, 310 

m; e 66°00' SE, 840 m, limitando com o Rio das Mortes, atingindo a estaca 

dezenove (19) do caminhamento colocada no eixo da linha da Rede Mineira de 

Viação e daí, pelo referido eixo, atravessando uma ponte no rumo e respectiva 

extensão e 32°00' NE, 66 m, limitando ainda com o Rio das Mortes e atingindo 

a estaca 0-0-SO, onde teve início esta descrição, ficando assim fechado o 
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polígono de levantamento cuja área total do terreno é de 890.447,00 m2. As 

confrontantes da FLONA de Ritápolis estão representadas na Figura 2.1. 

L
A

D
O

 E
S

Q
U

E
R

D
O

 
FUNDO 

// 
Sebastião Geraldo Resende

// 	 Hélio Coelho - X - X - X - X - X - X - X - 

	

, 	Ii  - X - X - X - X - X- X - X - X - X - X - X - X - X - 

	

-sç 	/ 

	

0  • 	 O 

	

4? :. 	il 	 -- 1— 
4.9W 

Q 
,..9 	(5" 
o 

.0 ,,,.. 	 rc, 	o o /1 	 co 
(t- .,$: 	 o  

	

II 	 <c 
....1 

Rio das Mortes 

-r  
o // 

49 . o 

FLONA de 
Ritapolis 

FRENTE 

Figura 2.1 — Confrontantes da Floresta Nacional de Ritápolis. 

2.2.2. Situação geográfica 

A FLONA de Ritápolis situa-se no município de Ritápolis, macro região 

Central do Estado de Minas Gerais, região Metalúrgica e Campos de Vertentes, 

e micro região de São João Del Rei. 

Sua localização geográfica é 21°03'30" de latitude Sul e 44°16'25" de 

longitude Oeste. Ocupa uma área de 89,50 hectares. 

As cidades vizinhas e mais próximas à FLONA são: Coronel Xavier 

Chaves, São João Del Rei, Ritápolis, Tiradentes, Prados, Barroso, Dores do 

Campo, Lagoa Dourada, Itutinga, Nazareno, Barbacena e Lavras. 

2.2.3. Acesso 

A FLONA de Ritápolis dista 197 km de Belo Horizonte, onde os 

principais acessos são dados pelas BR-040, BR-381 e BR-383, até São João 

Del Rei (SJDR). De SJDR até a FLONA, o acesso se faz pela rodovia SJDR-

Ritápolis-Oliveira, onde se percorre aproximadamente 6 km até o acesso para 
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LAVRAS BR 265 

BR 265 

SÃO JOÃO DEL REI 

Figura 2.2 - Mapa de acesso à Floresta Nacional de Ritápolis - Antiga Fazenda 

Pombal. 
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a FLONA de Ritápolis, daí em diante são apenas 4 km em estrada sem 
	

p 

pavimentação, mas em boas condições. O mapa de acesso à FLONA de 

Ritápolis pode ser observado na Figura 2.2. 

A distância entre a FLONA e os municípios vizinhos são: Coronel Xavier 

Chaves - 6 km, São João Del Rei - 9 km, Ritápolis - 12 km, Tiradentes - 20 km, 

Prados - 29 km, Barroso - 34 km, Dores do Campo - 42 km, Lagoa Dourada -

50 km, Itutinga - 50 km, Nazareno - 50 km, Barbacena - 64 km, Lavras - 99 km, 

Juiz de Fora - 167 km e Belo Horizonte - 197 km. 
	

1 

BELO HORIZONTE 

2.3. Principais características da Floresta Nacional de Ritápolis 

Quadro 2.1 - Principais características da Floresta Nacional de Ritápolis. 

Nome da Floresta Nacional Floresta Nacional de Ritápolis 

Endereço Fazenda Pombal - Caixa Postal 077 - CEP 
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Nome da Floresta Nacional Floresta Nacional de Ritápolis 

36.300-000 —São João Del Rei/MG. 

Rodovia SJdR Ritápolis/Oliveira, km 6. 

Telefone/Fax 
(32) 3356-1264 

Área (ha) 89,50 ha 

Município Abrangido Ritápolis 

Estado Minas Gerais 

Coordenadas geográficas Latitude 21° 03' 21,6" 

Longitude 44° 15' 35,6" 

Data e N° Decreto de Criação Decreto de 21 de setembro de 1999 

Marcos importantes (limites) Rio das Mortes, Rio Santo Antônio 

Bioma Ecótono Mata Atlântica / Cerrado 

Distância dos Centros Urbanos 
mais Próximos 

6 km de Coronel Xavier Chaves 

9 km de São João Del Rei 

12 km de Ritápolis 

197 km de Belo Horizonte 

Acesso (meios de transporte) Rodoviário 

1 

e 2.4. Situação fundiária 

A Floresta Nacional de Ritápolis foi criada em 21 de setembro de 1999, 

através de Decreto s/n instituído pelo Presidente da República (Anexo 3). Este 

• imóvel situado no interior da Fazenda do Pombal, município de Ritápolis/MG, 

encontra-se registrado em nome da União, cuja aquisição se processou por 

• força da Escritura de Compra e Venda de 20/12/1948, conforme Registro n° 

5.773, fls. 243/244, do Livro n° 3°-E, do Cartório de Registro de Imóveis da 

Comarca de São João Del-Rei, Estado de Minas Gerais (Anexo 4). 
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1 
	

27 

e 

a 

1 

a 

e 

e 

e  

a 

e 



O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis — IBAMA, firmou contrato de cessão de uso de imóvel junto à 

Gerência Regional do Patrimônio da União no Estado de Minas Gerais, 

tornando-se neste ato, responsável pela administração da área, com o objetivo 

de promover o manejo adequado dos recursos naturais; garantir a proteção dos 

recursos hídricos, das belezas cênicas e dos sítios históricos e arqueológicos; 

fomentar o desenvolvimento da pesquisa científica básica e aplicada; promover 

a educação ambiental; e disciplinar as atividades de recreação, lazer e 

turismo. 

3. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA 

3.1. Uso e ocupação do solo 

A Floresta Nacional de Ritápolis localiza-se em uma região ecotonal 

divisória de floresta estacionai semidecídua e cerrado sensu lato. 

O mapa de uso e ocupação do solo (Figura 3.1) apresenta o uso atual 

da área, que pode ser assim resumido: 

36,94 ha de floresta estacionai semidecidual (41,45%); 

25,93 ha de campo sujo e cerrado (29,10%); 

2,00 ha de reflorestamento com espécies Eucalyptus saligna (2,24%); 

8,72 ha de área de empréstimo e de bota-fora (9,78%); 

5,51 ha de sede administrativa, núcleo residencial e remanescentes históricos 

(6,16%); 

10,03 ha utilizados pela ferrovia (11,25%). 

3.1.1. Padrão de cobertura do solo 

A Floresta Nacional de Ritápolis apresenta ambientes fragmentados, 

conforme mapa da Figura 3.1. 
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No sub-item 3.3 dedicado ao estudo do meio biático. são descritas as 

diferentes tipologias vegetais que ocorrem na FLONA, a saber: áreas de 

florestas e áreas de cerrado. 

3.1.1.1. Floresta estaciona! semidecidual e decidual 

Estacional semidecidual — floresta com formação vegetal nativa com 

caráter predominantemente descontínuo, entremeado, em alguns trechos, por 

cerradões e cerrados, campos rupestres e matas ciliares (Figuras 3.2 e 3.3). 

Estacionai decidual — floresta com ocorrência relacionada a regiões 

climáticas com estações bem definidas e longo período seco. Dentre todos os 

tipos de florestas relacionadas à Mata Atlântica, este é o que tem menor área 

de expressão e não tem representação na Floresta Nacional de Ritápolis. 

3.1.1.2. Cerrado 

A região ocupada pelo cerrado apresenta inúmeras paisagens. 

Destacam-se dentro do escopo dos estudos realizados as seguintes: cerrado, 

campo sujo (Figuras 3.4 e 3.5) e campo cerrado (Figura 3.6). 

3.1.1.3. Áreas de reflorestamento  

Existe dois talhões de reflorestamento com espécie Eucalyptus saligna, 

com cerca de 30 anos de idade, sem manejo e com regeneração do sub 

bosque natural (Figura 3.7). 

3.1.2. Rede hidrográfica  

Conforme pode ser visto no esquema da Figura 2.1 e nas fotos das 

Figuras 3.8 e 3.9, a FLONA de Ritápolis tem dois rios como confrontantes, 

limite sul — rio das Mortes e limite leste — rio Santo Antônio. 
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Figura 3.4 - Campo sujo. 

Figura 3.6 - Campo cerrado. 

Figura 3.8 - Rio da Mortes 
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Figura 3.2 - Floresta estacionai 
semidecidual. 

Figura 3.3 - Floresta estacionai 
semidecidual. 

Figura 3.5 - Campo sujo. 

Figura 3.7 - Reflorestamento 

Figura 3.9 - Rio Santo Antônio 
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Figura 3.11 — Casa de hóspedes.  
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3.1.3. Vias de acesso e aceiros 

A FLONA de Ritápolis é recortada por estrada (Figura 3.10) e aceiros 

Essas vias são de terra e requerem manutenção tanto na época de seca como 

nas chuvas. 

Figura 3.10 — Estrada Vicinal 

3.1.4. Edificações e benfeitorias 

São várias as edificações e benfeitorias existentes na FLONA de 

Ritápolis. 

3.1.4.1. Casa de hóspedes 

Existe uma casa (Figura 3.11) para abrigar hóspedes ou pequenos 

grupos de participantes em eventos. 

3.1.4.2. Núcleo residencial 

Existem 4 imóveis funcionais para servidores da FLONA e empresa 

tercerizada (Figuras 3.12, 3.13 e 3.14). 

Figura 3.12 — Imóvel 1. 
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3.1.4.4. Administração da Unidade 

Figura 3.13 - Imóvel 2. Figura 3.14 - Imóveis 3 e 4. 

3.1.4.3. Sítio histórico 

O sítio reúne elementos compostos de ruínas de casa onde nasceu 

Tiradentes (Figura 3.15) e de engenho de cana de açúcar (Figura 3.16). 

Figura 3.15 - Ruínas da casa onde 
nasceu Tiradentes. 

Figura 3.16 - Ruínas do Engenho. 

A atual sede administrativa da FLONA de Ritápolis funciona em um 

imóvel (Figuras 3.17 e 3.18), construído na década de 1970, comportanto 

escritório da chefia, sala de informática, banheiro, lavabo e terraço. 

3.1.4.5. Prédio da Área Técnica 

Neste prédio funciona atualmente a biblioteca (Figura 3.19), laboratório 

(Figura 3.20), sala de Educação Ambiental (Figuras 3.21, 3.22, 3.23 e 3.24), 

escritório e sala do Setor de Apicultura, sala de arquivos, sanitário, sala de 

técnicos, depósito, marcenaria, garagem e cozinha. 
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Figura 3.24 — Coleção de sementes 
utilizadas nas aulas de Educação 

Ambiental. 

Figura 3.23 — Coleção de madeiras 
utilizadas nas aulas de Educação 

Ambiental. 

Figura 3.17 — Sede administrativa- 

Figura 3.19 — Biblioteca. 

Figura 3.18 — Sede administrativa. 

Figura 3.20 — Laboratório. 
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Figura 3.21 — Sala de aula da Educação 	Figura 3.22 — Exsicatas usadas nas aulas 
Ambiental. 	 de Educação Ambiental. 



Figura 3.27 — Estrada Vicinal. 
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3.1.4.6. Área de recreação e atividades esportivas 

Existe na FLONA um campo de futebol para práticas de recreação e 

atividades esportivas (Figura 3.25). 

Figura 3.25 — Campo de Futebol. 

3.1.5. Áreas especiais de ocupação 

São aqui consideradas aquelas ocupadas por ferrovia (Figura 3.26) e 

estrada vicinal (Figura 3.27). 

Figura 3.26 — Vista da ferrovia em área 
interna da FLONA. 

M 3.2. Meio físico 

3.2.1. Clima  

Wilhelm Kõppen define clima como sendo "o estado médio e a evolução 

a habitual do tempo de um determinado lugar". 

lie 	
O clima apresenta grande influência sobre os seres vivos, animais e 

vegetais; daí a necessidade de conhecê-lo. 
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Existem várias classificações climáticas, a mais usada é a de Kõppen, 

que leva em consideração a temperatura, a precipitação e a distribuição dos 

valores destes dois elementos do clima durante as estações do ano. 

O clima da região de estudo é caracterizado pela presença de uma 

estação seca bem definida, de abril a setembro, que coincide com o inverno. 

Por outro lado, há também uma estação chuvosa pronunciada, entre outubro e 

março, responsável por 85,28% da precipitação anual. 

Os dados apresentados a seguir foram baseados nas Normas 

Climatológicas do Departamento Nacional de Metereologia do Posto 

Metereológico de São João Del Rei (Quadros 3.1 a 3.4). 

Quadro 3.1 — Precipitação média e Umidade Relativa — Período 30 anos. 

Mês 	-1 Precipitação média 

(mm) 

Umidade Relativa (%) 

Janeiro 284,9 75 

Fevereiro 189,7 74 

Março 155,2 74 

Abril 60,3 75 

Maio 37,0 75 

Junho 22,3 73 

Julho 11,3 71 

Agosto 23,5 68 

Setembro 62,0 69 

Outubro 138,6 71 

Novembro 197,7 73 

Dezembro 287,9 76 

Total 1470,4 

Quadro 3.2 — Dados relativos a precipitação total no período de 1996 a 2003. 

São João Del Rei - MG 	Precipitação Total (mm) 
	

Data:31/07/2003 
	 a 
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Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
1996 381, 

8 
192,9 176,6 x x x x x 102, 

3 
197,5 335,7 345,6 

1997 563, 
2 

203,3 167,4 114, 
9 

12,4 0,0 x 3,2 90,8 74,2 197,6 256,5 

1998 170, 
1 

244,3 60,0 18,9 51,2 14, 
1 

64,9 19,8 64,9 133,6 252,8 x 

1999 X x x 14,8 7,8 3,2 1,4 0,0 26,9 91,8 166,2 228,0 
2000 389, 

4 
185,1 199,6 24,0 2,3 0,0 10,7 24,9 92,9 41,8 159,3 294,5 

2001 225, 
6 

135,3 218,1 50,2 
2 

41,8 0,0 3,8 54,5 129, 
7 

100,6 226,4 271,8 

2002 194, 
4 

316,5 101,3 23,7 17,7 0,0 10,8 7,6 76,4 105,2 212,4 312,0 

2003 593, 
9 

30,7 289,1 20,3 38,1 

Média 
s 

359, 
7 

186,8 
7 

172,8 
7 

38,1 
1 

24,4 
7 

8,6 
7 

18,3 
2 

18,3 
3 

83,4 
1 

106,3 
9 

221,4 
9 

284,7 
3 

Quadro 3.3 - Dados relativos às temperaturas médias no período de 1996 a 
2003. 

São João Del Rei -MG 
	

Temperatura média (°C 
Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
1996 22,3 22,4 21,6 x x x x x 18,0 20,5 19,9 21,2 
1997 20,6 21,1 19,9 18,7 16,6 14,7 x 15,8 20,3 21,0 22,2 22,3 
1997 22,3 32,0 22,5 20,4 17,3 15,3 19,3 20,6 19,3 19,9 x x 
1999 X x x 20,1 16,8 16,5 17,0 16,5 19,3 18,7 19,4 21,3 
2000 22,1 22,1 21,4 x x 15,6 15,5 17,3 18,5 22,3 20,7 22,1 
2001 22,6 23,1 21,8 21,0 17,5 16,2 16,3 17,1 18,2 19,9 21,7 21,5 
2002 22,4 21,5 22,3 21,1 18,6 17,1 16,5 18,9 18,7 22,3 21,8 22,4 
2003 22,4 23,5 21,7 20,3 16,4 
Media 22,10 22,39 21,60 20,27 17,10 15,9 16,92 17,70 18,90 20,66 20,98 21,80 

A precipitação média anual para o período compreendido entre 1961 a 

1990 (30 anos) para a região da Floresta Nacional de Ritápolis foi de 1470,40 

mm. Dezembro foi o mês que apresentou a maior precipitação média (287,9 

mm) enquanto o menor valor foi exibido em julho (11,3 mm). A Figura 3.28 

mostra a distribuição dos valores médios de precipitação para o periodo de 

110 	
1961 a 1990. 
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Figura 3.28 - Médias mensais de precipitação para o período de 1961 a 1990 para a 
região da FLONA de Ritápolis. Dados obtidos junto ao INMET/MG. 

A temperatura média anual para o período compreendido entre 1961 a 

1990 para a região da Floresta Nacional de Ritápolis foi de 19,14°C, sendo que 

o mês com a temperatura média mais elevada foi fevereiro (21,7°C) e julho o 

mês com a temperatura média mais baixa (15,5°C). Nesse período a maior 

temperatura absoluta registrada foi 34,7°C em janeiro de 1990 e a menor foi 

registrada em junho de 1979,1°C. A Figura 3.29 exibe a distribuição dos valores 

de temperatura média mensais e máximos e mínimos absolutos para o período 

em questão. 

Com base em dados de temperatura, precipitação e suas distribuições 

entre as estações, segundo a classificação de Kõeppen, a região da Floresta 

Nacional de Ritápolis encontra-se na zona fundamental C, que descreve duas 

zonas temperadas onde a temperatura do mês mais quente será sempre maior 

ou igual a 10°C e a temperatura média do mês mais frio será sempre maior ou 

igual a 3°C. 
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Quadro 3.4 - Normas Climatológicas do Departamento Nacional de 
Metereologia. Período 1961-1990. 

Mês 
Temp. média 
compensada 

(°C) 

Temp.máxima absoluta Temp. mínima absoluta 

(°C) Data de 
ocorrência 
ddimm/aa 

(°C) Data de 
ocorrência 
ddimmiaa 

Janeiro 21,5 34,7 24/01/90 12,0 12/01/70 

Fevereiro 21,7 33,6 17/02/69 11,9 12/01/87 

Março 21,4 32,7 22/03/70 9,6 30/03/61 

Abril 19,6 31,8 14/04/61 6,0 26/04/68 

Maio 17,3 30,3 01/05/89 4,0 31/05/69 

Junho 15,9 29,0 13/06/67 1,0 01/06/79 

Julho 15,5 29,2 16/07/67 3,4 20/07/67 

Agosto 17,2 31,8 28/08/61 3,3 09/08/87 

Setembro 18,6 36,2 29/09/61 5,5 24/09/66 

Outubro 19,8 33,8 29/10/80 9,1 15/10/89 

Novembro 20,3 34,0 03/11/68 7,0 12/11/64 

Dezembro 20,9 33,8 01/11/63 9,9 30/12/90 

t média = 19,14°C 
Kdppen: 

C - clima mesotérmico úmido apresentam invernos com temperaturas sempre 
superiores a -3°C , a temperatura do mês mais frio ocila entre -3°C e 18 °C. 
W - clima com seca no inverno e com chuvas no verão. 
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Figura 3.29 - Distribuições de valores de temperatura media mensal. 
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Entre os tipos fundamentais de clima da zona C, a região enquadra-se 

como Cw caracterizando um clima com chuvas de verão. 

Com relação às variedades específicas em temperaturas dos climas C, a 

Floresta Nacional de Ritápolis caracteriza-se por apresentar um clima 

subtropical — "a" onde a temperatura do mês mais quente é superior a 22°C. 

Em resumo, o clima da região da Floresta Nacional de Ritápolis 

caracteriza-se como Cwa, com temperaturas moderadas com verão quente e 

chuvoso e invernos secos. 

3.2.2. Relevo 

O relevo da área da FLONA de Ritápolis e sua zona de amortecimento 

estão descritos de acordo com o Projeto Radam Brasil, volume 32 -

Levantamento de Recursos Naturais - onde predomina a unidade de 

mapeamento Fa4, conforme o mapa de relevo, apresentado na Figura 3.30 

(Brasil, 1983), descrita a seguir. 

Relevo de Desnudação em Interflúvios e Vertentes - Dissecação Fraca - 

Fa4: 

Características: abrange relevos colinosos com vertentes convexas e 

topos convexizados ou tabulares, intercalados por alvéolos, com incisões de 

drenagem entre 44 e 92 metros e declives que variam entre 5 a 24°. Sob 

influência de precipitações que variam entre 800 a 1750 mm concentradas no 

verão, as formações vegetais que recobrem as formações superficiais argilosas 

e areno-argilosas estão representadas por savanas e pastagens. 

Morfodinãmica atual: onde predominam as savanas o processo 

dominante é o escoamento difuso. Nas áreas com declividade de drenagem 2, 

3 e 4 (esta última mais específica do local em questão) representam um certo 

equilíbrio, entre os processos morfogenéticos e pedogenéticos, considerados 

como de transição. Nas áreas 5 e 6 há uma maior concentração dos processos 

erosivos, sendo considerados, portanto como instáveis. 

Potencialidades e limitações de ocupação: proliferação de sulcos, 

ravinas e voçorocas de maneira generalizada em função de culturas cíclicas e 
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do criatório extensivo em pastagens naturais em áreas de colinas com 

vertentes convexas e maiores declives. 

cã-) - Sede município hoje Conceição da Barra de Minas 
	

Flona 

❑ - avaliações generalizadas periódicas 

F - sistema de relevo fluvial 	Fa4 - relevo de desnudação em interflúvios e Vertentes - 
Dissecação Fraca 

Figura 3.30 - Mapa de relevo da região da FLONA de Ritápolis. 
Fonte: Projeto Radam Brasil, volume 32 - Levantamento de Recursos Naturais 
(Brasil, 1983). 

Com base no levantamento planialtimétrico da Floresta Nacional de 

Ritápolis foram definidas as faixas hipsométricas, com a identificação da 

altitude mais baixa para a UC - 877 m, na margem do rio das Mortes e a mais 

alta - 971 m, no topo do morro, na área limite da FLONA com fazenda 

Herdeiros de Nenzinho". 

O Quadro 3.5 apresenta as faixas hipsométricas para a Floresta 

Nacional de Ritápolis/MG. 

A carta de declividade (encarte cartografia - Mapa N°. ) é de 

fundamental importância na determinação de áreas susceptíveis à erosão e 

possibilita caracterizar a FLONA para projetos destinados a conservar a área. 
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Classificação 

Faixa de menor 
altitude 

Faixa de altitude 
intermediária 

Faixa de maior 
altitude 

Variação das curvas de 
nível / declividades (%) 

até 900m 

(a à 15%) 

de 900 a 950m 

(15 à 25%) 

acima de 950m 

(25 à 43% e 70%) 

Áreas 
correspondentes 

Várzeas e margens do 
rio das Mortes e rio 
Santo  Antônio.  

Partes 	intermediárias: 
planalto 

- próximo ao topo de 
morros. onde ocorrem 
declives 	 mais 
acentuados. 	 

- topo de morro: 971 m 
(área mais alta) 

- platôs e declives 
suaves / medianos. 	 
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Quadro 3.5 — Faixas hipsométricas para a Floresta Nacional de Ritápolis. 

3.2.3. Geomorfolooia 

Em linhas gerais, o mapa geomorfológico apresentado pelo Projeto 

RADAM BRASIL, vol. 32 — Levantamento dos Recursos Naturais (Brasil. 1983) 

demonstra que a área de estudo compõe-se de um modelado de 

dissecação(D) fluvial, isto é, que não obedece a controle estrutural, definida por 

nove combinações das variáveis densidade e aprofundamento da drenagem 

(Figura 3.31). A densidade é a relação entre o comprimento total dos canais e a 

área amostrada: classificada como fina (f), média(m) e grosseira(g). O 

aprofundamento é definido pela média de freqüências dos desníveis medidos 

em perfis transversais aos vales contidos na área amostrada. classificado em 

1, 2, 3. 

Como pode ser observada no mapa (Figura 3.31). a área de estudo 

insere-se no Domínio dos Remanescentes de Cadeias Dobradas, Região dos 

Planaltos do Alto Rio Grande, Unidade Planalto de Andrelândia. representado 

na área de estudo por Df1 e Df2; sendo estes recortadas por um modelado da 

acumulação fluvial (Af), sujeita a inundações periódicas, correspondentes às 

várzeas atuais. 
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Df2 

De 	 D m 1 

- Sede município hoje Conceição da Barra de Minas 
Af - Acumulação fluvial 
Df1 - Dissecação homogênea Fina, profundidade 1 
Df2 - Dissecação homogênea Fina, profundidade 2 
Df3 - Dissecação homogênea Fina, profundidade 1 

Flona 

Outro domínio de grande expressão, mais especificamente na região do 
entorno, é o Domínio do Escudo Exposto, Região do Planalto Centro-Sul de 
Minas, Unidade de Campos das Vertentes, representado na área de estudos 
por Dm. 

Figura 3.31 — Mapa Geomorfológico da região da FLONA de Ritápolis. 
Fonte: Projeto Radam Brasil, volume 32 — Levantamento de Recursos Naturais 
(Brasil, 1983). 

a 
3.2.3.1. Características geornorfológicas 

a) Domínio dos Remanescentes das Cadeias Dobradas: 

Caracterizado pela presença de vestígios de estruturas com exposições 

eventuais de seus embasamentos. Nesse domínio ocorre um contraste 

estabelecido entre modelados de dissecação diferencial, relacionados 

estreitamente à tectônica, feições mais amplas de dissecações homogéneas e 

modelados de aplanamentos, interrompidos por cristas residuais. Engloba 

nesse volume (32) três blocos de relevos planálticos, correspondentes às três 

regiões: Planaltos da Canastra, Planaltos do Rio Grande (área de estudo) e o 

Quadrilátero Ferrífero. 

a 

a 
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a.1) Região dos Planaltos do Alto Rio Grande: 

Sua titulação refere-se ao fato das nascentes do rio Grande serem nela 

localizadas. No Estado de Minas Gerais, existem algumas cidades de 

importância regional como São João Del Rei, Pouso Alegre, Caxambu, Lambari 

e São Lourenço. 

Na porção oriental, as altitudes médias estão em torno de 1150 m, 

tornando-se mais elevadas à medida que se aproxima do Planalto de Itatiaia, 

atingindo a altitude de 1250 à 1300 m. 

A região tem precipitações médias anuais em torno de 1500 mm 

concentrados no verão. Compõe-se de modelados de dissecação homogênea 

revestidos de formações superficiais resultantes de alteração da rocha e que 

integram Cambissolos, além de formações superficiais transportadas, 

representadas pelos Latossolos e Podzólicos (Argissolos). Estes estão 

protegidos pela vegetação de cerrado e pelas pastagens. O estudo destes 

parâmetros conduz a compartimentação da Região do Alto Rio Grande em 

duas unidades geomorfológicas: Depressão do Sapucaí e Planalto de 

Andrelândia. 

A unidade Planalto de Andrelândia é constituída pelos relevos 

elaborados nas rochas metassedimentares do Complexo Amparo e dos grupos 

São João Del Rei, Carrancas e Andrelândia, bem como quartzitos e alguns 

trechos isolados de rochas cristalinas do Gnaisse Piedade. 

Sobre essas rochas desenvolveram-se Cambissolos, Argissolos e 

Latossolos, Neossolos Flúvicos e Gleis Húmicos distróficos, próximos aos rios 

de maior porte, recobertos por vegetação tipo Savana (cerrado) Gramíneo-

Lenhosa, com ou sem floresta de galeria, e manchas de Floresta Estacionai 

Semidecidual, na maior pade reduzida à pastagem. 

O relevo tem, de maneira geral, um pSrão de dissecação homogênea 

com tendência mais pronunciada para as densidades média a grosséira, exceto 

na área do estudo mapeada como densidade fina. O aprofundamento das 

incisões de drenagem varia entre 38 e .82 m. Esta dissecação está 

representada por colinas com topos convexos a tabulares e encostas também 

convexizadas, intercaladas por cristas alongadas, geralmente assimétricas. As 
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colinas estão revestidas por una espessa alteração da rocha de cor vermelha a 

amarelada contendo grande percentagem de mica e quartzo, conforme 

verificado na parte nordeste da Unidade. 

Nos interflúvios de topos mais aplanados e nas meias encostas ocorrem 

formações superficiais com espessura de cerca de 60 cm constituídas de grãos 

arredondados e prismáticos, com 1,5 cm de diâmetro, ferruginizados e soltos 

numa massa síltico-arenosa. A cobertura coluvial é de cor acinzentada, com 

cerca de 80 cm de espessura. Muitas vezes a cobertura é inexistente, dando 

lugar apenas à linha de pedra repousando diretamente sobre rocha alterada; 

nestes casos este pavimento detrítico não é espesso e a ferruginização nos 

seixos é bem menor. São freqüentes as voçorocas com dezenas de metros da 

extensão e largura considerável devido à conjugação de fatores: alteração da 

rocha, elevada quantidade de mica dessa alteração e ausência da cobertura 

vegetal, fatos que facilitam o deslizamento dos pacotes alterados. 

Próximo à São João Del Rei, as Serras São José e Lenheiro, 

representam estruturas com vertentes assimétricas, em que a parte voltada 

para sudeste é uma escarpa vertical, mostrando os efeitos de basculamento a 

que foram submetidas. 

A drenagem da unidade é do tipo dendrítica tendo como principal coletor 

o rio Grande. Alguns outros cursos sobressaem pelo porte a exemplo dos rios 

Capivari, Verde, das Mortes, Peixe, Lambari e São Lourenço. 

3.2.3.2. Dinâmica dos modelados de acumulação 

a) Dinâmica de ambientes fluviais 

Incide sobre os modelados de planícies fluviais com declividade de até 

2°, onde se encontram terraços aluviais e fluviolacustres, leitos de inundação, 

cones de dejeção, rampas de colúvios, lagoas marginais, bancos e ilhas, 

leques aluviais e trechos rochosos intercalados, que podem ser periódica ou 

permanentemente inundados. Essas feições ocorrem de forma descontínua ao 

longo dos cursos fluviais, sendo que a maior parte não possui extensões 

mapeáveis, na escala do Projeto Radam (Brasil, 1983). 
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Os cursos fluviais de pequenas extensões apresentam seus vales com 

fundo chato, afogado de materiais em decorrência de alta vazão nos períodos 

de cheias torrenciais. Concomitantemente a colmatagem, no período das 

chuvas torrenciais ocorrem altas taxas de erosão nas margens dos rios, 

sobretudo por deficiência de vegetação herbácea, que age como freio do 

escoamento. A ação antrópica destruindo as galerias vegetais nas margens 

dos cursos d'água e substituindo a cobertura natural das vertentes por pastos e 

cultivos, resulta no assoreamento de lagoas, baias e enseadas, formando 

cones de dejeção nas confluências com os principais rios. Os processos de 

erosão lateral e solapamento basal das vertentes expostas provocam 

movimentos de massa localizados e outros efeitos desnudacionais, como 

sulcos e voçorocas. 

b) Dinâmica dos modelados desnudacionais em interflúvios e vertentes 

Estes modelados, caracterizados por dinâmica areolar, apresentam 

distinções decorrentes dos seus atributos genéticos e processos atuantes, 

propiciando o reconhecimento de 3 classes específicas de áreas de interflúvios 

e vertentes: ambientes planos, ambientes cársticos e os ambientes dissecados 

que correspondem à região de estudo. 

Na dinâmica dos ambientes dissecados destacam-se as categorias 

resultantes na dissecação de encostas por processos areolares, que 

acompanham o entalhe da drenagem fluvial. A classificação da dissecação, 

baseada no aprofundamento das incisões da drenagem, derivou em seis 

categorias, sendo a categoria fraca, segundo mapeamento (Brasil,1983), a 

mais representativa da região de estudo. 

Categoria Fraca: Classe que engloba a mais extensa área de 

dissecação, sendo reconhecida em quase todas as unidades geomorfológicas 

e principalmente no Planalto Campos das Vertentes. Representa relevos 

colinosos de vertentes convexas e topos tabuliformes e convexados, 

intercalados por alvéolos, apresentando no conjunto uma incisão de drenagem 

entre 44 e 92 m, de densidades variando desde grosseira a extremamente fina, 

representadas no mapa pelos números 2 a 6. Tais feições possuem 

declividades classificadas em dois grupos: 5 a 10° e 11 a 24°, fatos que 

conjugados aos demais elementos morfométricos e aos processos atuantes, 
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especifica meios de intensidade morfodinâmica. A área de estudo apresenta 

características distintas de seu entorno, que com densidades de incisições 

muito fina (5) e extremamente fina (6), representam a maior extensão, 

concentrando problemas de instabilidade do meio em função do tipo de 

modelado representado por colinas convexas e "mares de morros", com 

declividades entre 11 e 24 °, envolvidas por formações superficiais espessas e 

argilosas, com ou sem fragmentos de rocha, provenientes da alteração dos 
si gnaisses. A estes fatores se aliam as ações antrópicas, exemplificadas pela 

criação extensiva em pastagens naturais e pelas culturas cíclicas, o que 

contribui para aumentar o grau de instabilidade do relevo. Esta instabilidade se 

1111 

	

	traduz na proliferação de sulcos, ravinas e voçorocas concentradas nas 

proximidades de centros urbanos. Em São João Del Rei (Figura 3.32), as 

encostas apresentam um estado crítico de instabilidade, com concentração de 

voçorocas, acentuada pela prática de queimadas sazonais. 

3.2.3.3. Problemas morfodinâmicos que se refletem no setor apropastoril 

Quanto à expansão do setor agro-pastoril, assinalam-se primeiramente 

as atividades de desmatamentos extensivos de caráter predatório, que 

1111 

	

	aceleram os processos erosivos devido à sua distribuição não racionalizada e à 

intensidade com que vêm sendo planejadas e praticadas. Tais atividades 
ar expõem formas de relevo e respectivas formações superficiais a escoamentos 

difusos e concentrados, os quais, dependendo das características físicas dos 

solos e da categoria do grau de dissecação do relevo, originam 

voçorocamentos intensos. Os casos críticos se encontram nas áreas próximas 

a São João DeI Rei. 

Os desmatamentos nos vales, seguidos da prática anual de queimadas 

as 

	

	constituem fortes agentes de erosão. Em conseqüência das práticas agrícolas, 

o escoamento concentrado nestes modelados origina movimentos de massa 

localizados, culminando em desbarrancamentos e ravinamentos, bem como, 

assoreamentos que favorecem as inundações nos períodos chuvosos. Por 

es 	outro lado, as práticas agrícolas também prejudicam o escoamento freático e 

• superficial difuso nas planícies e terraços fluviais lacustres. 
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Figura 3.32 — Perfil de avaliação do relevo na área da cidade de São João Del 
Rei-MG (Escala do Perfil: Vertical 1:10.000; Horizontal 1:250.000). 
Fonte: Projeto Radam Brasil, volume 32 — Levantamento de Recursos Naturais 
(Brasil, 1983). 

3.2.4. Geologia 

A estratigrafia da região de estudo enquadra-se no Grupo São João Del 

Rei, sendo o mesmo representado pelas Formações Tiradentes e Prados. 

a 

e 
e 
a 

a 

a 

a 
48 
	

a 
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De acordo com o Projeto Radam Brasil (1983) o Grupo São João Del Rei 
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	foi subdividido em cinco formações: Caranaíba, Barroso, Prados, Tiradentes e 

Carandaí; sendo as quatro primeiras resultantes de diferenças provenientes de 
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	mudanças de fácies sedimentar e, a última, da variação de grau metamórfico. 

Esta unidade foi correlacionada com os Grupos Carrancas e Canastra, 

considerados de idade proteozóica inferior (Figura 3.33). 

O Grupo São João Del Rei situa-se na região centro-sul de Minas 

Gerais, alguns quilômetros a oeste de Barbacena. A cidade que lhe empresta o 

nome ergue-se sobre suas rochas. Estas se distribuem em dois segmentos que 

formam grosseiramente um "V" com abertura voltada para o nordeste. O 
1111 

	

	segmento situado ao norte possui cerca de 85 Km de extensão por 5 Km de 

largura, e o situado ao sul, 60 Km de extensão por 12 Km de largura. Seus 

contatos se fazem por falhas e normalmente com os Complexos Divinópolis e 

Barbacena e, também normalmente, com o Gnaisse Piedade. Com o Grupo 

Andrelândia o contato é transacional. 

3.2.4.1. Formação Tiradentes 

As litologias da Formação Tiradentes sustentam as serras do Lenheiro e 

São José, localizadas próximas e imediatamente ao norte das cidades de São 

João Del Rei e Tiradentes, respectivamente, além da Serra do Ouro Grosso, 

situada mais a sudoeste junto à cidade de Itutinga. Esta unidade constitui-se 

fundamentalmente por metarenitos ortoquartzíticos, metarenitos sericíticos, 

com níveis de metarenitos conglomeráticos, metaconglomeráticos, 

metassilticos e metarcóseos intercalados. A mesma faz contato lateral 

interdigitado com a Formação Prados e recobre-a, assim como se sobrepõe ao 

embasamento granito-gnaíssico cataclástico; nessa interface, em geral, 

encontram-se rochas metabásicas e meta-ultrabásicas de idade indeterminada, 

não tendo sido possível definir se as mesmas fazem parte da base da 

seqüência metassedimentar ou se pertencem ao embasamento gnáissico. Em 

razão do tipo de suas litologias, é nessa formação onde melhor se podem 

identificar estruturas, quer de deformações posteriores, quer de sedimentares 

primárias; sendo as últimas representadas por marcas de ondas, acamamento 

1 
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gradual, juntas de ressecamento, estratificação cruzada, possíveis rastros de 

seres vivos, etc. 

Diques de metabásitos seccionam os metarenitos notadamente nas 

serras do Lenheiro e Ouro Grosso. De acordo com Brasil (1983), não foi 

possível avaliar com precisão a espessura do pacote de metarenitos da 

Formação Tiradentes, porém, como o mesmo, na Serra de São José, ocorre 

desde a cota de 1100 m até 1430 m, e seu acamamento mergulha cerca de 

30°, pode-se dizer que nesse local, a formação apresenta mais de 280 m. 

Os metarenitos desta unidade são de cor branca e cinza, menos 

plaqueados do que o Grupo Carrancas; contêm bandas finas, por vezes até 

decimétricas, de colorações cinza-claros, indicativas do acamamento e 

localmente exibem belos exemplos de estratificação cruzada. A foliação é 

constituída por planos que mergulham no mesmo sentido do acamamento, 

porém com ângulos variáveis, normalmente mais fortes que os daqueles e é 

representado por uma clivagem de plano axial, provocada por dobramentos 

abertos que deformam a grande anticlinal que compõe a Serra do Lenheiro, 

cujos eixos ao dela paralelos, plungeiam para nordeste. Nota-se perfeitamente 

no campo, uma variação no ângulo entre a clivagem e o acamamento dos 

flancos para os ápices daquelas dobras. 

No flanco sul desta serra, o metarenito da base da seqüência é grosseiro 

(granulação areia grossa), com níveis conglomeráticos decimétricos, 

diminuindo a granulometria à medida que se caminha para o topo da 

seqüência, quando desaparecem os conglomerados e surgem os metarenitos, 

que apresentam estratificações cruzadas, marcas de onda e acamamento 

gradual. Distanciando-se ainda mais lateralmente da seqüência, ocorrem 

intercalações de metassiltitos, nas quais podem ser encontrados gretas de 

ressecamento e possíveis rastros de seres vivos. Finalmente, dominam os 

metassiltitos, localmente ricos em cristais até centimétricos de pirita 

(limonitizada), passando-se então à Formação Prados, o que demonstra 

transição entre as duas litologias, indicativa de mudanças de fácies. 

A encosta sul da Serra São José é retilínea, com escarpa verticalizada, 

devendo ter sido esculpida em plano de falha. Nessa serra, também os 

metarenitos da base são grosseiros, com níveis de conglomerado monomítico 
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(seixos de quartzo branco), diminuindo a granulometria dos metassedimentos 

para o topo, onde podem ser encontradas estruturas primárias. 

Devido ao suave mergulho do acamamento e das baixas cotas da 

a extremidade da encosta norte, nela voltam a aflorar os metarenitos grosseiros 

com os níveis conglomeráticos da base da Formação Tiradentes, que 

apresentam coloração cinza-azulado, tanto a matriz quanto os seixos. Alguns 

ir 

	

	grânulos, que podem ser encontrados ao longo de toda a seqüência, exibem 

una tonalidade azul intensa. 

A Formação Tiradentes assenta-se sobre o embasamento granito-

gnáissico (Complexo Barbacena) e interdigita-se e recobre a Formação Prados. 

Por impossibilidade gráfica não foi possível apresentar esses dois aspectos na 

legenda do mapa geológico (Brasil, 1983). 

1 
3.2.4.2. Formação Prados 

Esta formação situa-se na porção centro-norte do Grupo São João Del 

is 

	

	
Rei, estendendo-se por cerca de 40 km em direção nordeste a partir da cidade 

de Prados, tendo em média 5Km de largura. Seu contato com a Formação 

se 

	

	Barroso é interdigitado e facilmente reconhecível devido aos padrões 

morfológicos distintos entre as duas unidades. Metassiltitos e filitos finamente 

a 

	

	laminados, afetados por metamorfismo de baixo grau, são as litologias desta 

unidade. Estes se apresentam recortados por veios de quartzo em alguns 

pontos, onde à superfície, formam-se extensas cascalheiras. 

es 	 O contato com o embasamento gnáissico é tectônico, por falhas que 

provocaram o aparecimento de foliação nos metassiltitos e filitos da formação. 

Já o contato com as formações Tiradentes e Barroso é interdigitado, sendo que 

com a Formação Tiradentes ocorre um aumento da granulometria dos 
1111 	sedimentos, quando esses passam a quartzitos. De modo inverso com a 

111 	
diminuição da granulometria dos sedimentos e mudança de ambiente 

sedimentar, os metassiltitos gradam para as metamargas e filitos da formação 

Barroso. 

A Formação Prados assim como a Formação Tiradentes pode sobrepor-

se à Formação Barroso. A variação de fácies que se constata é lateral, mas as 
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formações Tiradentes e Prados, por efeito da regressão marinha, tenderiam a 

recobrir os sedimentos depositados a maior profundidade. 

A espessura da Formação Prados, não pôde ser estimada, porém suas 

rochas foram observadas desde a cota 1135 m até 900 m, correspondendo a 

una espessura de 235 m, considerando os sedimentos horizontalizados. 

Não são comuns os afloramentos de metassiltitos inalterados nesta 

unidade; os melhores pontos de observação se encontram na base da Serra do 

Lenheiro e no Córrego Cachoeira. Nesse último local, a rocha é cinza-médio e 

escuro, maciça, bem orientada, granulação muito fina, exibindo foliação N 30°E 

com mergulhos subverticais. 

Ao microscópio mostram textura granoblástica orientada e granoblástica 

cataclasada. A rocha apresenta granulação muito fina, constituída por grãos 

sílticos de quartzo, com algum feldspato associado e orientadamente 

dispostos. O quartzo pode ocorrer em grãos isolados, agregados irregulares ou 

em microvenulações irregulares. Entremeadas ao quartzo ocorrem abundantes 

palhetinhas de clorita, sericita e alguma biotita, também dispostas de modo 

orientado e por vezes concentradas em bandas mais escuras, entremeadas às 

bandas mais claras, dominantemente sílticas. 

A Formação Prados interdigita-se lateralmente e é recoberta pela 

Formação Tiradentes e, da mesma forma, interdigita-se lateralmente e 

sobrepõe-se à formação Barroso, estando em posição intermediária na coluna 

estratigráfica do Grupo São João Del Rei. Por aumento do grau metamórfico 

esta formação passa gradualmente à Formação Carandaí. 

3.2.4.3. Complexo Barbacena 

Na área de estudo, mais especificamente em um local onde há uma 

barragem de um antigo açude, observou-se a ocorrência de solos de cor 

vermelha bem escura, associada à presença de rochas máficas; o que se 

atribui ao embasamento do Complexo Barbacena. 
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De acordo com o Projeto Radam Brasil (Brasil, 1983), considera-se o 

Complexo Barbacena o conjunto de metatexitos com paleossomos xistosos 

básicos e ultrabásicos e neossomos granodioritos e graníticos, de idade 
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	fundamental arqueana, retrabalhados mais ou menos no Ciclo 

Transamazônico, posicionados no Craton do São Francisco. 

a 
3.2.5. Solos  

No Projeto Radam Brasil volume 32 — Levantamento de Recursos 

Naturais (Brasil, 1983), o mapa de solos (figura 3.34) da região estudada 

engloba as seguintes unidades de mapeamento: 

Ra 6 — Solos Litólicos álicos, hoje classificados como Neossolos; que se 

compõe da associação Ra + Ca, ambos A moderado, textura média pedregosa 

es 

	

	e rochosa, relevo montanhoso e escarpado + AR (afloramento de rochas). Essa 

unidade corresponde basicamente as Serras do Lenheiro e de São José. 

1 
Ca 24 — Cambissolos álicos, hoje classificados como Cambissolos 

Háplicos (Cxbd); que se compõe da associação Ca textura média e argilosa, 

não pedregosa e pedregosa + LVd (hoje LVAd) textura argilosa e muito 

argilosa, ambos horizonte A moderado, relevo forte ondulado e ondulado. Os 

cambissolos ocorrem associados aos Latossolos; sendo ambos comuns no 

entorno da FLONA. Na FLONA os cambissolos ocorrem, também, associados 

aos Argissolos Vermelho-Amarelo (PVA) 

LVa 14 — Latossolo Vermelho — Amarelo álico, hoje simbolizados por 

LVA, provavelmente ácricos(w). Compõe-se da associação LVa + Ca, ambos 

horizonte A moderado textura argilosa, relevo forte ondulado e ondulado. 

Na área da FLONA de Ritápolis, foi feito um levantamento expedito de 

reconhecimento de solos, onde foram observados, além dos solos 

mencionados no Projeto Radam Brasil (Brasil, 1983), a ocorrência de solos 

com horizonte B textura! —Argissolos Vermelho—Amarelos distróficos (PVAd) e 

a ocorrência localizada de solos com horizonte B nítico — Nitossolo, além de 

te 

	

	Neossolos Flúvicos (solos Aluviais) ao longo do rio das Mortes. Cabe ressaltar 

que na área da FLONA a ocorrência de Latossolos predomina onde o relevo é 
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mais suave; permitindo uma maior profundidade de infiltração de águas pluviais 

e seu efeito no aprofundamento do intemperismo. 

A Figura 3.33 mostra os principais solos identificados na região, de 

acordo com a nova nomenclatura do Sistema Brasileiro da Classificação de 

Solos (EMBRAPA, 1999). 

3.2.5.1. Ca mbissolos 

Compreendem solos constituídos por material mineral, com horizonte 

B incipiente subjacente a qualquer tipo de horizonte superficial, desde que não 

satisfaçam os requisitos estabelecidos para serem enquadrados nas classes 

Vertissolos, Chernossolos, Plintossolos ou Gleissolos. Têm seqüência de 

horizontes A (ou hísticos), Bi, C, com ou sem R. 

Devido à heterogeneidade do material de origem, das formas de relevo e 

das condições climáticas, as características destes solos variam muito de um 

local para outro. Assim a classe comporta desde solos fortemente até 

imperfeitamente drenados, de rasos a profundos, e cor bruna ou bruno-

amarelada até vermelho-escuro, e de alta a baixa saturação por bases e 

atividade química da fração coloidal. 

Na área de estudos são bem drenados, rasos, cores vermelho-

amareladas, baixa saturação por bases e atividade química da fração coloidal. 

O horizonte B incipiente (Bi) tem textura franco-arenosa ou mais 

argilosa, e o solum, geralmente apresenta teores uniformes de argila, podendo 

ocorrer ligeiro decréscimo ou um pequeno incremento de argila do A para o Bi. 
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De acordo com Brasil(1983) os Cambissolos da área de estudo variam de 

textura média a argilosa, pedregosa e não pedregosa. 

Admite-se diferença marcante do horizonte A para Bi, em casos de solos 

desenvolvidos de sedimentos aluviais ou outros casos em que há 

descontinuidade litológica. 

A estrutura do horizonte Bi pode ser em blocos, granular ou prismática, 

havendo casos de estrutura em grãos simples ou maciça. 

Alguns solos desta classe possuem características morfológicas 

similares as dos Latossolos, distinguindo-se destes por apresentar uma ou 

mais características especificadas, não compatíveis com solos muito evoluídos: 

▪ 4% ou mais de minerais primários alteráveis ou 6% ou mais de 

moscovita na fração areia total; 

▪ capacidade de troca de cátions, sem correção para carbono, > 17 

cmolc/Kg de argila 

• relação molecular SiO2 / A1203 (Ki) >2,2 ; 

• Teores elevados em silte de modo que relação silte/argila seja > 

0,7, nos solos de textura média, ou > 0,6 nos de textura argilosa, 

principalmente nos solos do cristalino; e 

• 5% ou mais do volume do solo constando de fragmentos de rocha 

semi-intemperizada, saprólito ou restos de estrutura orientada da rocha que 

deu origem ao solo. 

Define-se Cambissolos, como aqueles constituídos por material mineral, 

que apresentam horizonte A hístico com espessura < 40 cm seguido de 

horizonte B incipiente e satisfazendo os seguintes requisitos: 

▪ B incipiente não coincidente com horizonte glei dentro de 50 cm 

da superfície do solo; 

▪ B incipiente não coincidente com horizonte vértico dentro de 100 

cm da superfície do solo; 
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não apresenta a conjugação de horizonte A chernozênico e 

Horizonte B incipiente com alta saturação por bases e argila de atividade alta. 

Apesar de não se ter feito análises laboratoriais dos perfis avaliados, 

infere-se, pelos dados apresentados por Brasil (1983), que ocorrem na área de 

• 
estudos Cambissolos Háplicos também distróficos (Cxbd) que são solos com 

argila de atividade < 27 cmol, / Kg de argila e baixa saturação por bases 

• (V<50%) na maior parte do horizonte B (inclusive BA). 

111 	 Estes solos ocorrem na área geralmente associados ao Argissolo 

Vermelho-Amarelo (PVA) — Vide Figura 3.33 (Mapa Temático de Solos). 

a 

IP 	3. 2. 5. 2. Amissolos  

Compreende solos constituídos por material mineral, que têm como 

características diferenciais argila da atividade baixa e horizonte B textural (Bt), 

imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte superficial, exceto o 

hístico, sem apresentar os requisitos estabelecidos para serem enquadrados 

nas classes Alissolos, Planossolos, Plintossolos e Gleissolos. 

111 	 Parte dos solos desta classe apresenta um evidente incremento no teor 

de argila, com ou sem decréscimo, no horizonte B para baixo no perfil. A 

111 	transição entre horizontes A e Bt é usualmente clara, abrupta ou gradual. 

1111 	São de profundidade variável, desde forte a imperfeitamente drenados, 

cor avermelhada ou amarelada, e mais raramente, brunadas ou acinzentadas. 

se 	A textura varia de arenosa a argilosa no horizonte A e de média a muito 

MI 	argilosa no Bt, sempre havendo aumento de argila daquele para este. 

Apesar de o levantamento do Radam (Brasil, 1983) não apresentar essa 

classe de solo, nem como associação, na área de estudos; sua ocorrência foi 

verificada dentro da FLONA nas encostas mais declivosas. A profundidade 

média verificada na área é de 160 cm, cores avermelhadas e amareladas. A 

111 

	

	textura, ao tato, é predominantemente argilosa no horizonte Bt e média no 

horizonte A. 

111 
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São solos fortes a moderadamente ácidos e estima-se que os de cores 

amareladas apresentam saturação por bases mais baixa que os mais 

vermelhos (não foram feitas determinações químicas das amostras); são 

predominantemente cauliníticos e com relação molecular Ki variando de 1,0 até 

2,3, em correlação com baixa atividade das argilas. 

São definidos por solos com constituição mineral de argila de atividade 

baixa e horizonte B textural imediatamente abaixo do horizonte A ou E, e 

apresentando os seguintes requisitos (EMBRAPA, 1999): 

01. horizonte plínticos, se presente, não está acima e nem é 

coincidente com a parte superficial do horizonte B textural; 

► horizonte glei, se presente, não está acima e nem é coincidente 

com a parte superficial do horizonte B textural. 

Nesta classe estão incluídos solos anteriormente classificados como 

Podzólicos Vermelho-Amarelo, argila de atividade baixa, Podzólico Vermelho-

Escuro, Podzólico Amarelo, entre outros; todos com gradiente textural 

necessário para B textural. 

Estes solos estão representados pelos perfis das Figuras 3.34 a 3.39. 

Por inferência em termos de ocorrência de solos apresentada pelo Projeto 

Radam (Brasil, 1983), ocorrem na área Argissolos Vermelho Amarelos (PVA) 

com matizes 5YR ou mais vermelho e mais amarelo que 2,5 YR na maior parte 

dos primeiros 100 cm do horizonte B, inclusive BA. 

3.2.5.3. Latossolos 

Os Latossolos têm ocorrência em toda região. Na FLONA esses solos 

ocorrem associados aos Argissolos Vermelho-Amarelo (PVA) e, no entorno, 

ocorrem mais associados aos Cambissolos. 

Os Latossolos compreendem solos constituídos por material mineral, 

com horizonte B latossólico imediatamente abaixo de qualquer dos tipos de 

horizontes superficiais, exceto H hístico. 
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Figura 3.34 - Argissolo Vermelho-
Amarelo. Perfil 05. 

Figura 3.35 - Barranco ao lado da trilha 
das Macaúbas. Argissolo Vermelho-
Amarelo, semelhante ao Perfil 05. 

Figura 3.36 - Argissolo Acinzentado. 	Figura 3.37 - Viveiro sobre terraço aluvial 
Perfil 06 Trilha da draga. 	 antigo onde atualmente ocorre Argissolo 

Vermelho-Amarelo. 

59 



1 

1 

1 

1 

5 

5 

5 

5 

1 

5 

5 

5 

5 

• 

Figura 3.38 — Argissolo Vermelho. Perfil 	Figura 3.39 — Antigo terraço aluvial do 
03. Estrada de acesso ao viveiro. 	viveiro, com Argissolo Vermelho-Amarelo. 

São solos em avançado estágio de intemperização, muito evoluídos, 

como resultado de enérgicas transformações no material constituído (salvo 

minerais pouco alteráveis). Os solos são virtualmente destituídos de minerais 

primários ou secundários menos resistentes ao intemperismo, e têm baixa 

capacidade de troca de cátions (< 17 moto  / Kg de argila sem correção para 

carbono), comportando variações desde solos predominantemente cauliníticos, 

com valores de Ki mais altos, em torno de 2,0, admitindo o máximo em torno de 

2.2 , até solos oxídicos de Ki extremamente baixo. 

Variam de fortemente a bem drenados, embora ocorram variedades que 

têm cores pálidas, de drenagem moderada e até imperfeitamente drenados, 

transicionais para condições de maior grau de gleização. 

De acordo com o Projeto Radam Brasil (Brasil, 1983), os solos da região 

são drenados com textura argilosa o que lhes confere boa estruturação e 

infiltração das águas pluviais; e, consequentemente, uma grande profundidade 

do solum (raramente inferior a 100cm). 

Tem seqüência de horizontes A,B,C com pouca diferenciação de 

horizontes e transições usualmente difusas ou graduais. Em distinção às cores 

mais escuras do horizonte A. o horizonte B tem aparência mais viva, as cores 

60 



variando desde amarelas ou mesmo bruno-acinzentadas até vermelho-escuro-

acinzentadas, nos matizes 2,5 YR a 10R, dependendo da natureza forma e 

quantidade dos constituintes (óxidos e hidróxidos de ferro) segundo 
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	condicionamento de regime hídrico e drenagem do solo, dos teores de ferro da 

rocha de origem e se a hematita é herdada dele ou não. No horizonte C, 

comparativamente menos colorido, a expressão cromática é bem variável, 

mesmo heterogênea, dada a natureza mais saprolítica. O incremento de argila 

do horizonte A para o B, é pouco expressivo, e a relação textura! B/A não 

satisfaz os requisitos para B textural. De um modo geral, os teores da fração 

argila no solum aumentam gradativamente com a profundidade, ou 

permanecem constantes ao longo do perfil. Tipicamente é baixa a mobilidade 

das argilas no horizonte B, a não ser em solos desenvolvidos de material 

arenoso quartzoso, de constituintes orgânicos ou com A pH positivo ou nulo. 

Na FLONA o perfil avaliado é de grande profundidade (> 200cm), cores 

amareladas e relevo ondulado. 

Normalmente são solos ácidos com baixa saturação por bases, 

Mi distróficos ou álicos. Todavia podem ocorrer latossolos com média e até alta 

saturação por bases, encontrados geralmente em zonas que apresentam 

111 

	

	estação seca pronunciada, como também em solos formados a partir de rochas 

básicas. 

a 
São solos típicos das regiões equatoriais e tropicais, ocorrendo também 

em zonas subtropicais, distribuídos sobretudo por amplas e antigas superfícies 

de erosão, sedimentos ou terraços fluviais antigos, mais comuns em relevos 

planos e suave ondulados, embora possam ocorrer até um relevo montanhoso. 

Define-se Latossolos como aqueles solos constituídos por material 

mineral, apresentando horizonte B latossólico, imediatamente abaixo de 

qualquer tipo de horizonte A, dentro de 200 cm da superfície do solo ou dentro 

de 300 cm, se o horizonte A apresentar mais que 150 cm de espessura. Na 

área de estudo estão representados pelos perfis das Figuras 3.40 e 3.41. 

a 

a 
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Figura 3.40 - Latossolo Vermelho- 	Figura 3.41 - Vista do corte de linha férrea.  
Amarelo. Perfil 04. Corte de linha 	Topo de relevo suave com ocorrência de 
férrea. 	 Latossolos. 

3.2.5.4. Neossolos flúvicos 

Os Neossolos são solos constituídos por material mineral ou por material 

orgânico pouco espesso com pequena expressão dos processos 

pedogenéticos em conseqüência da baixa intensidade de atuação desses 

processos, que não conduziram, ainda, as modificações expressivas do 

material originário, de características do próprio material, pela resistência ao 

intemperismo ou composição química, e do relevo, que podem impedir ou 

limitar a evolução desses solos.  

Possuem seqüência de horizonte A-R, A-C-R, A-C, sem, contudo, 

atender os requisitos estabelecidos para serem enquadrados nas classes dos 

Chernossolos, Vertissolos, Plintossolos, Organossolos ou Gleissolos. Admite 

diversos tipos de horizontes superficiais, incluindo o horizonte O ou H histico, 

com menos de 30 cm de espessura quando sobrejacente à rocha ou material 

mineral. São definidos como solos constituídos por material mineral ou por 

material orgânico com menos de 30 cm de espessura, não apresentando 

qualquer tipo de horizonte B diagnóstico e satisfazendo os seguintes requisitos: 

ausência de horizonte glei, exceto nos casos de solos com textura 

areia ou areia franca. dentro de 50 cm da superfície do solo, ou entre 50 e 
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e  

ei 	 120 cm de profundidade, se os horizontes sobrejacentes apresentarem 

e 	mosqueados de redução em quantidade abundante; 

a 	
* ausência de horizonte vértico imediatamente abaixo do horizonte 

A; 

1111 * ausência de horizonte plíntico dentro de 40 cm, ou dentro de 200 

e 

	

	cm da superfície se imediatamente abaixo do horizonte A, E ou precedidos 

de horizontes de coloração pálida, variegada ou com mosqueados em 

II 	quantidade abundante, com uma ou mais da seguintes cores: 

e - matiz 2,5 Y ou 5Y, ou; 

al 	
- matizes 10YR a 7,5 YR com cromas baixos, normalmente iguais ou 

inferiores a 4, podendo atingir 6, no caso de matriz 10YR; 

II 	• ausência de horizonte A chernozênico conjugado a horizonte 

e 	cálcico ou carbonático. 

e Nesta classe estão incluídos os solos que foram reconhecidos como 

Litossolos e Solos Litólicos, Regossolos, Aluviais, Areias Quartzozas; além de 

e 
outros. No caso específico desse estudo são os Aluviais, hoje denominados 

Neossolos Flúvicos. 

e  
Os Neossolos Flúvicos são solos derivados de sedimentos aluviais com 

1111 

	

	horizonte A assente sobre horizonte C constituído de camadas estratificadas, 

sem relação pedogenética entre si, apresentando ambos ou um dos seguintes 

e 	requisitos: 

e 0 decréscimo irregular do conteúdo de carbono orgânico em 

profundidade, dentro de 200 cm da superfície do solo; e/ou 

e  
ek camadas estratificadas em 25% ou mais do volume do solo, 

• dentro de 200 cm da superfície do solo. 

e 	 Na área de estudo os Neossolos Flúvicos estão representados 

pelos perfis das Figuras 3.42 a 3.44. Ocorrem nas margens do rio das Mortes e 

1 	pela predominância dos solos drenados à montante infere-se que sejam solos 

e 
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com argila de atividade baixa (T<27 cmolc/Kg argila), distróficos (saturação por 

bases < 50%) na maior parte dos primeiros 120 cm da superficie do solo. 

Figura 3.42 - Neossolo Flúvico na 
margem direita do rio Santo Antônio 
na Praia do Viveiro. Perfil 01. 

3.2.5.5. Nitossolos 

Os Nitossolos, segundo o Projeto Radam Brasil, 1999, compreendem 

solos constituídos por material mineral, com horizonte B nítico (reluzente), 

horizonte mineral subsuperficial, não hidromórfico, argila de atividade baixa, 

textura argilosa ou muito argilosa, estrutura em blocos subangulares, angulares 

ou prismáticas moderada ou forte, com superfície dos agregados reluzente. 

relacionada a cerosidade e/ou superfícies de compressão. 
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Figura 3.43 - Neossolo Flúvico 
próximo da draga. 

Figura 3.44 - Praia do Viveiro 
formada na vazante do rio 
Santo Antônio. 



e 
Estes solos apresentam horizonte B bem expresso em termos de 

II 	desenvolvimento de estrutura e cerosidade, mas com inexpressivo gradiente 

textural. 

II 
Esta classe não engloba solos com incremento no teor de argila 

II 	requerido para horizonte B textural, sendo a diferenciação de horizontes menos 

acentuada que aqueles com transição do A para o B clara ou gradual e entre 

le 	subhorizontes do B difusa. São profundos, bem drenados, de coloração 

variando de vermelho a brunado. e 
São em geral, moderadamente ácidos a ácidos, com saturação por 

a 	bases baixa a alta, às vezes áticos, com composição caulinítico — oxídica e por 

conseguinte com argila de atividade baixa. 
111 

Podem apresentar horizonte A de qualquer tipo, inclusive A húmico, não 

II 	admitindo, entretanto, horizonte H hístico. 

e 	São solos constituídos por material mineral, que apresentam horizonte B 

nítico com argila de atividade baixa, imediatamente abaixo do horizonte A ou e dentro dos primeiros 50 cm do horizonte B. 

e Este horizonte pode ser encontrado à superfície se o solo for erodido. 

Sua espessura é de 30 cm ou mais, a não ser que o solo apresente contato 
II 

litico nos primeiros 50 cm de profundidade, quando deve apresentar 15 cm ou 

mais de espessura. 

e 	Nesta classe enquadram-se solos que foram classificados, na maioria , 

como Terra Roxa Estruturada, Terra Roxa Estruturada Similar e alguns 

le 	Podzólicos Vermelho Escuros, Podzólicos Vermelho-Amarelos. 

e 
Na FLONA, próximo à barragem de um antigo açude foi encontrada 

rocha maciça ultrabásica, que pode originar solos com saturação por bases 

média a alta; entretanto, como o levantamento de solos foi expedito e não 

foram feitas análises químicas das amostras de solo coletadas, não se pode 

e afirmar o índice de fertilidade dos mesmos. Entretanto a descrição morfológica 

III 	
do solo indica a ocorrência localizada de Nitossolo (Figura 3.45). 

se 	 65 

e 



■  

■  

■  

■  

■ 

■ 

■ 
1 

■ 
■ 
1 

a 

■ 
■ 

■ 
■ 
■ 

■ 
■ 

■ 
■  

■  

Figura 3.45 - Nitossolo. Trilha do Bambú. 

3.2.5.6. Considerações finais 

Na área da FLONA, propriamente dita. os solos estão cobertos 

por uma vegetação secundária, a não ser em antigas áreas de empréstimo 

onde a recuperação da vegetação ainda se encontra em fase inicial com 

grande incidência de vegetação de porte herbáceo; poucas árvores e grandes 

sulcos de erosão (Figuras 3.46 a 3.51). Há uma predominância de declives 

acentuados o que favorece o processo erosivo, evidenciado pela pouca 

profundidade e/ou ausência de horizonte A nos perfis avaliados. As infra-

estruturas da FLONA estão localizadas em área plana, ora por um antigo 

terraço aluvial, ora por aplainamento antrópico, onde ocorrem. mais distante da 

margem do rio das Mortes, associações Latossolos Vermelho-Amarelo e 

Argissolos Vermelho—Amarelos e, nas barrancas do rio, os Neossolos Flúvicos. 

Nos topos mais suavizados das encostas observou-se a presença de Latossolo 

Vermelho-Amarelo, sendo descrito um perfil no barranco do talude da Estrada 

de Ferro (Figura 3.41). Os Cambissolos associados aos Argissolos foram 

observados nas encostas, e pelas suas características morfogenéticas são 

bastante susceptíveis à erosão quando destituídos da vegetação de cobertura 

e/ou quando sob atividades de uso muito intensificados, tais como cultivo 

convencional e superpastejo. 

Próximo á barragem de um antigo açude foi encontrada rocha maciça 
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ultrabásica. que pode originar solos com saturação por bases média a alta: 

entretanto, como o levantamento de solos foi expedito e não foram feitas 

análises químicas das amostras de solo coletadas, não se pode afirmar o 

indice de fertilidade dos mesmos. Entretanto a descrição morfológica do solo 

indica a ocorrência localizada de Nitossolo. 

No entorno da FLONA, como descrito nos tópicos relevo e 

geomorfologia. o dissecamento por erosão e a remoção da vegetação natural. 

formaram uma paisagem com predominância de pastagens nativas e pequenos 

plantios de culturas anuais, cana de açúcar, pomares e hortas domésticas. De 

maneira geral, pode-se considerar que predomina a agricultura de subsistência 

(baixo nível tecnológico) e uma pecuária semi-extensiva que é a atividade 

predominante na região . 

Figura 3.46 - Vegetação secundária na 	Figura 3.47 - Voçoroca na área de 
subida da trilha das Macatjbas. 	 empréstimo.  

Figura 3.48 - Vegetação de porte 	Figura 3.49 - Voçoroca na área de 
arbustivo (Sesbania sp) e gramíneas 	empréstimo. 	Predominância 	de 
colonizando área de empréstimo. 	 gramínea devido a constantes queimas 

em época seca. 
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Figura 3.50 - Saída do túnel da estrada 	Figura 3.51 - Praia do Viveiro formada 
férrea que corta a FLONA. Corte de 	na vazante do no Santo Antônio 
barranco com exposição de solo. 

3.2.6. Hidrografia 

3.2.6.1. Introdução 

A FLONA de Ritápolis tem sua inserção geográfica na bacia do rio das 

Mortes, um dos principais formadores do rio Grande em sua porção de maior 

altitude. É também delimitada pelo rio Santo Antônio, importante afluente do rio 

das Mortes. 

A bacia hidrográfica do rio das Mortes situa-se na região Sudeste do 

Brasil, campos das vertentes do Estado de Minas Gerais com alguma influência 

da região metalúrgica, micro região de São João Del Rei. Apresenta 

comportamento hidrológico caracterizado por rendimento superficial médio ou 

elevado em regime torrencial com contribuições específicas médias ou altas e 

variação intra anual intensa, ocasionando cheias e estiagens pronunciadas. 

Essas condições são tipificadas de acordo com os atributos que definem a 

região hidrológicamente homogênea em que se localiza, caracterizada por 

níveis de pluviosidade anual entre 1.000 e 1.500 mm com períodos secos 

(julho, agosto, setembro) e úmidos (novembro a fevereiro) bem definidos, 

predominância de relevo ondulado com declívidades entre 8 e 20% e terrenos 

com baixa capacidade de infiltração com solos rasos e freqüentes afloramentos 

rochosos (HIDROSISTEMAS / COPASA-MG, 1993). 

A rede hidrológica na área de influência é formada por pequenos cursos 

d'água afluentes do rio Santo Antônio dispostos em padrão dentritico e sentido 
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111 	Norte-Sul, afluentes diretos do rio das Mortes. As cabeceiras de drenagem 

estão situadas entre as cotas altimétricas de 900 a 1300 metros. 

O objetivo principal do estudo é a caracterização hidrológica da região 

de interesse para a FLONA, a bacia do rio Santo Antônio. A Floresta Nacional 

de Ritápolis ocupa áreas das sub-bacias do rio Santo Antônio, classificadas 

como UPGRHs GD2. 

1 

■ 3.2.6.2. Procedimento metodológico  

Foram adotadas as seguintes etapas metodológicas: 

- obtenção e tratamento da base de dados cartográficos, hidrográficos e 

hidrológicos (chuvas e vazões). 

- elaboração de mapa temático. 

- estudos hidrológicos — escolha de estação fluviométrica de referência, 

geração de vazões médias mensais para pontos de interesse da FLONA 

(regionalização de vazões). 

• - caracterização hidrogeológica. 

- chuvas intensas: relação intensidade — duração — freqüência. 

■ - qualidade das águas. 

3.2.6.2.1. Dados básicos 

• Cartografia 

Foi utilizada a seguinte base cartográfica: 

- Cartas topográficas de São João Del Rei, folha SF — 23 — X — C — II — 1; 

Jacarandira, folha SF — 23 — X — A — V — 3; Resende Costa, folha SF — 23 — X -

A — V - 4; Tiradentes, folha SF — 23 — X — C — II — 2. elaborados pelo IBGE, 

escala 1:50.000, 1980. 

111 	
- Estado de Minas Gerais — mapa geográfico — IGA — Instituto de 

Geociências Aplicadas, escala 1:500.000, 1983. 

a 
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- Estado de Minas Gerais — mapa geopolítico. CETEC — Fundação 

Centro Tecnológico de Minas Gerais e IGA Instituto de Geociência Aplicadas, 

escala 1:500.000, 1994. 

• Hidrologia 

- Normais Climatológicas do Estado de Minas Gerais, INMET — 5' 

DISME, estação de São João Del Rei. 

- Equações de chuvas Intensas no Estado de Minas Gerais — COPASA -

MG / UFV, 2001. 

- Deflúvios Superficiais no Estado de Minas Gerais — Hidrosistemas / 

COPASA — MG, 1993. 

- Programa Hidros 4 / ANA — Agência Nacional de Águas. 

- Disponibilidades Hídricas Subterrâneas no Estado de Minas Gerais 

Hidrosistemas / COPASA — MG, 1995. 

- Projeto Águas de Minas — Bacia do Rio Grande, Qualidade das Águas 

Superficiais em 2001. IGAM — FEAM — CETEC, 20002. 

3.2.6.2.2. Mapa temático 

A partir da base cartográfica mencionada anteriormente, as cartas do 

IBGE passaram por etapas de geoprocessamento e em ambiente auto.cad foi 

gerado o mapa em que são delimitadas as áreas da FLONA, da bacia 

hidrográfica do rio Santo Antônio, apresentados os pontos de interesse para os 

estudos hidrológicos, como a estação fluviométrica de Porto Tiradentes, base 

para a geração de vazões no ponto de confluência do rio Santo Antônio com o 

rio das Mortes, além das sedes municipais de Tiradentes e Ritápolis. Esse 

mapa é apresentado na Figura 3.52. 
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Figura 3.52 - Mapa da Bacia Hidrográfica do rio Santo Antônio. 

71 



tece Cõrrego .111,0NA 

CONVENÇOES GERAIS 

TOPOGRAFIA E PROJETO 
FONES: (035) 3622-0520 	9979-152 

ÁREA 	 (DATA: 

51.217,2828 ha 	1:150000 	j 	I 8/02/2004 

Rit4x>lis MG 

NTERESSADO: 
Regionel do MAMA Lrwrk)s e 

Rit&poiis 

de Soam Maga1l-05es 	F.ngenbeiro Agricole - MAMA Lavres 

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SANTO ANTÔNIO 

72 



s 

3.2.6.2.3. Estudos hidroloqicos — regime de vazões 

Como na maioria dos casos, os pontos de interesse para o estudo não 

111 

	

	
coincidem com estações fluviométricas bastante próximas, bem operadas e 

com série histórica suficientemente longa. Nesses casos um dos 

111 

	

	procedimentos adotados é o emprego de técnicas de regionalização 

hidrológica. 

No caso em tela julgou-se conveniente o conhecimento das vazões 

■ aduzidas ao rio das Mortes pelo rio Santo Antônio, que delimita a FLONA em 

grande extensão, no sentido norte-sul, e para tanto foi utilizada a 

regionalização hidrológica, a partir da estação fluviométrica de Porto 

Tiradentes, com boa série de dados de vazão já consistida e apresentada no 

trabalho "Deflúvios Superficiais em Minas Gerais". 

111 	
A apresentação das vazões nesse trabalho em forma de deflúvios, 

também contribui para uma maior acuracidade na geração de vazões para 

outros pontos de cursos d'água de uma região hidrologicamente homogênea, 

pois o conceito de deflúvio já traz em seu bojo técnicas de regionalização 

hidrológica. 

Corroborando com o mencionado anteriormente, a Figura 3.53 e o 

Quadro 3.6 mostram a grande verossimilhança entre os deflúvios da estação 

Porto Tiradentes e a estação Ibituruna, ambas no rio das Mortes e com área de 

drenagem de 2.714 e 5.586 Km2, respectivamente. 

111 
Dessa forma, com muito maior segurança foi utilizada a estação Porto 

Tiradentes como base para a geração de vazões características (médias, 

máximas, mínimas) para a bacia do rio Santo Antônio, na confluência com o rio 

das Mortes. Assim os valores de deflúvios podem ser utilizados para a geração 

de vazões características em qualquer ponto de qualquer curso d'água da 

FLONA, com o conhecimento apenas de sua área de drenagem. 

O Quadro 3.7 e a Figura 3.54 apresentam as vazões para a bacia do rio 

Santo Antônio, com área de drenagem de 512,17 km2. 

1 

a 
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Figura 3.53 - Deflúvio mensal (I/s.Km2) nas estações fluviométricas de Porto 
Tiradentes e Ibituruna, no Rio das Mortes. 

Quadro 3.6 
Tiradentes e 

- Deflúvio mensal (I/s.Km2) nas estações fluviométricas de Porto 
Ibituruna, no Rio das Mortes. 

Ibituruna - Cod. ANEEL 6113500 
nadas 21°08' e 44°46' 	1 5.568Km2  

Deflúvios mensais (I/s.Km2) Características 

out 	nov I Dez 	jan 	fev 	mar 	abr I mai I jun 	jul 	ago 	set I 	Méd I Máx I Mín 

Porto Tiradentes (Rio das Mortes) 

Médio 12,1 18,6 30,8 36,7 34,2 29,5 19,4 14,4 12,6 10,9 9,56 9,55 19,8 

Máximo 26,0 41,7 53,8 79,2 102,0 76,5 36,2 24,1 33,4 20,0 16,3 30,3 02,0 

Mínimo 6,94 8,91 7,92 14,8 9,05 10,1 7,87 5,97 7,14 5,56 5,15 4,51 4,51 

Ibituruna (Rio das Mortes) 

Médio 11,8 18,8 31,7 38,1 35,4 30,5 19,6 14,2 12,1 10,3 8,89 9,34 20,0 

Máximo 24,3 34,9 54,5 78,4 95,0 77,3 40,1 24,3 33,0 18,7 14,1 26,5 95,0 

Mínimo 6,38 8,76 6,65 13,2 9,83 10,5 7,87 6,2 7,21 5,38 4,55 3,58 3,58 
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Quadro 3.7 - Vazões características médias, máximas e mínimas para o rio 
Santo Antônio em sua foz (m3/s). 

Vazão (m3/s) 

out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago set 

Média 6,19 9,52 15,7 18,7 17,5 15,1 9,93 7,37 6,45 5,58 4,89 5,09 

Máxima 13,3 21,3 27,5 40,5 52,2 39,1 18,5 12,3 17,1 10,2 8,34 15,5 

Mínima 3,55 4,56 4,05 7,57 4,63 5,37 4,02 3,05 3,65 2,84 2,63 2,3 

■ 

■ 
e 
■ 

Vazões 

out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago set 

e 
Meses 

Figura 3.54 - Vazões características médias, máximas e mínimas para o do Santo 

Antônio em sua foz (m3/s). 

3.2.6.2.4 Caracterização Hidrogeolóqica 

Como fase importante no ciclo hidrológico, principalmente quanto aos 

aspectos de armazenamento e recarga de aqüíferos, de acordo com o trabalho 

"Disponibilidades Hídricas Subterrâneas no Estado de Minas Gerais" 

(HIDROSISTEMAS / COPASA - MG, 1995), temos que a região de interesse 

apresenta como unidade geológica o Terciário - Quaternário, cobertura 

dendrítica / manto de alteração, e Pré-cambriano - Grupo São João Del Rei. 
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As características predominantes dos aqüíferos são de tipo fissurado, 

unidade aqüífera xisto São João Del Rei e calcário São João Del Rei. 

O inventário de poços localizados na região (Tiradentes e São João Del 

Rei), na faixa entre 44° 11' a 44° 16', longitude oeste e 21° 05' a 21° 07' latitude 

sul, mostra ser a profundidade média entre 70 e 100 metros e vazões médias 

da ordem de 7,0 I / s. variando de 0,57 a 20,8 I / s. 

3.2.6.2.5. Chuvas intensas 

O tópico relativo às precipitações na região da FLONA de Ritápolis já foi 

abordado no capítulo Clima, contudo, dada a importância das chuvas intensas 

principalmente como formadoras de conseqüentes picos de cheias, vale 

mencionar o ajustamento da equação obtido em recente trabalho desenvolvido 

pela COPASA — MG em convênio com a UFV — Universidade Federal de 

Viçosa, para a estação meteorológica de São João Del Rei. A equação obtida, 

relacionando os parâmetros duração x intensidade x freqüência é de forma: 

. 1050,322T°"74  
1= 

(t +16,061)°• 777  

Onde: 

i = intensidade máxima média de precipitação, em mm/h 

T= período de retorno (freqüência), em anos 

t = duração, em minutos 

3.2.6.2.6. Qualidade das águas 

O Governo do Estado de Minas Gerais, através de seus órgãos IGAM -

Instituto Mineiro de Gestão das Águas, FEAM — Fundação Estadual do Meio 

Ambiente e o CETEC — Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais, com o 

apoio da ANA - Agência Nacional de Águas, desenvolve o projeto Águas de 

Minas — Sistema de Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais no 

Estado de Minas Gerais e vem acompanhando nos últimos anos através de 
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me 242 pontos de amostragem, a qualidade da água em oito maiores bacias 

• hidrográficas do Estado. 

Com base no último relatório desse trabalho, é apresentado a seguir o 

1111 

	

	mapa-síntese dos índices de qualidade das águas para a porção da bacia do 

Rio Grande à montante da barragem de Furnas. Esses indicadores de 

qualidade das águas são os seguintes: 

le 	 • Índice de Qualidade das Águas - IQA 

■ O IQA foi desenvolvido pela National Sanitation Foundation, dos Estados 

Unidos, através de pesquisas de opinião junto a vários especialistas da área 

11111 

	

	ambiental, quando cada técnico selecionou, a seu critério os parâmetros 

relevantes para avaliar a qualidade das águas e estipulou, para cada um deles, 

um peso relativo na série de parâmetros especificados. 

O tratamento dos dados da mencionada pesquisa definiu um conjunto de 

nove parâmetros considerados mais representativos para a caracterização da 

qualidade das águas: oxigênio dissolvido, coliformes fecais, pH, demanda 

bioquímica de oxigênio, nitrato, fosfato total, temperatura da água, turbidez e 

sólidos totais. A cada parâmetro foi atribuído um peso, conforme apresentado 

abaixo, de acordo com sua importância relativa no cálculo do IQA, e traçadas 

curvas médias de variação da qualidade das águas em função da concentração 

do mesmo (Quadro 3.8). 

s 
Quadro 3.8 - Parâmetros para a caracterização da qualidade da água. 

Parâmetro 	 Peso - wi 

Oxigênio dissolvido — OD (% ODSat) 	 0,17 

Coliformes fecais (NMP/100 ml) 	 0,15 

PH 	 0,12 

Demanda bioquimica de oxigênio — DBO (mg/I) 	 0,10 

Nitratos (mg/I NO3) 	 0,10 

Fosfatos (mg/I PO4) 	 0,10 

ir
Variação na temperatura 9C° 	 0,10 

Turbidez (UNT) 	 0,08 

Resíduos totais (mg/I) 	 0,08 

e 	 77 



Os resultados laboratoriais gerados são armazenados em um banco de 

dados em Access, que também efetua comparações entre os valores obtidos. 

Para o cálculo do IQA é utilizado um software desenvolvido pelo CETEC 

— Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais. Os valores do índice variam, 

entre O e 100, conforme especificado a seguir: 

Nível de Qualidade Faixa 

QfWeit2a9 90 IQA 5 100 

Ei 9A1 70 < IQA 5 90 
Médio 50 < IQA 5 70 
Ruim 25 < IQA 5 50 

Muito. Ruim 0 IQA 5 25 

Assim definido, o IQA reflete a interferência por esgotos sanitários e 

outros materiais orgânicos, nutrientes e sólidos. 

• Contaminação por Tóxicos — CT 

A contaminação por tóxicos é avaliada considerando-se os seguintes 

parâmetros: amônia, arsênio, bário, cádmio, chumbo, cianetos, cobre, cromo 

hexavalente, índice de fenóis, mercúrio, nitritos, nitratos e zinco. 

Em função das concentrações observadas a contaminação é 

caracterizada como Baixa, Média ou Alta. A denominação Baixa refere-se à 

ocorrência de concentrações iguais ou inferiores a 1,2 vezes os limites de 

classe de enquadramento do trecho do curso d'água onde se localiza a estação 

de amostragem. Os limites de classe adotados são os definidos pelo Conselho 

Estadual de Política Ambiental — COPAM na Deliberação Normativa No 10 /86. 

A contaminação Média refere-se à faixa de concentração entre 1,2 a 2,0 vezes 

os limites mencionados, enquanto que a contaminação Alta refere-se às 

concentrações superiores ao dobro dos limites. A pior situação identificada no 

conjunto total de resultados, para qualquer parâmetro tóxico, define a faixa de 

contaminação do ano de realização das campanhas de amostragem. 

Contaminação Concentração 
lixa Concentração 5 1,2. P 
Média 1,2.P < Concentração 5 2.P 
Alta 1 Concentração > 2.P 

P = Limite de classe definido na deliberação Normativa COPAM N° 10/86 
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3.3. Meio biótico 

3.3.1. Flora 

Todo o território brasileiro é integrante da Zona Neotropical (IBGE, 

1992). A região de São João Del Rei, onde está a Floresta Nacional de 

Ritápolis, pertence à Zona da Mata mineira, composta originalmente de Mata 

Atlântica do interior, denominada por Rizzini (1979) como floresta seca 

semidecídua ou floresta mesófila semidecidua, e pelo sistema fitogeográfico 

estabelecido pelo IBGE (1992) como floresta estacionai semidecidual (floresta 

tropical subcaducifólia). Por estar em grande proximidade de região de savana 

(cerrado)(IBGE, 1992), apresenta alguns elementos florísticos desta vegetação. 

No Estado de Minas Gerais, em região que historicamente foi explorada 

pela mineração e agricultura está a FLONA de Ritápolis. Ela está no território 

da antiga Fazenda Pombal, local de produção agrícola no período colonial e de 

experimentação florestal após ser decretada como área do extinto IBDF, 

tornando-se uma EFLEX. Por este histórico, apresenta grande interferência 

antrópica, não existindo comunidade florestal primária no seu interior, sendo 

sua atual fisionomia e composição florística típicas de áreas alteradas. Os 

fragmentos florestais nativos representam cerca de 41,45% da área da 

unidade, estando em mosaico entremeados por áreas de campo sujo, cerca de 

29,10% da área, de plantios de eucalipto com 2,24% e além de pomares, área 

social e de utilização administrativa e viveiro de produção de mudas que 

completam os 6,18% restantes da área da UC. 

Os diversos fragmentos florestais secundários diferem em estágio 

sucessional de regeneração e em fitofisionomia, apresentando diferenças 

florísticas, de densidade e porte. Esta variação está relacionada ao histórico de 

interferência em cada área, como corte seletivo, plantio de espécies exóticas, 

queimadas e corte para atividades agrícolas. 

A fisionomia da regeneração nas áreas que sofreram grande ação 

antrópica, em especial queimada, contém excessivos elementos de cerrado, 

por sua maior resistência ao fogo e deficiência hídrica. As variações na 

composição e estrutura da vegetação da FLONA de Ritápolis, além de serem 

diretamente relacionadas às ações antrópicas também são às variações do 
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meio natural, principalmente à diferença de solos, o gradiente de umidade dos 

111 	vales para os topo de morros e faces de exposição ao sol. 

A presença do Rio das Mortes e do Córrego Santo Antônio, em cuja 

II 	margem encontra-se a FLONA de Ritápolis, também influencia na composição 

II 	florística da vegetação local, permitindo a presença de espécies mais exigentes 

em umidade ao longo de seu vale, apresentando mata ripária próxima a estes 

le corpos d'água. 

111 
3.3.1.1. Descrição das tipologias 

A seguir apresentam-se as diferentes formações vegetais presentes na 

1111 	
Floresta Nacional de Ritápolis. 

Floresta Estacional Semidecidual: "este tipo florestal é caracterizado 

por comunidades onde de 20 a 50 (:)/0 dos indivíduos do estrato arbóreo superior 

perdem as folhas na estação desfavorável, logo, se relaciona a clima com duas 

le 	estações definidas, uma chuvosa, outra seca (nordeste, centro-oeste e parte do 

sudeste), ou então a uma acentuada variação térmica (sul). Sendo assim, 

aparece de forma descontínua praticamente em todos os estados das regiões 

111 	
nordeste, sudeste e sul do país, parte do centro-oeste, chegando até a bacia 

do rio Uruguai, o Paraguai e Argentina. Ela pode ser definida como sendo uma 

formação vegetal nativa com caráter predominantemente descontínuo, 

entremeada, em alguns trechos, por cerradões e cerrados, campos rupestres e 

matas ciliares. Elas aparecem em áreas com diferentes solos e padrões 

climáticos constantes — inverno seco e frio e verão úmido e quente. A 

característica perda de folhas nos meses mais frios é muito sensível e válida 

le 	para um grande número de espécies, em especial àquelas pertencentes aos 

estratos superiores. É formada por fanerófitos com gemas foliares protegidas 

da seca por escamas (catáfitos), ou pêlos. Suas folhas adultas são esclerófilas 

ou membranáceas deciduais. Nas áreas subtropicais a formação é composta 
1111 	por macrofanerófitos revestindo solos basálticos eutróficos. Esta floresta possui 

111 	
dominância de gêneros amazônicos de distribuição brasileira, tais como: 

Parapiptadenia, Peltophorum, Cariniana, Lecythis, Tabebuia, Astronium alem 

de outros com menor importância fisionômica" (IBAMA, 2002b). 

81 



ee 
e 

a 
u  

s 

s 

1 

1 

m 

1 

u 

Os fragmentos de floresta estacionai semidecidual da FLONA de 

Ritápolis apresentam tipologias fitofisionômicas distintas, que se diferenciam 

pelo estágio sucessional, tendo um fragmento em estágio de regeneração 

intermediária, e pequenos fragmentos em estágio pioneiro de regeneração 

(classificados segundo Resolução CONAMA 001/94). 

A Floresta Estacionai Semidecidual em Estágio Intermediário de 

Regeneração é composta pelo fragmento que se encontra à esquerda da 

estrada municipal que corta a UC, com 36,94ha representa cerca de 41,45% de 

sua área. Sendo esta a porção mais bem conservada da vegetação, tem dossel 

formado por árvores de médio porte, situado normalmente entre os 13 e 19 

metros, com emergentes que atingem até os 25 metros. Com pouca presença 

de lianas e raras as epífitas que não briófitas. 

A Floresta em Estágio Inicial de Regeneração é composta por 

fragmentos que representam cerca de 16,27% da área unidade, estando a 

maior parte em um único maciço localizado ao norte da sede administrativa da 

FLONA. Estes fragmentos se encontram separados do grande maciço mais 

bem conservado por estradas (estrada municipal e rua de acesso á 

propriedade do Sr. Sebastião), pela ferrovia e por áreas de campo sujo. 

Campo Sujo: Segundo AB"Saber et al. (1997) é "forma de cerrado em 

que além do estrato herbáceo semi-arbustivo contém arbustos ou árvores 

muito esparsas, às vezes, representando cerrados degradados por sua 

transformação em pastos cuja reconstituição natural foi incompleta." 

Está se utilizando esta nomenclatura para áreas com fisionomia de 

savana com presença de dois estratos, um herbáceo rasteiro e um arbustivo ou 

arbóreo de pequeno porte, raramente ultrapassando os 7m de altura. Sendo 

composto de vegetação secundária, normalmente pioneira, com raros 

indivíduos remanescentes da fase anterior à ação antrópica. 

São comuns em áreas sobre-exploradas por diversos ciclos de 

agricultura e/ou pastagem deixadas sem tratos culturais ou abandonadas para 

pousio. Normalmente caracterizadas por espécies vegetais adaptadas à 

queimadas, como pioneiras, de cerrado e gramíneas. 
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111 	 Pela ação freqüente das queimadas e pela exposição ao sol e chuvas 

sem cobertura de dossel arbóreo, ocorre o empobrecimento da fertilidade do 

solo, com diminuição do pH, da capacidade de retenção de nutrientes e 

aumento da taxa de alumínio disponível; a acelerada decomposição da matéria 

orgânica superficial e perda da matéria orgânica húmica, diminuindo a 

ai 	fertilidade natural do solo e sua capacidade de retenção de água, além de 

1111 	propiciar a erosão superficial do solo. Em função destas alterações do solo as 

espécies de mata atlântica encontram maior dificuldade de colonização e 

ingresso do que espécies de cerrado. 

Verificou-se em campo que esta tipologia ocupa 25,93ha, cerca de 30% 

da unidade, em especial áreas de solo arenoso, nos topos de morro e nas 

meias encostas, não sendo encontrado nos grotões, nem nas áreas próximas 

aos corpos dágua. As espécies arbóreas de maior importância são espécies de 

IP 

	

	
cerrado com ampla distribuição, como Acrocomia aculeata, Schinus 

terebintifolius, Platypodium elegans e Machaerium villosum. 

s 

3.3.1.2. Riqueza de espécies e padrões de distribuição 

111 	No levantamento da vegetação arbórea da FLONA de Ritápolis, 

realizado de julho a agosto de 2003 por equipe do IBAMA, foram amostradas 

128 espécies vegetais distribuídas em 32 famílias na área da FLONA de 

Ritápolis, sendo 102 espécies identificadas pelo menos ao nível de gênero, 2 

ao nível de família e 24 espécies não foram identificadas. As famílias mais 

se representativas em número de espécies foram Leguminosae, com 19 sp, 

Myrtaceae, com 12 sp e Lauraceae, com 10, seguidas por Bignoniaceae, 6 sp, 

Euphorbiaceae, 5 sp, Anacardiaceae, Melastomataceae, Annonaceae e 

Rubiaceae, com 4 sp cada, Meliaceae e Myrcinaceae, com 3 sp. 

1111 	 Analisou-se para identificação das espécies o material dendrológico 

(folhas, casca, frutos e sementes) e os nomes vulgares empregados pelos 

mateiros, utilizando-se para comparação material bibliográfico e os herbários 

do departamento de botânica, da Universidade Federal de Lavras (UFLA) e do 

levantamento florístico da Serra de Tiradentes, localizado na sede da FLONA 

de Ritápolis. 
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Por ser um levantamento estanque em apenas uma época do ano, em 

especial por ser inverno, época com pouco material sexual disponível na 

Floresta Estacionai Semidecidual do sudeste brasileiro, há a necessidade de 

aferição das espécies não identificadas através coletas de material florístico em 

trabalho posterior em diversas épocas do ano. A lista das espécies amostradas 

na FLONA são apresentadas no Anexo VI. 

Nas áreas mais conservadas, em especial no maciço de Floresta 

Estágio Intermediário de Sucessão, houve maior diversidade florística, estando 

as famílias Leguminosae, Rutaceae, Meliaceae, Euphorbiaceae, Myrtaceae, 

Rubiaceae, Lauraceae bem representadas. Estas famílias sempre apresentam, 

nas parcelas amostradas, maior riqueza específica e abundância de indivíduos. 

Várias outras famílias, embora apresentem baixa riqueza são muito 

abundantes como Anacardiaceae, Bignoniaceae e Myrsinaceae. 

Nas áreas que apresentam estágio de sucessão pioneiro ou fisionomia 

savânica de campo sujo, a vegetação é abundante em Ciperáceas, um 

considerável elenco de lianas e árvores resistentes ao fogo, como Machaerium 

villosum, Machaerium acutifolium, Platypodium elegans, Gochnatia 

polymorpha, Schinus terebintifolius e Acromimea aculeata, além da ocorrência 

de espécies arbóreas com característica de inicio de sucessão, como Luehea 

divaricata, Cecropia pachystachya, Myrcine sp, Piptadenia gonoacantha, 

Tibouchina sellowiana, Piper amalago, Cordia superba, Croton floribundus. 

"Uma característica importante que tem sido observada em vários 

levantamentos de florestas naturais do sudeste é a alta diversidade específica. 

O índice mais utilizado, de Shannon & Wiever, apresenta valores de 2,45 

nats/indivíduo (mata de brejo em Campinas) a 4,36 nats/indivíduo (São José 

dos Campos). Martins (apud IBAMA, 2002b) ponderou que os índices de 

diversidade de espécies arbóreas das florestas do interior paulista são 

semelhantes àqueles das florestas da encosta litorânea e próximos aos valores 

da floresta amazônica" (IBAMA, 2002b). 

O cálculo do Índice de Shannon & Wiever se baseia na abundância 

relativa das espécies, logo, o valor encontrado para as áreas da Floresta 

Nacional de Ritápolis se relaciona com o número de espécies arbustivo-

arbóreas presentes na mata estudada e à densidade populacional. O índice de 
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diversidade para a área de estudo (H'=4,024) pode ser considerado alto 

quando comparado a outras áreas, apesar da Floresta Nacional de Ritápolis 

apresentar indícios de fragmentação e um histórico de perturbação muito forte 

e antigo. Acredita-se que o alto valor do H' deve-se à presença de espécies de 

floresta atlântica associadas a de cerrado, levando a um aumento no número 

total de espécies numa mesma área. Além disso, este alto valor do índice de 

Shannon & Wiever se deve por estar se analisando de forma conjunta áreas 

bastante heterogêneas, que não possuem o mesmo histórico de uso, 

fragmentação e regeneração. Acrescente-se ainda o fato de estar mascarado 

por haver um grande número de indivíduos não identificados (224 ind) 

aumentado de forma inconsistente o número de espécies consideradas (24 sp 

não identificadas no total de 128 sp = 18,75% do total). 

O Índice de diversidade de Shannon & Wiever quando calculado para 

cada tipologia isoladamente obteve valores mais baixos, porém bastante 

similares. Destacando-se a Floresta Estacionai Semidecidual Estágio 

Intermediário de Regeneração com 3,72 nats/indivíduo, as demais não 

possuem diferença significativa: 3,59 nat/indivíduo, para Floresta Estacionai 

estágio Inicial de regeneração, 3,57 nats/indivíduos em Campo Sujo e 3,55 

nats/indivíduo no antigo plantio de Eucalyptus saligna. Estes valores similares 

indicam que isoladamente todas as tipologia tem uma diversidade mediana 

quando tomadas isoladamente e que existe uma considerável diferença entre 

os padrões delas, já que resultam em uma diversidade alta quando tomadas 

em conjunto. 

3.3.1.3. Análise dos parâmetros fitossociolódicos 

Para a elaboração deste documento foi realizado levantamento da 

vegetação arbórea da FLONA de Ritápolis, realizado em julho / agosto de 2003 

por equipe do IBAMA. Nele foram instaladas 17 parcelas georrferenciadas cada 

uma com área de 500m2, que podem ser utilizados no futuro para ajuste dos 

dados, comparações e obtenção de dados da dinâmica florestal (Figura 3.56). 
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Figura 3.56 - Distribuição espacial de parcelas amostrais de vegetação arbórea, na 
Floresta Nacional de Ritápolis, MG. Levantamento realizado em julho/agosto de 2003. 

No levantamento, foram amostrados 3301 indivíduos (3883,53 

indivíduos/ha) com Diâmetro à Altura do Peito (DAP) maior que 3 cm, 

desconsiderando-se indivíduos mortos, distribuídos nas 17 parcelas./  

Para este trabalho as áreas com cobertura vegetal da Floresta Nacional 

de Ritápolis foram estratificadas em cinco classes, segundo seu histórico uso e 

ocupação. Em cada estrato foi instalada a quantidade de parcelas proporcional 

ao tamanho de sua área. 

O estrato 1 apresenta cobertura de floresta estacional em estágio 

sucessional de regeneração intermediário. Foram amostradas neste estrato 6 

parcelas (A11, A13, A14, A15, A16 e A17) somando 948 indivíduos com DAP > 

3cm (3.950 indivíduos/ha). 

O estrato 2 apresenta histórico recente de queimadas e utilização para 

pastagem, tendo cobertura vegetal um pouco heterogênea, com áreas onde 

domina a fisionomia de campo sujo e algumas áreas com formação secundária 

inicial. Três parcelas foram amostradas (A9, A10 e Al2) neste estrato somando 

499 indivíduos adultos (3.326,67 indivíduos/ha). 
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O estrato 3 apresenta cobertura homogênea de floresta estacionai em 

estágio de regeneração inicial. Quatro parcelas (A5, A6, A7 e A8) foram 

amostradas somando 1.120 indivíduos com DAP maior que 3cm, equivalente a 

5.600 ind/ha. 

O estrato 4 é composto de dois talhões de Eucalyptus saligna, com 

cerca de 30 anos de idade e onde não houve corte neste período, apresentado 

forte regeneração. Foram amostradas 4 parcelas (A1 a A4) somando 734 

indivíduos adultos (3.670 indivíduos/ha). 

O estrato 5 é composto por duas áreas que tiveram movimentação do 

solo para a construção da estrada de ferro que atravessa a FLONA, sendo uma 

área de empréstimo e outra de bota-fora do túnel. A cobertura vegetal é 

arbustiva e herbácea apresentando poucas espécies e em sua maioria 

colonizadoras. Não foram instaladas parcelas neste estrato. 

a. Espécies 

As parcelas localizadas na área de regeneração mais antiga com 

floresta secundária estágio intermediário de regeneração (estrato 1), 

apresentaram um número maior de espécies em estágio adulto (DAP > 3cm), 

totalizando 87 espécies, quando comparadas àquelas das áreas de campo 

sujo, regeneração inicial e plantio antigo de eucalipto (estratos 2, 3 e 4, 

respectivamente), que totalizaram 71, 74 e 77 cada uma. Dentre as 128 

espécies em estágio adulto encontradas, apenas 30 manifestaram-se 

presentes nos quatro estratos considerados, 34 em pelo menos três estratos, 

23 em dois deles e 41 em apenas um. As informações detalhadas sobre as 

espécies arbóreas encontradas em cada estrato são apresentadas no Anexo 

VI. 

As espécies e os estratos foram classificados quanto seu estágio de 

sucessão e regeneração segundo Lorenzi (1992 e 1998) e a resolução 

CONAMA 001/94, que os define para a Mata Atlântica. 

"O IVI (Índice de Valor de Importância) é um índice, que, pelo fato de ser 

composto apresenta deficiências, pois diferentes combinações em seus valores 

constituintes (dominância, densidade e freqüência relativas) provocam valores 
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combinados iguais e mascaram diferenças nos valores individuais. No entanto, 

é verdade que qualquer valor isolado é por si incompleto e pode levar a uma 

interpretação errônea da estrutura da vegetação. Para considerar cada aspecto 

de forma isolada seria necessário um número muito grande de análises. Assim 

sendo, o IVI, mesmo dando peso excessivo ao número de indivíduos é o índice 

mais utilizado em trabalhos fitossociológicos" (IBAMA, 2002b). 

A Densidade Absoluta é um valor que representa a quantidade de 

árvores por unidade de área, sendo comumente usada a unidade indivíduos 

por hectare (N/ha). A vantagem da utilização da densidade ao invés do número 

árvores é a possibilidade de comparação entre populações de diferentes locais 

e com tamanhos de área distintos. 

O estrato 1, Floresta em Estágio Médio de Regeneração apresentou a 

maioria das espécies pioneira ou secundária, sendo que as primeiras 

(Acrocomia aculeata, Tapirira guianensis, Schinus terebintifolius, Luehea sp 

etc) apresentavam-se plenamente desenvolvidas dominando o dossel principal 

juntamente com algumas secundárias (Ficus sp, Nectandra sp, Copaifera 

langsdorffii etc). Algumas espécies clímax aparecem na regeneração em menor 

quantidade como (Aspidosperma sp, Dalbergia sp e Tabebuia sp). 

Neste estrato fitofisionômico, o maior valor de densidade absoluta 

(número de indivíduos por hectare = N/ha) foi de Nectandra mollis com 313 

N/ha = 9,92% do total, seguida pela S. terebintifolius (283 N/ha = 8,97%) e T. 

guianensis (267 N/ha = 8,44%). Contabilizou-se o total de 948 indivíduos nas 

parcelas deste estrato, relativo a uma densidade de 3.160 N/ha, sendo as dez 

espécies mais numerosas, entre as 87 amostradas, perfizeram 50% das 

ocorrências. As Figuras 3.57 e 3.58 e mostram os índices de valor de 

importância (IVI) e densidade por hectare das 5 espécies de maior importância, 

respectivamente. 
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Figura 3.57 - índice de valor de importância (IVO, para as cinco espécies de maior 
importância em Floresta Estacionai Semidecidual, em estágio de regeneração 
intermediário. 
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Figura 3.58 - Densidade Absoluta (N/ha), para as cinco espécies de maior importância 
em Floresta Estacionai Semidecidual, em estágio de regeneração intermediário. 

Verificou-se que o estrato 2, Campo Sujo, é composto por vegetação 

secundária em estágio pioneiro de regeneração, com fisionomia campestre e 

com algumas manchas de floresta em estágio inicial de regeneração. A maioria 

das espécies dominantes é pioneira (A. aculeata, T. guianesis, Sebastiana 

commersoniana, S. terebintifolius, Platypodium elegans), mas há presença de 
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secundárias, sendo mais freqüente e dominante Machaerium villosum, Annona 

Cacans e Nectandra sp. 

A espécie mais comum foi Schinus terebintifolius (393 N/ha = 11,82%), 

seguida por Platypodium elegans (300 N/ha = 9,02%) e Machaerium vilosum 

(280 indivíduos/ha = 8,42%). Foram verificadas 499 indivíduos no estrato, ou 

3327 N/ha, sendo que as oito espécies mais numerosas, de 71 amostradas, 

totalizaram 51,50% do número total de indivíduos (257 ind). As Figuras 3.59 e 

3.60 mostram os índices de valor de importância (IVI) e densidade absoluta das 

5 espécies mais significativas do estrato Campo Sujo, respectivamente. 

IVI 

Figura 3.59 - Índice de valor de importância (IVI), para as cinco espécies de maior 
importância em Campo Sujo. 

No estrato 3, Floresta Secundária em Estágio Inicial de Regeneração, 

verifica-se como dominantes basicamente espécies pioneiras (Myrcia sp, T. 

guianensis, Psidium sp 2, Xylopia aromatica), aparecendo apenas Copaifera 

langsdorffii, Machaerium acutifolium e Nectandra rigida, como secundárias de 

maior significância na amostragem. 
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Figura 3.60 - Densidade Absoluta (N/ha), para as cinco espécies de maior importância 
em Campo Sujo. 

As 3 espécies de maior ocorrência foram da família Myrtaceae, tendo 

Psidium sp. 2 a densidade de 500 N/ha (8,93%), Myrcia rufipes, 83 indivíduos 

amostrados (415 N/ha = 7,41%) e M. rostrata (395 N/ha = 7,05%). Sendo que 

os 1.120 indivíduos amostrados representam uma densidade de 5.600 N/ha, a 

maior encontrada no levantamento. Quase metade (49,55%) dos indivíduos 

amostrados pertencem apenas a 9 das 74 espécies amostradas no estrato. As 

Figuras 3.61 e 3.62 apresentam, respectivamente, o IVI e a densidade absoluta 

das 5 principais espécies deste estrato. 

O antigo projeto de silvicultura de Eucalyptus saligna, classificado como 

estrato 4, apresentou-se fisionomicamente como uma floresta secundária em 

estágio intermediário de regeneração com dominância de E. saligna, 

especialmente no dossel e emergentes. A maioria das espécies de maior 

ocorrência e dominância e que estão presentes formando o sub-bosque e 

complementando o dossel, são pioneiras, como A. aculeata, Myrcia sp, X. 

aromática, T. guianensis, Myrcia rufipes, Luehea divaricata, aparecendo 

apenas Copaifera langsdorffii como espécie secundária. 
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Figura 3.61 - índice de valor de importância (IVO, para as cinco espécies de maior 
importância em Floresta Estacionai Semidecidual, em estágio de regeneração inicial. 
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Figura 3.62 - Densidade Absoluta (N/ha), para as cinco espécies de maior importância 
em Floresta Estacionai Semidecidual, em estágio de regeneração inicial. 

A espécie que apresentou o maior número de indivíduos foi Myrcia sp 

(415 indivíduos por hectare = 11,31% do total). Pela sua grande abundância e 

importância é recomendável que seja conferida sua identificação através de 

análise floral, já que é de grande dificuldade a identificação dendrológica de 

Mirtáceas, especialmente espécies de Myrcia e Eugenia, pela grande riqueza e 

similaridade fisionômica que há nestes gêneros. 
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Myrcia rostrata (285 N/ha = 7,77%) e Tapirira guianensis (260 N/ha = 

7,08%) seguem como segunda e terceira maiores densidades. Das 77 

espécies presentes no estrato, as oito mais numerosas perfizeram 51,63% do 

total de 734 de indivíduos. Verificou-se a densidade total de 3.670 N/ha. 

As Figuras 3.63 e 3.64 apresentam, respectivamente, o IVI e a 

densidade absoluta das 5 principais espécies deste estrato. 

❑ IVI 

Tapirira 
guianensis 

Xylopia 
aromatica 

Myrcia sp 

Acrocom ia 
aculeata 

Eucalyptus 
saligna 

Figura 3.63 - Índice de valor de importância (IVO, para as cinco espécies de maior 

importância em antigo plantio de Eucalyptus saligna. 
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Figura 3.64 - Densidade Absoluta (N/ha), para as cinco espécies de maior importância 
em antigo plantio de Eucalyptus saligna. 
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A distribuição do número de indivíduos, freqüência, densidade e 

dominância relativas das espkies e índices de valor de cobertura e de 

importância para cada estrato, pode ser vista no Anexo VI. 

b. Famílias 

Entre os indivíduos adultos foram identificadas 32 famílias e 24 modo-

espécies não foram identificadas nem ao nível de família. Cada uma destas 

morfo-espécies não identificadas ao nível de família foi considerada como não 

pertencente as famílias amostradas, sendo analisadas separadamente. 

Utilizou-se o sistema de classificação de Cronquist, agrupando as leguminosas 

em Leguminosae. 

Apenas seis famílias apresentaram mais de 100 indivíduos. A família 

Myrtaceae foi a mais numerosa, com 821 indivíduos ou 966 N/ha (24,87%), 

seguida por Leguminosae que apresentou 459 ind. ou 540 N/ha (13,90%) e por 

Anacardiaceae, 401 ind ou 472 N/ha (12,15%). As dez famílias mais 

numerosas concentraram 76,01% do total de indivíduos amostrados, ficando os 

23,99% restante, distribuídos pelas outras 22 famílias e 24 morto-espécies não 

identificadas (Figura 3.65). 

No Anexo VI são apresentadas a distribuição do número de espécies e o 

número de indivíduos por família, a densidade e a dominância relativa, e os 

índices de valores de importância e cobertura por famílias. 

c. Estratificação horizontal 

O maior Diâmetro à Altura do Peito (DAP) encontrado entre todos 

indivíduos foi de 73,53 cm para um indivíduo de Nectandra rigida no estrato 

Campo Sujo. O valor médio de DAP para esse os indivíduos amostrados foi de 

9,65cm. 

Foram estabelecidos 9 intervalos para distribuição de classes 

diamétricas, com amplitude fixa de 8,00 cm. Na Figura 3.66 observa-se que 

97,55% dos indivíduos concentraram-se nas três primeiras classes, sendo que 
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79,55% não ultrapassaram 10 cm de diâmetro, a classe entre 10 e 18 cm 

apresentou 14,11%. As demais classes foram bem menos expressivas 

apresentando somente 6,33% dos indivíduos amostrados. Apesar da grande 

concentração dos indivíduos na primeira classe de diâmetro (79,55%) a área 

basal correspondente a estes indivíduos (25,37 m2/ha) não é tão distinta da 

área basal correspondente à dos indivíduos da segunda a quarta classes 

(26,10; 19,34; 16,17 m2/ha, respectivamente) apesar da grande diferença no 

número de indivíduos, como mostrado Figura 3.67. 
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Figura 3.65 - Quadro comparativo entre as dez famílias com maior número de 
indivíduos e densidade absoluta (N/ha), as 24 morfo-espécies não identificadas ao 
nível de família e as demais famílias amostradas na Floresta Nacional de Ritápolis, 
MG, em julho/agosto de 2003. 
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Figura 3.66 - Distribuição do indivíduos por classes de DAP, para a Floresta Nacional 
de Ritápolis, MG. 
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Figura 3.67 - Distribuição da área basal por classes de DAP, para a Floresta Nacional 
de Ritápolis, MG. 

Foi analisada a distribuição diamétrica por tipologia, estabelecendo 12 

intervalos de classes de diâmetro padrão, estando nas ilustrações 13 a 16 a 

distribuição para cada tipologia. 

No estrato Floresta Estágio Intermediário de Regeneração, o maior 

diâmetro encontrado entre indivíduos, à altura do peito (DAP), foi 54,1cm para 

um indivíduo de Ficus sp. O valor médio de DAP para esse estrato foi de 

12,30cm. 

Na Figura 3.68, observa-se que 95,99% dos indivíduos do estrato 1, 

concentraram-se nas quatro primeiras classes, sendo que 78,16% não 

ultrapassaram 13,20 cm de diâmetro, a classe entre 13,20 e 18,66 cm 

apresentou 10,76%. As demais classes foram bem menos expressivas 

apresentando somente 11,08% dos indivíduos amostrados. 

No estrato Campo Sujo, o maior diâmetro à altura do peito encontrado 

foi de 37,5 cm para um indivíduo de Madura tinctoria. Nesta região, o valor 

médio de DAP foi de 8,72cm. 

Pode observar na Figura 3.69, que 96,59% dos indivíduos estão 

concentrados nas três primeiras classes, sendo que 90,98% não ultrapassaram 

13,20 cm de diâmetro e 4,78% estão na classe seguinte. As demais classes 
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são menos expressivas, apresentando somente 4,81% dos indivíduos 

amostrados. 

Figura 3.68 - Distribuição em classes diamétricas dos indivíduos por hectare do 
Estrato Floresta Estacionai Semidecidual Estágio Intermediário de Regeneração. 

Figura 3.69 - Distribuição em classes diamétricas por hectare os indivíduos do Estrato 
Campo Sujo. 

No estrato Floresta Estágio Inicial de Regeneração, o maior diâmetro à 

altura do peito encontrado foi de 73,5 cm para um indivíduo de Nectandra 

rigida. Nesta tipologia, o valor médio de DAP foi de 11,92cm. 

Pode-se observar na Figura 3.70, que 96,43% dos indivíduos estão 

concentrados na primeira classe, sendo que 90,98% não ultrapassaram 13,20 

cm de diâmetro e 4,78% estão na classe seguinte. As demais classes menos 

pouco expressivas, apresentando somente 4,81% dos indivíduos amostrados. 
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Figura 3.70 - Distribuição em classes diamétricas por hectare os indivíduos do Estrato 
Floresta Estacionai Semidecidual Estágio Inicial de Regeneração. 

No estrato Plantio de Eucalipto, o maior diâmetro encontrado entre 

indivíduos, à altura do peito foi 50,6cm para um indivíduo de Eucalyptus 

saligna. O valor médio de DAP para esse estrato foi de 9,32cm. 

Na Figura 3.71, observa-se que 95,50% dos indivíduos do estrato 

concentraram-se nas três primeiras classes, sendo que 86,30% não 

ultrapassaram 13,20 cm de diâmetro. As demais classes foram menos 

expressivas, apresentando somente 13,70% dos indivíduos amostrados. 

Figura 3.71 - Distribuição em classes diamétricas por hectare os indivíduos do Estrato 
Plantio de Eucalyptus saligna. 

É normal a ocorrência de um número maior de indivíduos nas classes de 

menor diâmetro, pois elas incluem indivíduos adultos de espécies 

caracteristicamente de pequeno porte e jovens em fase de crescimento das de 

grande porte. Este mesmo modelo de distribuição das classes de diâmetros 

tem sido comumente encontrado em outras Florestas Estacionais 
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ai É normal a ocorrência de um número maior de indivíduos nas classes de 

et 	
menor diâmetro, pois elas incluem indivíduos adultos de espécies 

caracteristicamente de pequeno porte e jovens em fase de crescimento das de 

11111 	grande porte. Este mesmo modelo de distribuição das classes de diâmetros 

tem sido comumente encontrado em outras Florestas Estacionais 

111 	Semideciduais estudadas, independentemente do método e critério de 

amostragem. As interrupções nas classes de maior diâmetro podem ser 

atribuídas a perturbações no passado, tal como um possível corte seletivo ou 

fase anterior à regeneração, quando havia apenas indivíduos isolados. 

Analisando-se as Figuras de 3.68 a 3.71, apresentadas anteriormente, 

verifica-se que a vegetação da Floresta Estágio Inicial de Regeneração 

realmente apresenta-se mais inicial do que aquelas dos estratos 1, 2 e 4, com 

maior porcentagem e densidade de indivíduos na primeira classe. Pode-se 

verificar ainda que o estrato Floresta Estágio Intermediário apresenta maior 

número de indivíduos com maior porte que nos demais estratos. No plantio de 

eucalipto, uma interrupção nas classes de diâmetro 41 e 43 cm, pode ser 

ie 

	interpretada como possível corte ou desbaste nos talhões de eucalipto. 

De forma geral os dados mostram que, à exceção do plantio de 

111 	eucalipto, a Floresta Nacional de Ritápolis possui uma floresta jovem, sendo a 

maioria dos seus indivíduos de pequeno porte ou em fase de crescimento, fato 

• esperado, pois se trata de formação secundária que vem recentemente sendo 

protegida contra agressões antrópicas. 

ie 3.3.1.4. Análise do reflorestamento 

O plantio de Eucalyptus saligna na FLONA de Ritápolis, que tem cerca 

de 30 anos de idade, apresenta-se em dois talhões de 1,64 ha e 0,36 ha 

respectivamente, originalmente foi implantado como um só talhão de 5 ha, 

sendo dividido à situação atual posteriormente pela construção da estrada de 

ferro. Do plantio original em linhas com espaçamento regular, pouco se 

percebe devido à baixa densidade populacional. 

Estes talhões apresentam indivíduos de Eucalyptus saligna de grande 

porte, formando o dossel e como emergentes, com presença marcante de 
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outras espécies no subosque e até mesmo completando o dossel, sendo rara a 

presença de eucalipto nos estratos inferiores, como descrito no item 3.3.1.3. As 

espécies mais comuns que estão associadas são Xylopia aromatica, Tapirira 

guianensis, Myrcia rostrata e Myrcia rufipes, estando em densidade igual ou 

superior à do E. saligna. 

A despeito desta forte regeneração, em que o Eucalipto aparece como 

coadjuvante na densidade populacional (apenas 5,8% de toda população), 

domina isoladamente as classes de alto valor diamétrico e apresenta muito 

maior área basal, dominância relativa, IVC e IVI do que as demais espécies 

(Anexo VI). Representa 30,6% de toda área basal do talhão. 

Quando analisada apenas a densidade da população plantada, 215 

N/ha, verifica-se que há uma densidade baixa para plantios comerciais, que 

costumam ter no final de rotação população próxima a 400 N/ha. Isto, 

provavelmente, se deve à avançada idade dos indivíduos e à falta de tratos 

silviculturais. A fitossanidade de muitos exemplares também se mostra 

prejudicada, com grande presença de indivíduos mortos e ataques de cupins. 

3.3.1.5. Fragmentação do ambiente 

A FLONA é de pequeno porte, contendo fragmentos florestais pequenos, 

desconexos de outros fragmentos em melhores condições. Há efeito de borda 

comprovado visualmente em todos os fragmentos, com entrada de gramíneas 

onde ocorre maior insolação, morte de árvores menos resistentes a déficit 

hídrico. 

Os problemas relativos ao isolamento destas populações, em especial 

com relação aos representantes de espécies de final de sucessão, podem ser 

amenizados através da conectividade com outros fragmentos e/ou pelo menos 

de enriquecimento com espécies de meio e final de sucessão. Em especial de 

espécies que não são anemocóricas ou zoocóricas (exceto zoocóricas, cujos 

dispersores não se encontram mais no ambiente), pois normalmente colonizam 

apenas ambientes contíguos ou muito próximos. 

Como se utiliza sementes do próprio ambiente para a produção de 

mudas (lista de mudas no Anexo VI), aconselha-se estudos da reprodução 
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1 

destas espécies, a fim de obter a capacidade de extração de sementes por 

■ espécie. 

Estudos de matrizes com fenótipo adequados à utilização comercial, 

seja madeireira, extrativista, recomposição florestal, produção de sementes ou 
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frutos etc, a fim de promover a disseminação deste e assim o melhoramento 

genético da espécie já adaptada á região. 

1 	Nas áreas de Campo Sujo, que possuem fisionomia de savana, é 

necessária intervenção humana caso se deseje a recomposição florestal, neste 

caso é interessante utilizar a área para plantios e/ou enriquecimento acrescida 
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	de tratos silviculturais, como implantação de áreas demonstrativas, de 

Sistemas agroflorestais - SAF's, de arboretos, testes de progênie, etc. 

a 

3.3.2. Fauna 

A grande riqueza biológica e a rapidez da destruição têm colocado as 

florestas tropicais no centro das atenções conservacionistas. Cobrindo, apenas, 

7% da superfície terrestre, podem abrigar mais da metade das espécies 

biológicas (Myers, 1997), a maioria das quais completamente desconhecidas 

para a ciência. Há estimativas de que mais de 200.000 km
2 

de florestas 

tropicais são destruídos por ano (Myers, 1997), o que representa uma 

inestimável perda de diversidade biológica. 

A área primitivamente ocupada pela Floresta Atlântica brasileira, cerca 

de 11% do território nacional, ocorria ao longo de quase todo o litoral do Brasil 

e foi a primeira área do país a ser colonizada, principalmente devido à sua 

localização geográfica (Fonseca, 1989). A região é responsável por grande 

parte da atividade econômica do país e concentra cerca de 60% da população 

brasileira, e como resultado estima-se que menos de 10% da cobertura original 

ainda persiste (LEGAL Protection for Brazil, 1993; Câmara, 1991). Esta 

1 

	

	
fragmentação produziu, de um modo geral, remanescentes florestais muito 

pequenos para comportar uma boa parte de sua fauna e flora originais 

causando o isolamento de certas populações do banco genético da espécie 

(Passamani, 1995). 

• 
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O Cerrado vive uma situação pouco melhor, ele cobria primitivamente 

25% do território nacional e possui hoje 41% de sua área original com cerca de 

8% da população brasileira, entretanto sua devastação ocorreu em grande 

parte nos últimos 50 anos, onde suas matas foram em grande parte 

substituídas pela agricultura e pela pastagem (Henriques, 2003). 

O Estado de Minas Gerais, assim como boa parte do país, é um estado 

em que a Floresta Atlântica e o Cerrado sofreram e sofrem uma forte pressão 

de desmatamento principalmente em função de atividades agrícolas, do 

extrativismo vegetal, da formação de pastagens e da especulação imobiliária. 

Originalmente o Estado possuía uma cobertura vegetal de Mata Atlântica que 

abrangia 26% de sua extensão e de Cerrado de 52%, sendo que apenas 1,3% 

do território mineiro encontra-se protegido sob a forma de Unidade de 

Conservação (Lima, in www.floresta.ufpr.br). 

Uma das conseqüências diretas desta destruição é a extinção de 

algumas espécies, onde estimativas do final do século passado apontavam 

para o perigo de extinção de 15 a 50% do número total de espécies presentes 

(Lugo, 1988). 

Para estimar a perda de espécies tropicais, será necessário examinar as 

respostas das espécies à modificação do habitat (Lugo, 1988; Whitmore, 1997). 

Entretanto, é importante compreender como as comunidades dos fragmentos 

são estruturadas, para permitir uma maior eficiência no desenho de reservas a 

serem protegidas e na aplicação de métodos para a manutenção da 

diversidade biológica e da integridade do ecossistema em regiões de domínio 

humano (Malcolm, 1991; Smith, 1997). 

Este diagnóstico apresenta a avaliação populacional das espécies da 

fauna da FLONA de Ritápolis, e reúne informações técnicas que visam compor 

o Plano de Manejo desta Unidade de Conservação. 
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is 
a 3.3.2.1. Mamíferos 

Dentre os ecossistemas tropicais, a Mata Atlântica e o Cerrado estão 

entre os mais ameaçados do mundo (Mittermeier et aí., 1982, Henriques, 

• 2003). São biomas que guardam grande diversidade biológica e um alto grau 

11 	
de endemismos, sendo a Mata Atlântica considerada por alguns autores como 

mais complexa e diversificada que muitas florestas da Amazônia. 

e Caracterizam-se pela alta diversidade de espécies e um alto grau de 

endemismos, onde vivem cerca de dez mil espécies vegetais e milhares de 

• espécies 	animais 	(Myers, 	1980, 	Silva, 	in 

http://www.bdt.fat.org.br/pdf/workcerrado/AVES.PDF). A fauna de mamíferos 
a 	brasileiros contém 524 espécies e ocupa o primeiro lugar dentre os países do 

e 	mundo, sendo que 250 espécies ocorrem na Mata Atlântica, com 65 

endemismos (Fonseca et al., 1996). 

• Apesar da Mata Atlântica e do Cerrado possuírem uma fauna diversa e 

com muitas espécies endêmicas (Mittermeier et al., 1982; Fonseca & Kierulff, 
e 

	

	1989; Stallings, 1989; Marinho-Filho in: www.bdt.fat.orq.br), a mastofauna é 

e ainda pouco conhecida, sendo poucas as localidades onde já foram feitos 

inventários exaustivos deste grupo e, menos ainda, onde suas populações 

NI 

	

	foram estudadas por períodos prolongados, estando a região de Ritápolis entre 

estas áreas. Estudos desta natureza são extremamente importantes para 

1/1 	conduzir programas de manejo e conservação de áreas com influência 

antrópica, bem como elaboração de planos de manejo, uma vez que estes eu 	animais ocupam vários níveis das cadeias tróficas terrestres. 

se 	a. Material e métodos  

e a.1. Área de estudo 

Foi realizada visita de reconhecimento à área, a fim de determinar a 

le 

	

	composição dos ambientes e identificar os locais de realização das 

observações e coletas. Foram realizados sete dias de coletas de campo, entre S 

	

	os dias 01 e 07 de julho de 2003. Três diferentes áreas de coletas de dados 

e foram escolhidas (Figuras 3.72 e 3.73). A Área 1, entre o rio das Mortes e a 

estrada vicinal, em uma área onde a composição da vegetação estava em 

NI 	estado médio/avançado de recuperação. A Área 2, mata na região acima do 
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Mata Estagio Médio-Avançado 

le Mata Estágio inicial-Médio  

Eucalipto  

weemm Trilhas 

■ M 	 • .rnprestimolbota fora) 

Estrada de Ferro 

Figura 3.72 - Fotomontagem panorâmica da FLONA de Ritápolis, onde podem ser 
observadas as áreas 1, 2 e 3, onde foram coletados dados de mastofauna e avifauna. 

Figura 3.73 - Mapa da FLONA de Ritápolis, com as áreas de coleta de Mastofauna e 
Avifauna. 

a.2. Coletas de dados 

a.2.1. Captura de pequenos mamíferos 

Foram utilizadas trilhas existentes na UC como transectos. sendo as 

armadilhas armadas a alguns metros das mesmas. Os pontos de captura foram 

estabelecidos ao longo dos transectos a, aproximadamente, 20 m um do outro, 

e em cada ponto foram colocadas três armadilhas: duas dispostas no solo e 

outra no estrato médio e fixada em galhos de árvores (entre 0,5 e 1,7 m). 
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Foram usadas armadilhas de arame galvanizado grandes (42x21x21 cm) 

(Figura 3.74) e pequenas (29x13x13 cm) e também do tipo ratoeiras (Figura 

3.75). As armadilhas foram iscadas com banana e os animais capturados foram 

identificados segundo Fonseca et al. (1996). Alguns exemplares testemunhos 

foram coletados e depositados na coleção do Museu de Biologia Prof. Mello 

Leitão. 

O número total de capturas compreende o número de animais 

capturados e o sucesso de captura foi obtido multiplicando o número total de 

capturas por 100, e dividido o resultado pelo esforço de captura (número de 

armadilhas/noites). 

44E 
Figura 3.74 - Armadilha de arame Figura 3.75 - Ratoeira galvanizada 
galvanizado grande utilizada durante os utilizada para captura de pequenos 
estudos 	 mamíferos. 

a.2.2. Análise dos dados 

Para o cálculo dos índices ecológicos foi utilizado o programa "Species, 

diversity & richness" (1997). Alguns índices foram empregados para avaliar a 

estrutura de comunidade nas áreas amostradas, seguindo Fonseca & Kierulff 

(1989) e Eisenberg (1989). Estes índices refletem as diferenças nos atributos 

da comunidade e fornecem simples mensurações da importância ecológica dos 

organismos quanto ao fluxo de energia e padrões de interações entre eles 

(Eisenberg, 1989). conforme listados abaixo: 

Índice de dominância (c): 

Este índice demonstra o quanto uma área é dominada por uma ou 

algumas poucas espécies. É dado pela fórmula: 
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da comunidade e fornecem simples mensurações da importância ecológica dos 

organismos quanto ao fluxo de energia e padrões de interações entre eles 

(Eisenberg, 1989), conforme listados abaixo: 

Índice de dominância (c): 

Este índice demonstra o quanto uma área é dominada por uma ou 

algumas poucas espécies. É dado pela fórmula: 

c = (ni/N)2, onde ni = valor de importância de cada espécie (n° de 

indivíduos). 

N = número total dos valores de importância. 

Riqueza de espécies (d):  

É o número de espécies encontrado em um determinado habitat. 

Representa o número de espécies amostradas e depende da metodologia 

utilizada, do tempo do inventário e do esforço de captura. É um dos parâmetros 

utilizados para a medida da diversidade. É dada pela fórmula: 

d = S por 1000 indivíduos onde S = n° de espécies 

Diversidade de espécies (H'):  

Refere-se ao número de diferentes formas biológicas ocorrendo no 

mesmo habitat. Normalmente a unidade de medida da diversidade é a espécie. 

Para a medida de diversidade são utilizados vários índices. Os índices de 

diversidade são números que traduzem valores atribuídos a um conjunto de 

espécies que coexistem em uma determinada área. Para o cálculo destes 

índices são considerados dois parâmetros básicos de uma comunidade de 

espécies: a riqueza (N) que é o número total de espécies presentes, e a 

abundância relativa (%), que é a contribuição relativa de cada espécie para o 

total de indivíduos observados. Os índices de diversidade devem ser utilizados 

apenas para efeito de comparação entre duas ou mais comunidades de 

espécies, quando o esforço de captura e os métodos utilizados forem idênticos. 
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Neste estudo foi utilizado o índice de Shannon-Wiener (H) por ser este um dos 

mais amplamente utilizados em estudos ecológicos e por possibilitar testar 

diferenças estatísticas entre índices calculados para diferentes comunidades. É 

dada pela fórmula: 

H' = E (ni/N) log (ni/N) onde ni = valor de importância para cada espécie 

N = Total de valores de importância 

Equitabilidade (e): 

É um dos componentes dos índices de diversidade relacionado à 

abundância de espécies. Trata da forma como as espécies são distribuídas, ou 

seja, o quão abundantes são. Uma alta equitabilidade significa que as espécies 

ocorrem igualmente ou se distribuem, em termos de abundância, igualmente. 

Essa alta equitabilidade está diretamente relacionada com um alto índice de 

diversidade. Este índice demonstra como as espécies estão dispostas na área. 

É dada pela fórmula: 

e = H'/log S 	onde H'= índice de Shannon 

S = n° de espécies 

a.2.3. Médios e grandes mamíferos 

De um modo geral, os mamíferos brasileiros dificilmente são vistos na 

natureza. Isto se deve ao fato deles terem hábitos discretos, largamente 

crepusculares e noturnos. Entretanto, durante suas várias atividades, estes 

animais freqüentemente deixam sinais típicos no ambiente, como pegadas, 

fezes, tocas e restos alimentares, que, se corretamente interpretados, podem 

fornecer uma identificação segura do animal que os produziu, além de 

informações sobre sua ecologia. 

Para a constatação de mamíferos de médio e grande porte, foram feitos 

censos em trilhas dispostas no interior e nas bordas das áreas de amostragem. 

Estas trilhas foram percorridas lentamente ao anoitecer e amanhecer, uma vez 

que neste horário se dá o maior pico de atividade dos animais noturnos e 
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diurnos, respectivamente. Durante estes censos, as espécies foram registradas 

por intermédio de visualização direta, vocalização ou outros indícios que 

comprovassem sua presença, como fezes e espinhos. 

Foram ainda feitas investidas nas margens do rio e de córregos da 

região para verificar pegadas, ou outro indício que indicasse a presença de 

espécies. Quando avistadas, as pegadas foram medidas, fotografadas e 

identificadas posteriormente, seguindo Becker & Dalponte (1991). 

As fezes encontradas nas áreas de estudo também foram medidas, 

fotografadas, coletadas, desidratadas em estufa e identificadas posteriormente. 

Dados qualitativos e secundários foram coletados a partir de entrevistas com 

moradores vizinhos às áreas com o intuito de melhor conhecer a fauna de 

mamíferos da região, principalmente de espécies de grande porte e/ou 

cinegéticas. 

a.3. Classificação sistemática 

Para a identificação das espécies foi usada as seguintes bibliografias, 

Emmons & Feer (1987), Eisenberg (1989) e Fonseca et al. (1996). Para 

avaliação do status oficial utilizou-se a Instrução Normativa n° 3 do IBAMA 

publicada no DOU em 28/05/2003, Lista das espécies ameaçadas de extinção 

do Estado de Minas Gerais (www.biodiveristás.org.br) e IUCN (1996). 

Também foi considerado o status observado localmente durante a coleta 

de dados, onde as espécies que tiveram entre 1 a 3 registros foram 

consideradas raras (Ra), as que tiveram entre 4 a 9 registros foram 

consideradas acessórias (Ac), as que tiveram entre 10 e 20 registros foram 

consideradas freqüentes (Fr) e as que tiveram acima de 20 registros foram 

consideradas abundantes (Ab). 

b. Resultados  

b.1. Número de espécies confirmadas por dados de campo  

A partir dos dados de captura, visualizações e registros indiretos 

realizados nas áreas amostradas foram confirmadas a presença de 25 
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A composição da comunidade observada foi dominada por espécies de 

roedores com 44% (11). Já os carnívoros tiveram representados por 20% (5), 

os didelphiomorphas por 12% (3), os primatas por 8% (2) e os xenarthra, os 

chiroptera, os artiodactyla e os lagomorpha tiveram representados por 4% (1) 

(Figura 3.76). 

11 

❑ Didelphiomorphia 
	

o Primates 
	

Xenarthra 

❑ Chiroptera 
	

a Carnivora 
	

❑ Artiodactyla 

O Rodentia 
	

❑ Lagomorpha 

Figura 3.76 - Representatividade de ordens de mamíferos observados na FLONA de 
Ritápolis. 

b.2. Pequenos mamíferos capturados 

Com relação às capturas, foi realizado um esforço em todas as três 

áreas amostradas de 516 armadilhas/noites e um total de 17 indivíduos foram 

capturados, o que representa um sucesso de 3,29 % (Quadro 3.8). Dez 

espécies de pequenos mamíferos foram capturadas, sendo que Marmosops sp 

e Carollia perspicillata (Figura 3.77) foram as espécies mais abundantes, com 

16,65% das capturas cada, seguida de Gracilinanus sp, Oryzomys sp (Figura 

3.78) e Bolomys lasiurus (Figura 3.79) com 11,76% cada, e Akodon sp, 

Rhipdomys mastacalis, Oligoryzomys sp, Muridae 1 e Muridae 2 com 5,55% 

(Quadro 3.8). 
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Figura 3.77 - exemplar de morcego (C Figura 3.78 - exemplar de rato-do-mato 
perspicillafa), capturado em ratoeira na (Oryzomys sp), capturado em armadilha 
área 3. 	 na área 1. 

Figura 3.79 - exemplar de rato-do-mato 
(B lasiurus), capturado em ratoeira na 
área 2. 

Na área 1 amostrada, foi feito um esforço de captura de 231 

armadilhas/noites e um total de 4 indivíduos capturados, o que representou um 

sucesso de captura de 1 .73%. As espécies capturadas nesta área foram 

Oryzomys sp (Figura 3.78), Akodon sp, Oligoryzomys sp e Muridae sp. As 

amostragens feitas na área 2 tiveram um esforço de captura de 150 

armadilhas/noites e um total de 7 capturas, o que perfaz um sucesso de 4,67%. 

As espécies capturadas foram Marmosops sp, C. perspicillata, B. lasiurus e 

Muridae 2. Na área 3, o esforço de captura foi de 135 armadilhas/noites e o 

sucesso de captura foi de 4,44%. havendo 6 capturas, Gracilinanus sp, C. 

perspicillata, Oryzomys sp e R. mastacalis (Quadro 3.9). 

Algumas espécies de pequenos mamíferos foram identificadas em nível 

taxonômico de gênero e família, pois as mesmas necessitavam de uma análise 

sistemática mais apurada. Os pequenos mamíferos coletados foram 
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Quadro 3.9 — Distribuição das espécies nas áreas de captura e número de 
indivíduos capturados. 

Espécie Area 1 Area 2 Area 3 Geral (%) 
Gracilinanus sp 2 2 (11,76) 
Marmososps sp 3 3 (17,65) 
Carollia perspicillata 
Otyzomys sp 1 

1 2 
1 

3 (17,65) 
2 (11,76) 

Bolomys lasiurus 2 2 (11,76) 
Akodon sp 1 1 (5,88) 
Rhipdomys mastacalis 1 1 (5,88) 
Oligolyzomys sp 1 1 (5,88) 
Muridae 1 1 1 (5,88) 
Muridae 2 1 1 (5,88) 
Esforço de captura (no. arm.) 231 150 135 516 
Sucesso de captura (%) 1,73 4,67 4,44 3.29 

e 
Das espécies capturadas, os exemplares de Gracilinanus sp, C. 

a 	perspicillata, Muridae 1 e 2, foram capturados em armadilhas fixadas no estrato 

médio da vegetação. As demais espécies foram capturadas em armadilhas 

e 	dispostas no chão, atestando o seu hábito preferencialmente terrestre 

im 	
(Stallings, 1989; Fonseca & Kierulff, 1989). 

Na análise da estrutura de comunidade, foi possível verificar que as 

a 	áreas não apresentaram grandes diferenças quanto à diversidade de Shannon, 

Riqueza de espécies, dominância e Equitabilidade (Quadro 3.10). 
11 

e 	
Quadro 3.10 - Caracterização e comparação das comunidades através de 
riqueza de espécies, índices de diversidade, equitabilidade e dominância. 

Indice Area 1 Area 2 Área 3 
Diversidade de Shannon-Winner 
Riqueza de espécies 
Equitabilidade 
Dominância de Berger e Parker 

1,385 (0,0938) 
4 

0,602 
0,250 

1,277 (0,0602) 
4 

0,555 
0,429 

1,330 (0,0595) 
4 

0,577 
0,333 

b.3. Dados qualitativos  

111 	 Além das espécies capturadas em armadilhas (Anexo VII - Quadro 1), 

foram visualizadas cinco espécies: D. albiventer, C. penicillata (Figuras 3.80 e 

me 	3.81), C. familiaris, F. domesticus e H. hidrochaeris (Figura 3.82); ouvida uma 

ai 	
espécie: A. fusca; encontrada atropelada uma espécie: L. cuniculus, (Figura 

3.83) e identificadas através de rastros, pegadas, fezes e toca, dez espécies: 
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3.81), C. familiaris, F. domesticus e H. hidrochaeris (Figura 3.82); ouvida uma 

espécie: A. fusca; encontrada atropelada uma espécie: L. cuniculus, (Figura 

3.83) e identificadas através de rastros, pegadas, fezes e toca, dez espécies: 

Didelphis sp, D. novencinctus, Dasypus sp, C. thous (Figura 3.84), C. familiaris. 

L. longicaudis, P. cancrivorus, D. leporina (Figura 3.85), C. paca (Figura 3.85), 

Mazama sp (Figura 3.86) e H. hydrochaeris (Figuras 3.87). 

Figura 3.80 - Exemplar de sagüi-estrela Figura 3.81 - Arvore roída por C. 

(C. penicillata), muito comum em todos penicillata, para extração de goma. 

os ambientes florestados da FLONA. 

Figura 3.82 - Exemplar de capivara (H. Figura 3.83 - exemplar de coelho-

Hidrochaeris), observada as margens do doméstico (L. cuniculus), encontrado 

Rio das Mortes. 	 atropelado em estrada próxima a FLONA. 
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Figura 3.85 - Pegada 1 e 4 
provavelmente paca (C. paca), pegada 2 

de cutia (D leporina), pegada 3 Capivara 
(I H. Hydrochaeris), encontradas as 
margens do Rio das Mortes. 

Figura 3.87 - Fezes de capivara (H. 

hydrochaeris), encontrada as margens do 
Rio das Mortes. 
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Figura 3.84 - Fezes de cachorro-do-mato 
(C. thous), observada na área 1. 
Observar a presença de fezes de pelo 
menos duas épocas diferentes, o que nos 
leva a crer que este ponto seja utilizado 
como latrina para marcação territorial. 

Figura 3.86 - Pegada 1 de Veado 

(Mazama sp) e pegada 2 provavelmente 
de um tatu, encontradas as margens do 
Rio Santo Antônio. 

b.4. Dados secundários (entrevistas)  

Entrevistas com funcionários da FLONA e moradores da região foram 

conduzidas com o intuito de melhor conhecer a fauna de mamíferos, 

principalmente de espécies de grande porte e/ou cinergéticas. A listagem das 

espécies de mamíferos da área da FLONA obtida por intermédio de entrevista, 

totalizou 25 espécies e pode ser observada no Anexo VII - Quadro 1. 

b.5. Total de espécies registradas  

Neste item foram agrupados todos os métodos de registro de espécies, 

que incluem captura, indícios (fezes, pegadas, tocas), visualização e entrevista 

com moradores locais. Sendo assim, o número de espécies de mamíferos 

registradas para a FLONA de Ritápolis foi de 38 espécies, sendo que destas, 

três estão na lista de espécies ameaçadas de extinção do Brasil, segundo 
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b.6 - Espécies exóticas observadas na FLONA 

Este tópico foi inserido, pois alguns registros de espécies exóticas dentro 

da área da FLONA foram observados e merecem ser relatados para tomada de 

medidas necessárias a minimização de seus impactos. 

O primeiro refere-se a presença de cachorros-domésticos (C. familiaris) 

vistos em seis registros diferentes dentro da área da FLONA. Um registro foi 

feito de um cão de porte mediano, que vem sendo tratado pelo próprio pessoal 

da FLONA, outro foi de um animal de grande porte, trazido para dentro da área 

da FLONA em um fim de semana, por um grupo de jogadores de futebol. Outro 

registro foi de dois cães de porte médio/grande que acompanharam uma 

pessoa para o interior da UC. Outro registro foi de latidos de um cão para o 

pesquisador, por mais de cinco minutos, na região da área 2 (onde estavam 

sendo realizadas coletas de dados). Outro registro foi da presença de um 

animal saindo da área da FLONA em direção a estrada, próximo à confluência 

que existe na estrada vicinal. O último registro foi de um cão que acompanhava 

um boiadeiro sobre um cavalo, que conduzia seis vacas na estrada vicinal que 

corta a FLONA. Além dos registros acima, foi observado um gato-doméstico, 

que entrou na mata, em uma área próxima a estrada vicinal. 

É importante relatar que a presença de animais ferais no interior de uma 

Unidade de Conservação gera grande prejuízo a fauna local, pois estes 

animais, normalmente apresentam comportamento adulterado, e atacam 

qualquer animal no interior da UC, provocando desequilíbrio e até mesmo a 

perda de elementos faunísticos chaves para a conservação do ambiente. 

Sugere-se como medida de controle, a retirada imediata dos animais 

domésticos do interior da Unidade e a devolução aos seus donos com 

recomendação para que sejam mantidos presos para que não retornem a UC. 

Caso tal medida não surta efeito, poderão ser tomadas medidas extremas junto 

ao setor de zoonoses dos municípios. 

Com relação ao trânsito de bois e cavalos no interior da unidade, 

sugere-se que seja feita uma campanha junto aos proprietários da região para 

que os mesmos transportem sempre que possível os animais em veículos na 

área da FLONA. Caso não seja possível a tomada de tal medida, sugere-se 
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que seja passado aos proprietários de animais, que avisem a FLONA, toda vez 

que forem conduzir animais pelo interior da mesma e que seja feito o 

acompanhamento desta ultrapassagem, para que a mesma ocorra o mais 

rápido, e com a menor interferência possível. 

1111 

b.7 - Comentários  

Em termos de representatividade zoológica, na FLONA estão 

representadas 38 espécies de mamíferos, pertencentes a 19 famílias e oito 

ordens. Quando comparadas aos mamíferos existentes no Brasil, as 

observações deste estudo demonstram que na área existe 7,3% das espécies, 

41,5% das famílias e 72,7% das ordens dos mamíferos encontrados no Brasil 

por Fonseca et al. (1996). 

Apesar da região da FLONA e seu entorno terem sofrido desmatamento 

intensivo no passado, o que tornou a FLONA um pequeno fragmento de 

vegetação florestal cercada por áreas de pasto e culturas, a confirmação da 

presença de três espécies constantes na lista de espécies de mamíferos 

ameaçados de extinção no Brasil (Inst. Norm. IBAMA 03/03) (C. personatus, L. 

tigrinus e C. brachyurus), e mais três, além das da lista nacional (Alouatta 

fusca, Tamandua tetradactyla e Lontra longicaudis), presentes na Lista das 

espécies ameaçadas de extinção do Estado de Minas Gerais 

(www.biodiveristas.org.br), sugere que a área ainda tem algum potencial 

biológico para restabelecimento, uma vez que tem a capacidade de manter 

carnívoros do topo da cadeia alimentar. 

Desta maneira, será interessante, como forma de amenizar o impacto 

antrópico na UC, que medidas de segurança sejam tomadas, com intuito de 

garantir o patrimônio biológico ali encontrado, pois dois indicadores de forte 

efeito antrópico foram observados na FLONA. Um deles é a existência de 

muitas trilhas, ligando a estrada vicinal ao rio das Mortes, com presença de 
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	vestígios de presença humana nas margens do rio (Figura 3.88), o que pode 

estar gerando forte impacto sobre a fauna local; e o segundo indicador, é o 
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	 registro em entrevista junto a vizinhos da FLONA, da existência de caça de 

animais que invadem suas propriedades para ataque às criações domésticas, 
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fato que normalmente gera a morte de felinos, animais de topo de cadeia, 

estando muitos deles hoje listados como ameaçados de extinção. 

Merece ressaltar que algumas espécies não foram registradas neste 

estudo provavelmente em decorrência do pouco tempo de amostragem com 

armadilhas, onde as espécies apresentam flutuações sazonais e em certos 

meses do ano seu tamanho populacional pode descer a índices muito baixos: 

do pequeno esforço de captura; da ausência de coletas nos estratos superiores 

da vegetação (Passamani, 1995); da descaracterização do seu habitat natural 

e de uma frente fria que entrou na região durante os primeiros 4 dias de 

levantamento. Estes fatos podem ter colaborado para o baixo índice de captura 

obtido na área 1. 

Figura 3.88 - restos de fogueira observada às margens do Rio das Mortes. 

Com a elaboração de trabalhos intensivos. sazonais e sistemáticos. esta 

lista poderá apresentar alterações quanto à ocorrência de mamíferos na 

FLONA e é importante como forma de melhor conhecer a mastofauna da 

FLONA de Ritápolis, que estudos mais aprofundados sejam conduzidos em um 

curto espaço de tempo. para permitir o melhor conhecimento das populações 

de mamíferos da região e urna análise com maior segurança dos impactos 

antrópicos que as populações estão sofrendo. 

3. 3. 2. 2. Aves  

O Brasil é considerado o país da Megadiversidade. ou seja o pais com 

maior biodiversidade do mundo, ocupando o primeiro lugar do ranking mundial 

em diversidade e endemismo e possuindo aproximadamente 3,3% da 
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a 
es 	diversidade de endemismo global (Mittermeier et all., 1997). Com 1677 

1111 	espécies de aves (Sick, 1997), o Brasil ocupa o terceiro lugar em diversidade 

de aves, ficando atrás da Colômbia (1815) e Peru (1703), e terceiro lugar em 

endemismo, com mais de 191 espécies, ficando atrás da Indonésia (397) e 

Austrália (355) (Mittermeier et all., 1997). Toda esta diversidade é um reflexo 

da ampla adaptação das aves em ocupar vários nichos ecológicos (Andrade, 

1997). 

Segundo Steadman (1997) 76% das aves tropicais ocorrem em áreas 

endêmicas e estas entram em extinção de 4 formas diferentes: (1) predação 

direta como caça, coleta de ovos, remoção de ninhos para criação em cativeiro; 

(2) introdução de espécies não nativas, que expõe as espécies indígenas a 

novos predadores, competidores, parasitas ou patógenos; (3) grande 

desconhecimento de espécies; (4) degradação ou perda do habitat, que pode 

se 

	

	ser direta (desmatamento, drenagem de águas, poluição do mar, poluentes 

tóxicos ou devido a introdução de plantas exóticas). 

As aves são um dos componentes mais interessantes de nossa fauna, 

com uma grande diversidade e extrema ligação afetiva e econômica com o 

homem. Muitas espécies de aves estão diminuindo suas populações, sendo a 

destruição de áreas de reprodução e particularmente a fragmentação e o 

isolamento dos habitats sugeridos como fatores importantes na diminuição 

destas espécies (Keyser et all., 1997; Robinson & Robinson, 1998). 

Com relação as guildas tróficas, estas são conceituadas por Root (apud 

Simberloff & Dayan, 1991), como um grupo de espécies que exploram a 

mesma classe de recursos ambientais de um modo similar. Esse termo agrupa 

espécies que apresentam uma significativa sobreposição em seus 

requerimentos de nicho, sem levar em conta suas posições taxonômicas. Salt 

(apud Simberloff & Dayan, 1991) não utilizou nem explicitou consistentemente 

os métodos de forrageamento na geração de todos os grupos de alimentação, 

como o fez Root. Ele notou uma similaridade entre a classificação de aves por 

hábito de alimentação e por famílias taxonômicas, devido ao fato do 

comportamento alimentar de algumas famílias ser bastante uniforme. 

1111 	Terborg & Robinson (1986) afirmaram que a dieta (composição trófica da 

comunidade) seja, provavelmente, menos dependente da história filogenética, 
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associando-se mais diretamente à estrutura e à produtividade da vegetação. 

Se o fluxo de energia ao longo das várias florestas tropicais for mais ou menos 

similar (Karr, 1990; Leigh, apud Terborg & Robinson, 1986), então, devido à 

média sobre um grande número de espécies de plantas que compõem tais 

vegetações, a produtividade dos vários tipos de recursos que são consumidos 

por aves também deva ser similar. 

Devido à extraordinária uniformidade estrutural das florestas úmidas ao 

redor do globo, poderíamos esperar um alto grau de convergência na 

distribuição espacial dos recursos, os quais, por sua vez, deveriam estar 

refletidos nos detalhes de como os animais presentes tentariam obter seus 

alimentos. Isso porque: (i) as técnicas de forrageamento seriam adaptações 

mais relacionadas à distribuição espacial do que à qualidade dos recursos e (ii) 

o comportamento seria muito menos limitado pelas histórias filogenéticas do 

que a morfologia. Aves com morfologias tão diferentes quanto um pica-pau, um 

beija-flor e um bem-te-vi, podem ocasionalmente, atacar em vôo rasante, a 

partir de um poleiro, um inseto passante. Por outro lado, qualquer espécie, 

dentro dos limites impostos pela sua morfologia fixada, pode ser capaz de 

vários tipos de manobras de forrageamento. 

a. Material e métodos  

a.1. Área de estudo  

A pequena disponibilidade de dados secundários da fauna da região 

dificultou o processo de conhecimento da mesma, sendo necessários vários 

dias de campo para permitir a coleta de dados primários, que possibilitassem a 

elaboração do diagnóstico da área. 

Foi realizada visita de reconhecimento à área, a fim de determinar a 

composição dos ambientes e identificar os locais de realização das 

observações e coletas. Adotaram-se diferentes estratégias e metodologias para 

obtenção de uma listagem mais completa de aves da região da FLONA, que 

são bem explicadas em Gibbons et al. (1996), e são descritas sucintamente a 

seguir: 
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Efetuou-se coletas de campo durante sete dias, entre 01 e 07 de julho 

de 2003. Quatro diferentes áreas de coletas de dados foram escolhidas, sendo 

que as três primeiras áreas foram as mesmas do estudo de mamíferos. A área 

1, se localizou entre o rio das Mortes e a estrada vicinal, em uma área onde a 

composição da vegetação estava em estado médio/avançado de recuperação 

(Figura 3.72 e 3.73). A Área 2, se localizou em uma mata na região acima do 

viveiro, indo até a nascente e a trilha utilizada na educação ambiental, formado 

por uma mata em estágio médio e médio/avançado de regeneração (Figura 

3.72 e 3.73), Área 3, formado por um plantio de eucalipto abandonado e 

com formação de mata de sub-bosque; este plantio estava abandonado há 

muitos anos (Figura 3.72 e 3.73) e Área 4, formada pela sede/viveiro e 

imediações. 

a.2. Coletas de dados 

a.2.1. Coletas com redes de neblina (Mist Nets) 

Foram armadas nas manhãs até o entardecer, em cada ambiente um set 

de 30 metros de redes, a fim de interceptar as aves em vôo. O número de 

redes armadas foi igual para cada ambiente amostrado. As aves capturadas 

foram identificadas, mensuradas e fotografadas, sendo posteriormente 

liberadas no próprio local de captura. Alguns exemplares testemunhos foram 

coletados e tombados na coleção do Museu de Biologia Mello Leitão — ES. As 

áreas 1 e 2 tiveram 16 horas de redes armadas e a área 4 teve 24 horas. Não 

foram armadas redes na área 3. 

Foram escolhidas três áreas com diferentes estagios de cobertura 

vegetal para a análise da estrutura da comunidade de aves, onde foi verificada 

a abundância numérica das espécies capturadas, através dos seguintes 

índices. Para o cálculo dos índices ecológicos foi utilizado o programa 

"Species, diversity & richness (1997). 
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Índice de Dominãncia (c):  

Índice que demonstra o quanto uma amostra é dominada por uma ou 

mais espécies. Sua fórmula é: C = (ni/N)2, onde ni = Valor de Importância de 

cada espécie (n.° de indivíduos). 

N= número total de valores de importância 

Riqueza de Espécies (d):  

É o numero de espécies encontrado em cada habitat. É dado pela 

fórmula d = S/1000 indivíduos, onde S = n.° espécies. 

Diversidade (H'):  

Em número (H'n), baseada no número de indivíduos de cada táxon 

(espécies) presentes nas unidades amostrais e calculada de acordo com a 

fórmula de Shanon (H'=-Epi*log(pi); onde pi é a proporção do número de 

espécies i na amostra e log é o logarítimo da proporção em uma base 

qualquer). 

Equitabilidade(E):  

Sendo que a equitabilidade é um dos componentes do índice de 

diversidade de Shannon, representando a uniformidade do número de 

exemplares de cada espécie, pode ser determinada utilizando-se a razão entre 

o índice de diversidade calculado e o valor máximo. A equitabilidade é máxima 

quando o número de indivíduos é o mesmo para todas as espécies (E=Hmax, 

onde Hmax=Log S; S= número de espécies; H= índice de diversidade de 

Shannon; Hmax= índice de diversidade máxima). 
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a.2.2. Observações diretas 

Foram percorridos vários transectos, onde, através de binóculos ou a 

olho nú, foram anotadas as aves e as características do ambiente. As 
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	observações foram feitas durante todo o dia e a noite, a fim de verificar a 

presença de animais noturnos. As áreas 1, 2 e 4 tiveram 20 horas de 

observações cada, e a área 3 teve 10 horas. 

1 

a.2.3. Vestígios 

Foi observado ao longo da área de estudo e do entorno a presença de 

vestígios (tocas, ninhos, etc.), que acusassem a presença de aves nas regiões, 

e na medida do possível, estes foram registrados e identificados. 

a.2.4. Entrevistas 

Foram entrevistados moradores da região com o objetivo de ampliar as 

informações sobre a avifauna. As informações foram triadas a fim de obter o 

grau mais preciso da listagem das espécies levantadas. 

1 
a.3. Guildas  

As espécies encontradas foram agrupadas em relação a sua dieta 
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alimentar, classificando de tal forma indivíduos que apresentam uma 

alimentação similar. Esta classificação foi feita com base no modelo sugerido 

por Salt (apud Simberloff & Dayan, 1991) onde a classificação alimentar da 

avifauna de um determinado local deve basear-se na localização dos sítios de 

alimentação, tipos de alimentos coletados e métodos de forrageamento. De 

Mi 

	

	fato, este é o modo atual adotado por muitos dos pesquisadores que dividem a 

avifauna em guildas de forrageamento. 

Este estudo limitou-se a traçar as relações similares de alimentação para 

os cinco grupamentos ecológicos encontrados: i) Carnívoros; ii) Insetívoros; iii) 

Onívoros; iv) Nectarívoros; v) Frugívoros e vi) Granívoros, sem se concentrar 

nos métodos ou estratos utilizados pela avifauna da FLONA Ritápolis para a 

obtenção de seus recursos alimentares. Tal classificação baseou-se em 
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literatura consultada (Willis, 1979; Karr, 1990; Flemming, 1992; Parker III et al., 

1996; Sick, 1997; Souza, 1998; Yabe & Marques, 2001) aliado as observações 

de campo. 

a.4. Classificação sistemática 

Para a identificação das espécies foi usada as seguintes bibliografias, 

Frisch (1981), Andrade (1992), Rosário (1996), Venturini et all (1996), Sick 

(1997), Hõfling & Camargo (1999) MBML (s.d.). Para avaliação do status oficial 

utilizou-se a Instrução Normativa n° 3 do IBAMA publicada no DOU em 

28/05/2003 e a Lista das espécies ameaçadas de extinção do Estado de Minas 

Gerais (www.biodiveristas.orq.br) e IUCN (1996). 

Também foi considerado o status observado localmente durante a coleta 

de dados, onde as espécies que tiveram entre 1 a 5 registros foram 

consideradas raras (Ra), as que tiveram entre 6 e 15 registros foram 

consideradas acessórias (Ac), as que tiveram entre 16 e 30 registros foram 

consideradas freqüentes (Fr) e as que tiveram acima de trinta registros foram 

consideradas abundantes (Ab). 

b. Resultados e discussão 

b.1. Dados quantitativos  

Nos sete dias de coleta, foi possível detectar pela análise quantitativa 

dos dados obtidos através das capturas de aves, que a área 3, foi a área com 

maior riqueza de espécies, com 17 espécies de aves capturadas: N. ocellatus, 

A. lactea, P. pretei, V. passerinus (Figura 3.89), C. lineata (Figura 3.90), S. 

cinerascens, P. mistaceus (Figura 3.91), C. caudata (Figura 3.92), S. virescens, 

T. leucomelas (Figura 3.93), B. leucoblepharus (Figura 3.94), B. c. hypoleucus, 

T. coronatus (Figura 3.95 e 3.96), T. cayana (Figura 3.97) e T. cyanoventris; 

seguida pela área 2 com 14 espécies de aves: A. fimbriata, P. pretei, T. 

glaucops, M. striata (Figura 3.98), P. rufus (Figura 3.99), P. fasciatus, P. 

ventralis, M. rufiventris (Figura 3.100), M. similis (Figura 3.101), T. rufiventris, T. 

leucomelas (Figura 3.93), T. coronatus (Figura 3.95 e 3.96), T. cayana (Figura 
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(C. lineata), capturado nas áreas 1 e 2. 

•i■ 

Figura 3.89 - exemplar de Picapauzinho Figura 3.90 - exemplar de Chupa-dente 
(V. Passerinus), capturado na área 2. 

3.97) e Sporophila sp (Figura 3.102) e a área 1 com 2 capturas (C.lineata 

(Figura 3.90) e B. leucoblepharus (Figura 3.94) (Quadro 3.11). 

Figura 3.91 - exemplar de Patinho (P. 
mystaceus), capturado na área 2. 

Figura 3.92 - exemplar de Tangará-
dançarino fêmea (C. caudata), capturado 
na área 2. 

Figura 3.93 - exemplar de Sabiá-cabeça- Figura 3.94 - exemplar de Pula-pula- 
cinza (T. leucomelas), capturado nas 	assobiador (B. leucoblepharus), 
áreas 2 e 4. 	 capturado nas áreas 1 e 2. 

Figura 3.95 - exemplar de Tié-preto 
	

Figura 3.96 - exemplar de Tié-preto 
macho (T. coronatus), capturado nas 

	
fêmea (T. coronatus), capturado nas 

áreas 2 e 4. 	 áreas 2 e 4. 
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Figura 3.98 - exemplar de Barbudo-

rajado (M.stnata) capturado na área 4.  

0 

Figura 3.99 - exemplar de Limpa-folha-
testa-canela (P rufus) capturado na área 

4.  

Figura 3.101 - exemplar de Bentevizinho 
(M. similis) capturado na área 4. 
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Figura 3.97 - exemplar de Saíra-colete 
(T. cayana), capturada nas áreas 2 e 4. 

Figura 3.100 - exemplar de Abre-asa-
cabeça-cinza (M. rufiventris) capturado 

na área 4. 

Figura 3.102 - exemplar de Coleiro -

fêmea (Sporophila sp) capturado na área 

4. 

A diversidade de espécies calculada demonstrou que a área 3 

apresentou-se mais diversa (2,620), seguida pela área 2 (2,554), sendo que a 

área 1 apresentou considerável diferença (0,693) (Quadro 3.12). Para 

equitabilidade foi possível notar padrão semelhante de resultados onde a área 

1 apresentou-se mais equitativa (0,786), seguida da área 2 (0,766) e com a 

área 1 com maior diferença (0,208). Com relação à dominância, o padrão 

também se manteve, onde área 2 apresentou-se como a menos dominante 

(0,150), seguida da área 3 (0,226) e da área 1 (0,500) (Quadro 3.12). 
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Quadro 3.11 - Distribuição das espécies nas áreas de captura e número de 
indivíduos capturados. 

Espécie Viveiro 
(Area 4) 

Mata 1 
(Area 1) 

Mata 2 
(Área 2) 

Geral (%) 

Nyctiphrynus ocellatus 1 1 (1,9) 
Amazilia fimbriata 1 1 	(1,9) 
Phaetornis pretei 4 1 5 (9,4) 
Thalurania glaucops 1 1 	(1,9) 
Amazilia láctea 1 1 	(1,9) 
Malacoptila striata 1 1 	(1,9) 
Venilliomis passerinus 1 1 	(1,9) 
Conopophaga lineata 1 2 3 (5,7) 
Synallaxis cinerascens 2 2 (3,8) 
Phylidor rufus 1 1 	(1,9) 
Phyllomyias fasciatus 1 1 	(1,9) 
Phylloscartes ventralis 1 1 	(1,9) 
Mionectes rufiventris 3 3 (5,7) 
Myozetetes similis 2 2 (3,8) 
Platyrinchus mystaceus 2 2 (3,8) 
Chiroxiphia caudata 2 2 (3,8) 
Shiffornis virescens 1 1 	(1,9) 
Turdus rufiventris 2 2 (3,8) 
Turdus leucomelas 1 2 3 (5,7) 
Basileuterus leucoblepharus 1 3 4 (7,5) 
Basileuterus culicivorus hypoleucus 1 1 	(1,9) 
Tachyphonus coronatus 2 7 9 (16,9) 
Tangara cayana 1 1 2 (3,8) 
Tangara cyanoventris 2 2 (3,8) 
Sporophila sp 1 1 (1,9) 
Esforço de captura (horas redes) 24 16 16 56 
Sucesso de captura (%captura/hora) 0,92 0,12 1,81 0,95 

Estes dados, porém, aparentemente não confirmam as observações 

feitas na área, onde notou-se que área 1, que apresentou as piores condições, 

aparenta ser um dos complexos florestais mais expressivos da FLONA. 

Entretanto, é possível supor que tal diferença pode ter ocorrido em função do 

número de dias de coletas, da falta de sazonalidade, do frio mais intenso que 

ocorreu nos dias das coletas nesta área e da possibilidade da colocação das 

redes em locais que não apresentaram a mesma eficiência das outras áreas. 

Quadro 3.12- Caracterização e comparação das comunidades através de 
riqueza de espécies, índices de diversidade, equitabilidade e dominância. 

Indices á rea 1 Area 2 Área 3 
Riqueza de espécies (N)  02  14  17  
Diversidade de Shannon-Wiener (H')  0,693  (0,1250) 2,554  (0,0251) 	 2,620 (0,0243)  
Equitabilidade (E)  	  0,208  0,766 ____ _ ______ 0,786  
Dominância (D) 0,500 0,150 0,226 
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b.2. Dados qualitativos 

Para as quatro áreas estudadas foram registradas a presença de 117 

espécies de aves, pertencentes a 15 Ordens e 33 Familias (Anexo VII - Quadro 

2) e como era de se esperar, a ordem mais representativa foi a Passeriformes, 

com mais de 62,1% das espécies, seguida de Apodiformes com 8,1%; 

Columbiformes e Piciformes com 4,8%; Falconiformes com 4,0%, Psitaciformes 

com 3,2%; Gruiformes e Cuculiformes com 2,4%; Ciconiiformes, Galliformes e 

Caprimulgiformes com 1,6% e Tinamiformes, Pelicaniformes, Anseriformes e 

Charadriiformes com 0,8% (Figura 3.103). 

O número de espécies de aves encontradas nas três áreas demonstra 

que mesmo estando antropizadas, estas apresentam grande diversidade de 

espécies e potencial biológico significativo. Entretanto. se faz necessária a 

elaboração de estudo de longa duração para abranger os diferentes ciclos 

sazonais, podendo aumentar e melhorar a lista ora apresentada. 

São apresentadas nas figuras a seguir (Figura 3.104 e 3.105 ), algumas 

aves observadas e fotografadas nas áreas 1, 2 e 4. 

10 

O Tinamiformes O Pelicaniformes Cicondormes O Anseriformes 

8 Falconiformes Galltforrnes Gruiformes o C ha radnformes 

■ Columbiformes O Psitaciformes Cuculiformes Caprimulgiformes 

13 Apodiformes liPiciformes 8 Passeriformes 

Figura 3.103 - Representatividade das ordens de aves observadas na área. 
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Figura 3.104 - Exemplar de Pica-pau-rei Figura 3.105 - Exemplar de Sai-azul (O 
(C. robustus), observado em área cayana), observado em todas áreas da 
próxima do viveiro de mudas. 	 FLONA. 

b.3. Total de espécies registradas 

Neste item foram agrupados todos os métodos de registro de espécies, 

que incluem captura, indícios (ninhos e tocas), visualização direta e auditiva e 

entrevistas com moradores locais. Sendo assim, o número de espécies de aves 

registradas para a FLONA de Ritápolis foi de 119 espécies, sendo que, a área 

2 foi a que apresentou maior numero de espécies (93 espécies), seguida da 

área 1 (79 espécies), área 4 (76 espécies), área 3 (52 espécies) e entorno (32 

espécies). 

A ausência de estudos de longa duração conduzidos na FLONA de 

Ritápolis, leva a comparar o estudo aqui apresentado a um levantamento de 

curta duração elaborado por Carmo (1997), onde o mesmo observou um total 

de 78 espécies de aves, sendo que 17 não foram encontradas neste estudo, 

fato que eleva o número de aves com ocorrência na FLONA para 136 espécies 

(Anexo VII - Quadro 2). 

Deste total, nenhuma espécie está na lista de espécies ameaçadas de 

extinção do Brasil, segundo Instrução Normativa n° 3 do IBAMA publicada no 

DOU em 28/05/2003 e três estão na Lista das espécies ameaçadas de extinção 

do Estado de Minas Gerais 
	

(P. obscura, C. robustus e S. 

flaveola)(www.biodiveristas.org.br). 

b.4. Guildas tróficas 

As guildas tróficas identificadas na área de estudo foram insetívoros, 
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onívoros. frugívoros, nectarivoros, granívoros e carnívoros, sendo a freqüência 

destas, diferentes nos ambientes da área 1, 2, 3 e 4. Os insetívoros 

constituíram a guilda com maior número de espécies (43%), seguido pelos 

frugívoros (16%), onívoros (15%), granívoros (13%), nectarívoro (8%) e 

carnívoros (5%) (Figura 3.106). 

8% 
	

15% 

16% 

■ Onívora 
	

•  Carnívora 
	

II1Frugívora 

31Granívora 
	

O Insetívora 	ONectarivora 

Figura 3.106 - Representatividade das Guildas alimentares das aves observadas na 
área.  

b 5. Comentários 

Em termos de representatividade ornitológica. na FLONA estão 

representadas 136 espécies de aves, que quando comparadas às aves citadas 

como existentes no Brasil, as observações deste estudo demonstram que na 

área existem 8,1% do total das espécies de aves encontradas no Brasil por 

Sick (1997), valor próximo ao percentual de mamíferos, anteriormente relatado. 

encontrados no Brasil. 

Mesmo com a ação antrópica na região, que pode ser sentida com 

presença de áreas abertas e pastagens no entorno, onde foi possível perceber 

a ação intensiva agropecuária, inclusive com movimentação de gado pela 

estrada vicinal no interior da FLONA, um número que pode ser considerado 

significativo de aves. 136 espécies. observadas qualitativamente em sete dias 

de campo, deve ser visto como um indício do potencial de manutenção biótica 

apresentada pela UC. 
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O número de espécies constantes da lista de fauna ameaçada de 

extinção de Minas Gerais pode ser considerado elevado (3 espécies), sendo 

que uma destas (S. flaveola), indicada através de entrevistas, não ocorria na 

região e passou a ser vista após algumas solturas efetuadas na área da 

FLONA. Como a área encontra-se às margens de um rio de médio porte, a 

mata da mesma apresenta características de mata de galeria, com presença de 

elementos avi e mastofaunísticos característicos da Mata Atlântica (M. striata, 

C. lineata) e do Cerrado (C. crystatelus, R. toco, D. albiventris, C. brachyurus). 

É possível afirmar, contudo, que as Unidades de Conservação, hoje são 

uma das poucas garantias de sobrevivência de espécies ameaçadas de 

extinção e/ou de distribuição restrita, pois são nestas UC's que encontra-se 

formas de repressão a atos predatórios contra a fauna e flora e remanescentes 

preservados, fato que possibilita a garantia do fluxo gênico e minimiza os 

efeitos deletérios da consangüinidade. 

Entende-se como importante a realização de estudos avifaunísticos de 

longa duração e sazonais, pois a condução destes permitirá um melhor 

conhecimento da avifauna da FLONA e possibilitará a formulação de modelos 

conservacionistas que poderão tomar como base a ocorrência e a distribuição 

da fauna local. 

3.3.2.3. Outros vertebrados 

Pesquisas sobre história natural, ecologia, sistemática e biogeográfica 

de répteis numa dada região brasileira, mesmo restrita, são muito escassas 

(Sazima & Haddad, 1992), excetuando estudos realizados com répteis por 

Vanzolini et al (1980) e Vitt & Vangilder (1983), em ambiente de caatinga. 

De uma forma geral, investigação científica abrangendo os répteis em 

regiões florestais são dificultadas pela baixa densidade de indivíduos, 

tendência umbrófila ou hábitos discretos de grande parte das espécies desse 

grupo faunístico (Sazima & Haddad, 1992; Gasparini, 2000). 

A América do Sul detém a ictiofauna de água doce mais rica do mundo, 

com uma grande diversidade morfológica e adaptativa distribuída em 

aproximadamente 60 famílias e, provavelmente, em torno de 5000 espécies. 
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São relativamente poucos os trabalhos acerca da estrutura das comunidades e 

história natural da fauna de peixes de água doce que, além disso, contenham 
	

a 
uma boa caracterização, com dados acerca dos parâmetros abióticos, de rios 

de pequeno e médio porte (Menezes et al., 1990). 
	

a 

a 
a. Material e métodos 

Apenas foram coletados dados em entrevistas obtidas junto a 

funcionários e moradores da região com o objetivo conhecer os répteis e os 

peixes da região. Na medida do possível, as informações foram triadas a fim de 

obter um grau mais preciso da listagem das espécies levantadas. 

b. Répteis  

b.1. Resultados  

O levantamento registrou 13 espécies, distribuídas em 7 famílias, que 

estão dispostas no Quadro 3.13. 

Quadro 3.13 - Lista das espécies de répteis obtidas por entrevistas na FLONA 
de Ritápolis. 

SUBORDEM Família Espécie Nome Vulgar Tipo de Obs. 

TESTUDINES Chelidae 
Phrynops sp. c.f. Cágado E 

Geochelonia sp Jabuti E 

LACERTILIA 

Gekkonidae Hemidactylus mabuia Taruira-de-parede V, E 

Teiidae Tupinambis merianae Lagarto E 

Tropiduridae Tropidurus gr. torquatus Calango V, E 

SERPENTES 

Colubridae 

Liophis sp Cobra-d'água E 

Wanglerophis sp c.f. Boipeva E 

Spilotes pullatus Caninana E 

Elapidae Micrurus sp Coral-verdadeira E 

Viperidae 

Bothrops jararacussu Jararacuçu E 

Bothrops alternatus c.f. Urutu E 

Bothrops sp Jararaca E 

Crotalus sp Cascavel E 
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c. Anfíbios 

Não foram coletados dados sobre a anurofauna da região. Entretanto em 

função dos anfíbios serem considerados um excelente indicador de qualidade 

ambiental e, do Brasil estar entre os países com maior biodiversidade de 

anfíbios do mundo, atualmente estimada em 600 espécies, é altamente 

recomendável a realização de tais estudos como forma de complementação do 

le 	
Plano de Manejo da FLONA de Ritápolis. 

1 
d. Peixes  

Diante da impossibilidade da realização de estudos específicos, optou-se 

por efetuar levantamento de informações secundárias recentemente 

disponíveis, relativas principalmente à ictiofauna regional da bacia hidrográfica 

■ do rio Grande/sub-bacia do rio das Mortes. Foram consultados, em especial, 

relatórios referentes aos estudos efetuados em função da implantação do AHE 

Funil, localizado no rio Grande entre as UHE's de Itutinga e Furnas, no estado 

de Minas Gerais, enfocando do trecho da bacia do referido rio e abrangendo 

parte dos municípios de Bom Sucesso, ljací, Ibituruna, ltumirim, Itutinga, 

Varginha, Santana do Jacaré, Lavras e Perdões. 

Sabe-se que a crescente demanda energética e o desenvolvimento 

tecnológico levaram à construção de inúmeros represamentos que mudaram a 

dinâmica de grandes cursos d'água, particularmente da bacia do Paraná 

(Agostinho et al., 1999). Este quadro é responsável pelo empobrecimento de 

sua fauna ictiológica, particularmente em relação às espécies de maior porte 

(SSTA, 2003). 

111 	 Conforme levantamentos recentes, nesse trecho do rio Grande, na área 

de inserção do AHE Funil, principalmente na porção entre a foz do rio Capivari 

(afluente de margem esquerda)  e a foz do rio das Mortes (afluente de margem 

direita), a fauna aquática está submetida a estresse ambiental, decorrente do 

seu confinamento em um dos últimos setores ainda livres do rio Grande, tendo 

como opção apenas os dois principais tributários citados. 

1 
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d.1. Resultados  

A relação das 86 espécies de peixes obtida a partir do cruzamento de 

dados de cinco fontes bibliográficas consultadas (Anexo VII - Quadro 3) 

evidenciou informações que merecem destaque. A saber : 

- 13 espécies (15,1%) ocorrem nos 5 inventários ao mesmo tempo; 

4 espécies (4,7%) ocorrem em 4 inventários ao mesmo tempo; 

15 espécies (17,4%) ocorrem em 3 inventários ao mesmo tempo; 

22 espécies (25,6%) ocorrem em 2 inventários ao mesmo tempo; 

e 32 espécies (37,2%) ocorrem em apenas 1 inventário consultado; 

9 espécies (10,5%) são exóticas à bacia do rio Grande; 

3 espécies (3,5%) são ameaçadas de extinção constantes do 

ANEXO I da Instrução Normativa N° 05/2004: 2 vulneráveis 

(pirapitinga e pacu manteiga) e 1 em perigo (piracanjuba); 

1 espécie (1,2%) o jaú, consta do ANEXO II da mesma IN 05/2004 

que relaciona espécies sobreexplotadas ou ameaçadas de 

sobreexplotação; 

Por sua vez, a comparação entre os três inventários "regionais" (nos. 2, 3 

e 4), emitidos em 2003, evidenciou que: 

18 espécies (23,4%) ocorrem nos 3 inventários ao mesmo tempo; 

13 espécies (16,9%) ocorrem em 2 inventários ao mesmo tempo; 

e 46 espécies (59,7%) ocorrem em apenas 1 inventário; 

os 3 relatórios "regionais" pesquisados incluem 77 espécies (89,5% 

do total de 86 espécies levantado). 

9 espécies (10,5%) não ocorrem em nenhum dos 3 inventários 

"regionais", sendo que 6 delas (7%) ocorrem ao mesmo tempo nos 

inventários gerais do rio Grande (n° 1) e do alto rio Paraná (n° 5), 

enquanto 3 espécies (3,5%) ocorrem apenas no inventário do rio 

Grande (n° 1), uma delas o pacu manteiga, pacu prata. 
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e. Considerações  

Em função da FLONA de Ritápolis ser cortada por dois rios de porte (das 

Mortes e Santo Antônio), recomenda-se a elaboração de inventário 

herpetofaunístico e anurofaunístico, contendo metodologia detalhada e 

apropriada para cada grupos. A importância dos grupos acima mencionados na 

composição de um ecossistema é indiscutível, fato que justifica e eleva a 

importância da elaboração de tais estudos para a região. 

Outro fato que amplia a importância da realização destes estudos. é o 

fato da observação de grande tráfego de caminhões transportando areia 

extraída do rio das Mortes, sendo também observado um local de extração de 

areia, aparentemente desativado, de frente para a FLONA (Figura 3.107), fatos 

que podem estar gerando sérios prejuízos a fauna da FLONA, merecendo 

portanto uma fiscalização intensiva por parte do IBAMA, e necessitando caso 

exista licença para extração de areia do referido rio, que seja revisto o 

processo de licenciamento e ouvida a FLONA, pois esta atividade mineradora 

em área de entorno e influência direta sobre a UC, gera grandes prejuízos a 

fauna local. 

Figura 3.107 - Área de extração de areia (assinalada com um X) observada no no das 
Mortes de frente para a FLONA. Ao fundo ponte de passagem de trem e a esquerda 
área de mata da FLONA de Ritápolis. 

■ 3.3.3. Interações entre flora e fauna 

O conhecimento sobre as relações animal-planta têm sido cada vez mais 

aplicado no desenvolvimento do manejo florestal. Essas relações mutualísticas 

■ não-simbióticas apresentam grande importância ecológica, uma vez que 

diversas plantas ofertam abundantes recursos alimentares como flores. frutos. 

pólen e néctar, essenciais à sobrevivência de vários animais. Em contrapartida, 
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os animais promovem a polinização e a dispersão de sementes, contribuindo 

para o sucesso reprodutivo de muitos vegetais. 

Segundo Janzen (1980), nas regiões tropicais essas relações entre 

plantas e animais podem ser variadas e complexas. Em florestas tropicais, 

muitas espécies animais possuem padrão de abundância e distribuição 

intimamente relacionado ao padrão de floração e frutificação de determinadas 

plantas. 

Do ponto de vista da biologia da conservação, os estudos sobre como os 

animais influenciam nas populações vegetais e vice-versa, têm permitido uma 

melhor avaliação da qualidade de um ambiente ou ecossistema, bem como 

proporcionado a definição de estratégias para a conservação da 

biodiversidade. 

3.3.3.1. Definições 

Segundo Rathcke & Lacey (1983), a frutificação pode ser definida como 

o conjunto de processos que inclui a formação, o crescimento, amadurecimento 

do fruto e a "exposição" dos frutos aos agentes dispersores, bem como a 

própria dispersão dos frutos a partir da planta-mãe, ou seja, o afastamento ou 

saída do fruto do seu local de origem. 

Características morfológicas como cor, presença de alas, deiscência de 

cápsula e semente com arilo podem estar presentes em frutos maduros, 

indicando adaptações para a dispersão por diferentes vetores (Morellato e 

Leitão-Filho, 1992). 

Os frutos, com base em critérios morfológicos, são classificados e 

incluídos em diferentes categorias de dispersão: 

1. Anemocoria: incluem os frutos que apresentam adaptações para serem 

dispersos pelo vento; 

2. Hidrocoria: compreende o grupo formado por frutos dispersos pela 

água. Esses frutos possuem boa capacidade de flutuação e durabilidade 

no meio aquático; 
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3. Zoocoria: é composta por frutos adaptados à dispersão por animais. 

e 
Quando a dispersão ocorre por aves, este mecanismo é conhecido por 

ornitocoria. Mastocoria quando realizada por mamíferos terrestres e 

e quiropterocoria quando por morcegos. Existem ainda outras sub-

categorias que são definidas conforme o grupo animal dispersor. 

III 
4. Autocoria: é formada pelos frutos que não apresentam adaptação 

e 

	

	morfológica evidente para a dispersão pelo vento, água ou por animais, 

sendo dispersos geralmente pela gravidade ou por mecanismo 

e explosivo. 

e  
3.3.3.2. Padrões de interação fauna e flora para Floresta Nacional de Ritápolis 

e 
Das 140 espécies vegetais identificadas no levantamento botânico, 

a 

	

	apenas 112 espécies puderam ser organizadas em categorias de dispersão 

conforme informações disponíveis na literatura especializada, ou obtidas por 

111 	meio de observações em campo (Anexo V). 

111 	
A heterogeneidade ambiental encontrada na Floresta Nacional de 

Ritápolis mostra uma proporção de espécies anemocóricas e zoocóricas muito 

a 

	

	semelhante a outros ambientes florestais do sudeste do Brasil (Morellato, 

1992), sendo este um padrão também observado para as florestas tropicais. 

el 	 Para a Floresta Nacional de Ritápolis, conforme apresentado na Figura 

III 	
3.108, as plantas dispersadas por animais representaram aproximadamente 

68% do total das espécies, seguidas pelas anemocóricas (31%) e autocóricas 

Ne 	(< 1%). 

Ill 	
Dentre as zoocóricas, ocorre uma predominância de espécies que 

sofrem dispersão por aves. Outras treze espécies possuem adaptações que 

Ill 	permitem serem dispersas por mais de um grupo animal (Figura 3.109). 

a 
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Figura 3.108 - Número de espécies vegetais por categoria de Dispersão. 

17,1% 
	

2,6% 

9 2'W, 

Figura 3.109 - Distribuição das espécies zoocóricas por grupo animal 
dispersar. 

Segundo estudos realizados por Foster (1982) e Frankie et al. (1974). 

freqüentemente as espécies zoocóricas apresentam distribuição nos estratos 

inferiores. possuindo relação com a área de vida e atividades das espécies 

animais dispersoras. Já as espécies anemocóricas, conforme Gentry (1983) e 

Howe & Smallwood (1982). se concentram nos estratos emergentes. facilitando 

a sua dispersão pelo vento. No entanto, esses padrões não puderam ser 

verificados para a Floresta Nacional de Ritápolis devido à falta de informações 

sobre a distribuição vertical das espécies vegetais. 

Dentre os vertebrados dispersores existentes na área da Floresta 

Nacional de Ritápolis, as aves apresentam o maior poder de dispersão vegetal. 

sendo responsáveis pela dispersão de 67% das espécies vegetais (excluindo 
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as espécies vegetais que apresentam dispersão por mais de um grupo animal), 

■ conforme se pode verificar na Figura 3.86. Segundo Howe & Smallwood 

(1982), as aves e os mamíferos são os que apresentam uma interação mais 

complexa com os frutos. Os animais frugívoros apresentam uma alta 

dependência das espécies vegetais frutíferas e vice-versa. Quando em um 

ambiente florestal há uma perda ou diminuição de espécies vegetais frutíferas, 

concomitantemente, os frugívoros também sofrem declínios em suas 

populações, podendo resultar na extinção de espécies local ou regionalmente. 

A abundância de frutos na maioria dos ambientes florestais tropicais é 

altamente sazonal e algumas espécies de frugívoros são mantidas durante os 

períodos de baixa oferta de recursos pelas chamadas "espécies-chave" 

(Terborgh, 1986). Segundo Galleti et al. (2003), a extinção das espécies-chave 

pode levar ao que tem sido chamado de "efeito dominó", ocasionando a 

extinção em cadeia de outras espécies que formam as teias alimentares nas 

comunidades. É esse padrão de desaparecimento de espécies, tanto animais 

111 

	

	como vegetais, que tem sido observado na maioria dos casos relacionados à 

fragmentação dos ambientes naturais. Gradativamente, conforme o tipo e a 

intensidade das interferências no ambiente, as espécies frugívoras vão sendo 

substituídas por espécies de hábitos mais generalistas, e consequentemente, a 

comunidade vegetal sofre uma reestruturação com a diminuição ou 

desaparecimento das espécies frutíferas. 

Na comunidade de aves registrada para a Floresta Nacional de Ritápolis 
1111 

	

	são encontradas 46 espécies que utilizam recursos alimentares oriundos da 

vegetação, excluindo-se aquelas consideradas como onívoras, que apresentam 

a sua dieta composta por recursos vegetais e animais. Desse número, 

111 

	

	aproximadamente 23% são aves nectarívoras, 26% granívoras e 51% 

frugívoras, destacando-se os cracídeos Penelope superciliares e P. obscura, os 

111 

	

	psitacídeos Aratinga leucophthalmus, A. aurea e Pionus sp., e passeriformes 

das famílias Pipridae e Emberizidae. 

Dentre os mamíferos, destacam-se 06 espécies herbívoras, uma folívora 

(Bugio Alouata fusca) e uma frugívora (Morcego Carollia perspicilata). 

1111 	
Segundo Marinho-Filho (1992), muitas espécies de mamíferos 

consideradas como de hábitos generalistas (onívoras), podem manter estreitas 
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relações com grupos específicos de plantas, por exemplo, que passam a 

depender destes animais para a sua reprodução ou dispersão de sementes. 

Para melhor entender as relações existentes entre a fauna e flora da 

Floresta Nacional de Ritápolis, há a necessidade de estudos específicos sobre 

a fenologia da vegetação e sobre as espécies animais associadas. 

Recomenda-se que linhas de pesquisas enfocando o assunto sejam abordadas 

quando da implantação do Programa de Conhecimento e Pesquisa do Plano de 

Manejo da Unidade de Conservação. 

3.4. Meio antrópico 

3.4.1. Aspectos institucionais 

A Floresta Nacional de Ritápolis não tem dotação orçamentária própria, 

sendo seus recursos de manutenção e execução de projetos geridos pela 

Gerência Executiva/IBAMA/MG e atualmente, parte do orçamento para área 

técnica, disponibilizado pela Coordenação Geral de Florestas 

Nacionais/Diretoria de Florestas — a qual a UC está vinculada tecnicamente -

para a Unidade Gestora da Floresta Nacional de Ipanema/SP. Como exemplo, 

os recursos orçamentários para elaboração deste Plano de Manejo. 

O Quadro 3.14 apresenta o histórico dos últimos quatro anos do 

orçamento programado e o liberado para a Floresta Nacional de Ritápolis para 

atividades técnicas. 

Quadro 3.14 — Recursos repassados à Floresta Nacional de Ritápolis. 

Ano Orçamento programado Orçamento liberado % liberado 

2000 R$ 22.000,00 R$14.800,00 67,27 

2001 R$ 55.820,00 R$ 25.035,86 44,85 

2002 R$ 55.260,00 R$ 62.184,04 112,53 

2003 R$ 27.600,00 R$ 15.550,49 56,34 

Os contratos com a empresa de limpeza e manutenção predial, " Minas 

Serviços Gerais Ltda." CNPJ: 38.603.361/0001-03 e com a empresa de 
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Segurança e vigilância armada, " Esparta Segurança Ltda." 	CNPJ: 

37.162.435/0001-42 são firmados com a Gerex/IBAMA/MG. 

Das atividades atualmente em desenvolvimento na Floresta Nacional de 

Ritápolis — Vistorias técnicas, comercialização de mel, própolis, mudas de 

espécies florestais nativas e exóticas — vêm a arrecadação, que se encontra 

em evolução, como pode-se observar no Quadro 3.15 e na Figura 3.110. 

Quadro 3.15 — Arrecadação da FLONA de Ritápolis. 

Ano Receita (R$) % de Aumento 

2000 R$ 5.748,80 

2001 R$ 8.701,10 120,38 

2002 R$ 27.374,70 214,61 

2003 R$ 21.859,30 - 20,15 

/ 
/ 

.--------1  

a 	 2000 
	

2001 

Ano 

2002 
	

2003 

1 

	 Figura 3.110 — Arrecadação da FLONA de Ritápolis. 

3.4.1.1. Estrutura organizacional da Floresta Nacional de Ritápolis 

A FLONA é uma Unidade de Conservação, da categoria Uso 

a 	Sustentável, vinculada tecnicamente à Diretoria de Florestas em Brasília e 

administrativamente à Gerência Executiva do IBAMA no estado, de acordo com 

a 	a seguinte hierarquia: 

a 
a 
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Floresta Nacional 
de Ritápolis 

Gerex IBAMA/MG 
Presidência 
do IBAMA 

CGFLO - Diref 

1. vinculação administrativa; 2. vinculação técnica; CGFLO — Coordenação Geral de Florestas 
Nacionais; Diref — Diretoria de Florestas. 

Dispõe também de organograma proposto pela equipe de elaboração do 

Plano de Manejo e que, embora não implementado, contém as competências 

apresentadas a seguir. 

As atribuições da equipe estão descritas a seguir: 

• Chefia da FLONA: Promover a gestão administrativa e ambiental da 

Floresta Nacional de Ritápolis, observados os objetivos da Unidade; 

• Conselho Consultivo: Promover a gestão e o planejamento da FLONA, 

de forma consultiva e propositiva, envolvendo paritariamente os diversos 

segmentos da sociedade; 

• Secretaria: Secretariar a chefia e assessorias da FLONA de Ritápolis; 

auxiliar na elaboração e encaminhamento de documentos e relatórios 

relativos ao gabinete; 

• Assessoria de Comunicação: Elaborar, produzir e editar material 

informativo da FLONA, com ações de jornalismo, publicidade e 

propaganda, marketing ambiental e relações públicas; promover a 

realização de eventos; 

• Convênios e Acordos: Firmar convênios e acordos com prefeituras, 

órgãos e instituições; assegurar, junto aos conveniados e servidores, o 

cumprimento destes acordos. 
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A estrutura organizacional é composta por núcleos: Núcleo 

Administrativo, Núcleo Técnico, Núcleo de Uso Público e Núcleo de Educação 

Ambiental. A esses Núcleos compete: 

• Núcleo Administrativo: Planejar, dirigir, orientar e coordenar as 

atividades referentes aos serviços gerais, recursos humanos, compras, 

gestão financeira, contabilidade, almoxarifado, patrimônio, arrecadação, 

protocolo e transportes. Deve ainda, executar a conformidade 

documental; 

• Núcleo Técnico: Orientar e coordenar as atividades técnicas e de 

pesquisa na área de Meio Ambiente e dos recursos naturais renováveis; 

• Núcleo de Uso Público: Planejar, orientar e coordenar as atividades 

referentes ao Centro de Visitantes, Setor de Eventos, Setor de 

Recreação e Lazer, Ecoturismo, Sítio Histórico, Xiloteca, Carpoteca, 

Herbário e Biblioteca; 

• Núcleo de Educação Ambiental: Promover atividades de Educação 

Ambiental de forma a estimular na comunidade local e do entorno, a 

percepção dos problemas ambientais mediante a implementação de 

programas e ações educativas visando a participação da comunidade na 

gestão dos recursos naturais e preservação do meio ambiente. 

Sensibilizar a comunidade a realizar coleta seletiva de resíduos sólidos. 

3.4.1.2. Recursos humanos 

Servindo na Unidade existem diversos funcionários com diferentes 

vínculos trabalhistas. De fato, lá existem 6 servidores do IBAMA, 5 contratados 

pela "Minas Serviços Gerais Ltda." (limpeza e manutenção predial) e 2 pela 

empresa de Segurança e Vigilância "Espada Segurança Ltda." (Quadro 3.16). 
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Quadro 3.16 — Pessoal lotado na UC. 

Servidores do IBAMA — FLONA de Ritápolis 
Nome Capacitação Nascimento Qualificação / Cargo Perfil 

José Nivaldo Machado 
Menezes 

3° grau 
completo 

13/12/1955 
Engenheiro Florestal 
/ Analista Ambiental 

Chefe 

Moacir Barbosa 
3° grau 

completo 
29/01/1948 

Administrador / 
Analista 

Administrativo 

Herbário; Coleta e 
Beneficiamento de 

Sementes; Educação 
Ambiental 

Aloísio Filardi 
3° grau 

completo 
23/04/1956 

Economista / Analista 
Administrativo 

Administrativos e 
expediente em geral 

Maria Helena Satil Silva 
3° grau 

completo 
17/04/1955 

Administrador / 
Analista 

Administrativo 

Compras/Finanças; 
Educação Ambiental; 

Administrativos; 
Outros 

Luís Antônio de Aguiar 
2° grau 

completo 
01/02/1950 

Técnico Agrícola / 
Técnico Ambiental 

Coleta e 
Beneficiamento de 

Sementes 

Maria da Graça dos 
Santos 

3° grau 
completo 

05/03/1957 
Assistente Social / 

Analista 
Administrativo 

Administrativos e 
expediente em geral; 
Conselho Consultivo 

Serviços Terceirizados — Contrato de Limpeza e Manutenção Predial3  
Nome Capacitação Nascimento Cargo Perfil 

João Bosco de Paula 
1° grau 

incompleto 
09/07/1960 Faxineiro Jardinagem; Apicultura 

João Bosco Duarte 
1° grau 

incompleto 
24/11/1953 Faxineiro Serviços gerais 

José Albereto da Silva 
1° grau 

incompleto 
15/11 Faxineiro Serviços gerais 

Júlio César da Costa 
1° grau 

incompleto 
12/02/1972 Faxineiro Faxina 

Sílvio Raimundo 
Rodrigues 

1° grau 
incompleto 

12/11/1959 Faxineiro Viveirista 

Serviços Terceirizados — Segurança e Vigilância Armada" 
Nome Capacitação Nascimento Cargo Perfil 

Rodovaldo da Cruz 
1° grau 

completo 
23/04/1969 Segurança Vigilância 

Willian Rodrigues 
Soares 

1° grau em 
andamento 

11/05/1969 Segurança Vigilância 

1. Empresa Contratada para Limpeza e Manutenção Predial: Minas Serviços Gerais Ltda. 
CNPJ: 38.603.361/0001-03. 

2. Empresa Contratada para Seguraça e Vigilância Armada: Esparta Segurança Ltda. 
CNPJ: 37.162.435/0001-42. 

1 

11 	3.4.1.3. Recursos materiais 

A FLONA possui uma boa estrutura física, sendo assim, são poucas as 

necessidades de novas construções, porém, são necessárias reformas e 

estruturação interna com móveis e equipamentos. A infra estrutura existente 

inclui: 
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- Casa de Hóspedes com capacidade para receber até 20 pessoas, 

contendo três banheiros, cozinha, salas de visita e de jantar, lavanderia 

e depósito; 

- Casa da Administração, com equipamentos para o desenvolvimento da 

administração da FLONA; 

- Prédio de 450m2, contendo: 

- Laboratório para seleção e armazenamento de sementes, a ser 

ainda implantados; 

- Sala para Educação Ambiental e Auditório; 

- Museu; 

- Herbário (coleção de exsicatas), carpoteca (coleção de frutos e 

sementes) e xiloteca (coleção de madeira); 

- Biblioteca; 

- Cozinha e refeitório; 

- Viveiro de produção de mudas e depósito com espaço para estocar 

adubos e terra; 

- Viveiro para reintrodução de animais à natureza (aves); 

- Espaço para a compostagem orgânica; 

- Apiário, com aproximadamente 40 caixas; 

- 04 casas para funcionários, 02 próximas à administração e 02 próximas 

ao viveiro de produção de mudas florestais, ornamentais e medicinais; 

- Garagem para os veículos e tratores; 

- Estação de tratamento de mourões, a nível rural; 

Além dessas edificações, existe rede elétrica, aceiros, poço simples e 

cisterna (sem tratamento de água) e cerca (precária). 

5  O objetivo do futuro laboratório é propiciar a determinação do poder de germinação, 

viabilidade de sementes e tempo de vida útil. 
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Patrimônio histórico-cultural: 

- Fazenda do Pombal, ruínas da casa onde nasceu em 12 de novembro 

• de 1746 Joaquim José da Silva Xavier (Tiradentes); 

- Ruínas de engenho de açúcar, senzalas e alguns muros de pedra, 

• tombadas pelo IPHAN (processo N°. 832-70, de 21/09/1971); 

- Remanescentes da Estrada de Ferro, trem Maria Fumaça e Base da 

rede Ferroviária Federal; 

- Ponte suspensa para travessia do Rio das Mortes que corta a área; 

11111 	 - Rio das Mortes, contemplando a história da Guerra dos Emboabas; 

- Construções do Brasil Colonial, tombadas em 1971 com o N°. de 

inscrição 433 de 30/11/1937. 

111 	 Máquinas e equipamentos: 

le 	
O patrimônio da Floresta Nacional de Ritápolis conta com 

aproximadamente 20 itens entre equipamentos, veículos e mobiliário. A sede 

se da administração e área técnica possui diversas salas equipadas para 

escritório atendida por uma única linha telefônica (fone/FAX). 

Potencial: 

11111 	 - Criação de um Memorial à Tiradentes; 

111 	
- Reconstituição de materiais e obras históricas. 

3.4.2. População residente na FLONA  

O Núcleo Residencial é composto por 4 imóveis funcionais, que abrigam 

um total de 8 pessoas. 

111 	 Os postos de trabalho gerados pela FLONA de Ritápolis podem ser 

observados no quadro funcional, incluindo os trabalhadores terceirizados, 

somando sete contratados para trabalhar nos serviços gerais da Unidade, 

como limpeza, jardinagem, viveiro de mudas e vigilância. 

1 

145 



e  

■ 

• 

■ 

• 
■ 

se 

3.4.3. Visão da FLONA de Ritápolis pelos funcionários  

O diagnóstico de opiniões e expectativas dos funcionários da FLONA de 

Ritápolis com relação ao Plano de Manejo da Unidade e parcerias com 

diferentes instituições da região, foi elaborado com o intuito de melhor 

direcionar as atividades futuras da FLONA, buscando contar com o maior 

envolvimento dos servidores do IBAMA, trabalhadores tercerizados e 

comunidade do entorno da Unidade de Conservação. 

Para a obtenção das informações e identificação de instituições atuantes 

e não atuantes na FLONA, foram utilizadas duas técnicas de diagnósticos 

(Vide Item 4.2): "Diagrama de Vem" (ou "jogo das bolas") e "Realidade/ 

Desejo". 

3.4.3.1. Relacionamento com instituições regionais  

Técnica utilizada : "Diagrama de Vem" 

Relação de Entidades e Atividades Relevantes para a FLONA de Ritápolis: 

DL - Delegacia 	 U.N- Universidade 

PR - Prefeitura de Ritáps _oli _ 	 CM — Comércio 	 
i PT - Promotorias 	 FL — Futebol 

MR - Marinha do Rio 	 — Igreja 

E.S - Escolas 	 A — Apae 

- •- 	 _ 

C.B - Corpo de Bombeiro 

I - IEF  
E.M - Em- ater 

- Siderúrgicas 
PF - Polícia Florestal 
F- Futebol 

C.o — Codema 
C.0 - Conselho Consultivo 

[PS — Prefeitura de SJDR 

C- Comunidade 
MN - Museu Nacional 
E — Exércitos 
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Diagrama construído à partir da dinâmica do "Diagrama de Vem", realizada 

junto aos funcionários da FLONA:  

As principais considerações obtidas através do uso desta técnica, 

encontram-se relacionadas a seguir. 

a. Relacionamento entre a Prefeitura de Ritápolis e a FLONA 

Os funcionários ficaram divididos com relação às opiniões frente a 

Prefeitura de Ritápolis. Alguns afirmam que poderiam haver mais trabalhos 

desenvolvidos em conjunto, como o tratamento dos resíduos sólidos por 

exemplo, e que o prefeito não atribui a devida importância à FLONA. Outros 

relatam que apesar das dificuldades que a FLONA tem passado, a Prefeitura 

de Ritápolis sempre auxilia quando solicitada, realizando empréstimo de 

equipamentos, transporte, etc., porém, o que prejudica a relação entre as duas 

instituições, são as freqüentes mudanças de administração municipal. 

b. Corpo de Bombeiros 

Os funcionários da FLONA de Ritápolis foram unânimes ao afirmar que o 

Corpo de Bombeiros sempre atende às solicitações de auxílio ao combate de 
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incêndios na Unidade. No entanto, quando o fogo ocorre em finais de semana, 

o trabalho fica prejudicado pois apenas uma pessoa permanece trabalhando na 

FLONA. 

c. Siderúrgica 

Segundo um dos funcionários, a siderúrgica desempenha um papel 

importante dentro da FLONA, pois representa uma das principais consumidoras 

de mudas produzidas pelo viveiro. O mesmo servidor observa porém, que este 

consumo tem diminuído nos últimos tempos. 

d. Escola 

Alguns funcionários declararam que existe um distanciamento nos 

trabalhos desenvolvidos entre a FLONA e a Escola mais próxima da Unidade, 

pois a participação da Instituição de Ensino é apenas pontual. Os servidores 

chamam a atenção para a necessidade de prepaparação dos funcionários para 

o atendimento de Escolas, bem como a importância da existência de um 

projeto de trabalho conjunto. Durante a Dinâmica foi também apontada a 

demanda pela melhoria da estrutura da Unidade e a realização de cursos de 

capacitação dos funcionários do IBAMA. 

e. Comunidade 

Em relação aos moradores do entorno da FLONA, os funcionários 

observam pouca integração com a Unidade. Segundo um dos relatos, a 

comunidade só foi lembrada no momento de constituição do Conselho 

Consultivo e formação do Viveiro de Produção de Mudas, mas não houve 

efetiva participação. 

f. Futebol 

Segundo os depoimentos dos funcionários a realização de um jogo de 

futebol por semana foi instituída com o intuito de unir as pessoas e obter ajuda 
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11/ 
no caso de ocorrência de incêndio na FLONA, porém, a falta de material 

desportivo tem desanimado os jogadores. 

As pessoas da área externa da FLONA que costumam participar dos 

jogos de futebol, são do Povoado da Fé, da Colônia do Bengo e dos municípios 

de SJDR e Ritápolis, incluindo o prefeito deste último. 

u 
q. Universidades  

Os servidores afirmam que a participação das Universidades da Região 

no desenvolvimento de pesquisas na FLONA é pequena, mas deverá aumentar 

com o fechamento de convênios propostos pelo Conselho Consultivo. 

a 

h. Polícia Florestal 

Segundo os funcionários da Unidade, a Polícia Florestal tem dado apoio 

se no que se diz respeito à fiscalização e cuidados com a FLONA. Também 

se atende a convites para eventos ligados à Edução Ambiental e responde 

prontamente às denúncias encaminhadas pelo IBAMA. 

a 
i. Conselho Consultivo 

Embora os funcionários da FLONA tenham destacado a importância da 

1 

	

	participação da comunidade no Conselho Consultivo da Unidade, os mesmos 

observam que a maneira na qual o Conselho foi instituído (de forma 

burocrática), contribuiu para o distanciamento da mesma. 

fie Ì. Instituto Estadual Florestal (IEF) 

Segundo os funcionários, a relação entre o IEF e a Floresta Nacional de 

Ritápolis, encontra-se desgastada, observando-se conflitos no que diz respeito 

à divisão de trabalhos e atividades. eu 
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k. CODEMA 

Para os funcionários, a relação da FLONA com o CODEMA é bastante 

estreita devido ao fato do referido órgão ter assumido funções que antes eram 

atribuições do IBAMA. 

I. Igreja 

Os funcionários afirmam que as atividades desenvolvidas em parceria 

com a Igreja local, são bem pontuais, se resumindo a comemoração da 

Semana da Árvore. 

m. Exército 

Alguns funcionários acreditam que as relações entre o Exército e a 

FLONA são importantes, porém, atualmente encontram-se com pouca 

representatividade. 

n. Marinha do Rio e EMATER 

A Marinha desenvolve um trabalho relacionado ao herbário da FLONA, e 

segundo os entrevistados, tem contribuído mais com a Unidade do que 

recebido auxílio. Já a EMATER — Empresa de Assistencia Técnica Rural, 

apresenta pouca relação com a FLONA de Ritápolis. 

Vale ressaltar que algumas entidades foram identificadas, porém as 

discussões sobre as mesmas não foram realizadas devido à dificuldade do 

grupo em concluir sobre os assuntos em questão. 

3.4.3.2. Percepção dos funcionários sobre a FLONA 

Para o levantamento dos principais problemas vivenciados pelos 

funcionários da FLONA e suas opiniões sobre a solução dos mesmos, foi 

utilizada a técnica da Dinâmica "Realidade/Desejo" (Quadro 3.17). 
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Quadro 3.17 - Matriz de realidade / desejo dos funcionários da FLONA. 
Realidade Desejo 

O espaço físico é bom. O local é agradável 
para trabalhar. 

Disponibilizar transporte coletivo para as 
pessoas conhecerem a FLONA. 

Faltam telefones públicos. Instalar telefones para atendimento das 
necessidades da Comunidade. 

Há centralização das atividades. Descentralizar e permitir a participação 
de todos nas atividades desenvolvidas 
na FLONA. 

Há centralização de Informações. Democratizar Informações. 

Falta 	participação 	dos 	funcionários 	nas 
discussões de trabalho. 

Realizar 	reuniões 	de 	trabalho 
periódicas. 

Falta sinalização na FLONA . Distribuir 	placas 	educativas 	pela 
FLONA. 

Falta mão de obra no viveiro e infra-estrutura. Adquirir 	novos 	veículos, 	Internet, 
contratar novos funcionários, melhorar o 
atendimento a hóspedes e separar a 
cantina e casa de hóspedes. 

Não há nenhum tipo de capacitação do pessoal 
para a realização dos trabalhos. 

Realizar Cursos de Capacitação para os 
funcionários. 

Antes da realização da Dinâmica "Realidade/ Desejo", os funcionários da 

FLONA participaram de um exercício intitulado "Chuva de Idéias", em que 

todos sugeriram temas a serem discutidos. 

Algumas considerações mereceram destaque, tais como: falta de 

definição de atribuições específicas para servidores do IBAMA e para 

trabalhadores tercerizados; despreparo para a realização de determinadas 

funções; realização de serviços contra a vontade do funcionário; falta de 

repasse de informações; necessidade de Internet; dificuldade de acesso à 

FLONA devido a ausência de sinalização; número insuficiente de vigilantes e 

servidores; necessidade de melhoria na infra-estrutura de turismo, transporte e 

Educação Ambiental; e a demanda por um espaço de discussão e avaliação 

dentro da FLONA. 

Estas considerações apontam para a necessidade de melhoria no 

sistema de comunicação interna; abertura para uma gestão participativa que 

inclua comunidade e servidores; aumento de investimentos em capacitação, 

valorização e respeito às características vocacionais dos funcionários; melhoria 

na infra-estrutura da Unidade; dentre outras atividades que deverão ser 

contempladas nos Programas de Manejo da FLONA de Ritápolis. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DO ENTORNO 

Para o levantamento sócio-econômico da região do entorno da FLONA 

de Ritápolis, um dos primeiros passos foi a definição de critérios para a 

delimitação da área. A resolução N°. 13/90 do CONAMA, diz que o limite de 

referência para a área de entorno de uma Unidade de Conservação é um raio 

de dez quilômetros. No caso da FLONA de Ritápolis, através de um prévio 

levantamento territorial com mapas da região e junto aos funcionários do 

IBAMA e os responsáveis pela FLONA, constatou-se que esse raio de dez 

quilômetros compreende os municípios: 

> Coronel Xavier Chaves 

> Santa Cruz de Minas 

> São João Del Rei 

> Resende Costa 

> Ritápolis 

Durante o levantamento territorial, observou-se um grande número de 

fazendas, comunidades e povoados circunvizinhos à FLONA, junto aos quais, 

foram realizadas reuniões destinadas à obtenção de dados qualitativos sobre 

esta população do entorno. 

Os municípios de Coronel Xavier Chaves, Ritápolis e São João DeI Rei 

(SJDR), exercem maior influência direta sobre a FLONA, e suas principais 

características encontram-se descritas no Anexo VIII. 

4.1. Critérios e processos 

Como visto anteriormente, a área que compreende o raio de dez 

quilômetros ao entorno da FLONA, possui cinco (5) municípios, cada um com 

características diferentes em relação à economia, cultura, organização, infra-

estrutura e influencia sobre a FLONA. Tendo em vista a execução do 

diagnóstico sócio-ambiental, e a falta de disponibilidade de parceiros locais 

para fazer o elo de ligação com as comunidades, fez-se necessária a definição 

dos seguintes critérios: 
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➢ Responder à necessidade da informações para servir à elaboração do 

• Plano de Manejo; 

➢ Proximidade das comunidades e fazendas, dando prioridade para 

aquelas que fizessem fronteira com a FLONA ou que tivessem ações 

1111 	 desenvolvidas diretamente com a mesma; 

➢ Propriedades que estivessem próximas ao leito do Rio das Mortes, 

Santo Antônio e afluentes; 

➢ Órgãos governamentais e não governamentais com atuação nestes 

municípios, comunidades e fazendas. 

Definida a área para o levantamento sócio-economico-ambiental, 

se utilizou-se duas estratégias metodológicas. Uma considerando a escala 

municipal, onde foram levantados os dados secundários e realizadas 

entrevistas semi-estruturadas com representantes do poder público e 

sociedade civil organizada; e outra, onde se considerou as áreas que fazem 

fronteira com a FLONA. Neste nível, foram realizadas visitas, entrevistas semi- 

.' 	
estruturadas e técnicas coletivas de campo. 

ai 4.2. Método 

O método utilizado para obter as informações foi o DRPA, que consiste 

numa metodologia de pesquisa qualitativa adaptada do Rapid Rural Appraisal 

(RRA), desenvolvida durante a década de 1970 por técnicos de agências 

011 	
européias não governamentais que realizavam projetos de desenvolvimento 

rural em países chamados do Terceiro Mundo, especialmente nos continentes 

da África e da Ásia. Seu surgimento ocorreu devido à necessidade de novas 

formas de pesquisa que possibilitassem um melhor entendimento entre os 

técnicos e produtores rurais, especialmente aqueles desprovidos de qualquer 

tipo de educação formal. 

Segundo a definição original elaborada por Chambers (1993), "o 

eu 	Diagnóstico Rápido Participativo Ambiental (DRPA) possui três pilares: do 

comportamento, das técnicas de campo e da participação". Estes, por sua vez, 
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enfatizam a interatividade entre o público alvo e os pesquisadores, visando o 

respeito, a auto-crítica e o aprendizado através da troca de experiências. 

O princípio básico do Diagnóstico Rápido Participativo Ambiental - DRPA 

consiste em que, para se obter informações mais próximas da realidade, se faz 

necessário promover a interação entre sujeitos e técnicos, num processo de 

comunicação racionalmente construído para tal fim. Desta forma, o DRPA é 

capaz de promover debates entre os informantes, expor em grupo os 

interesses opostos, desmistificar o assistencialismo como solução de 

problemas, qualificar as responsabilidades de cada participante, ordenar 

prioridades, caracterizar condições ambientais e produtivas, entre outras 

potencialidades. Esta interação é proporcionada pela utilização de técnicas e 

meios de investigação devidamente testados, na perspectiva de obter-se os 

dados essenciais e para o planejamento de uma intervenção racional e 

sustentável para a promoção do desenvolvimento regional. 

4.2.1. Técnicas do DRPA utilizadas e informações levantadas  

Na construção do DRPA mais participativo possível junto à comunidade 

do entorno da FLONA, ficou claro entre os técnicos e atores locais, o objetivo 

do diagnóstico, respondendo com a comunidade para quê e para quem 

deveriam servir todo este processo no qual as pessoas estavam investindo seu 

tempo e suas esperanças. Utilizando-se desta clareza, houve uma certa 

facilidade em construir o roteiro de tópicos que o levantamento deveria 

alcançar, bem como, estabelecer quais as técnicas de campo mais apropriadas 

para chegar às informações desejadas. 

4.2.1.1. Técnicas individuais e de grupo 

As técnicas de campo adaptadas para serem utilizadas individualmente 

ou em pequenos grupos, permitiram levantar informações que foram de grande 

importância para o diagnóstico, as quais seriam de difícil obtenção através de 

métodos mais tradicionais de pesquisa, ou pelo menos, mais demoradas. 

154 



■  

•  

a 

• 

a 

• 

• 

4.2.1.2. Entrevista semi-estruturada 

Este método foi baseado, como citado anteriormente, em um roteiro 

previamente elaborado com os tópicos e informações utilizadas para orientar 

os técnicos durante todo o processo de coleta dos dados e planejamento das 

ações a serem desenvolvidas. Dentre as ações planejadas, o mapeamento 

participativo e a mobilização social junto aos representantes de órgãos 

externos, atores locais, prefeitura, sindicatos, igrejas, lideranças locais, 

comerciantes e outros, constituíram-se na ignição do projeto, tendo como 

objetivo esclarecer a proposta de trabalho. A técnica foi associada com outras 

"ferramentas" (descritas na sequência), para melhor compreensão. 

4.2.1.3. Mapeamento participativo 

Este instrumento consiste em um levantamento realizado junto a um ou 

mais "informantes chave" (pessoas que possuem diversos tipos de dados a 

respeito do município, região, acampamento, etc). De posse dessas 

informações, fica mais fácil conhecer os limites (espaço geográfico), estruturas, 

instituições, atividades econômicas, organizações, acessos, conflitos, 

interligações, etc. O Mapeamento Participativo deve sempre ser utilizado em 

conjunto com outras "ferramentas". Em se tratando da FLONA, as informações 

levantadas com essa técnica, que teve início no dia 08 do mês de julho de 

2003 junto a representantes do poder público (IBAMA) e funcionários que 

moravam na região, teve como resultado o número de municípios, fazendas e 

comunidades e a provável área a ser escolhida para ser realizado o trabalho. 

4.2.1.4. "Realidade/desejo" 

Esta técnica constitui-se em um eficiente recurso para levantar o ponto 

de vista dos envolvidos com relação à temas previamente estabelecidos, além 

de diagnosticar as expectativas, formas e processos de como realizá-las. Sua 

aplicação consiste na elaboração de uma matriz, dispondo na horizontal as 
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palavras Realidade, Desejo e Processos, e na vertical os itens relacionados 

pelos agricultores de acordo com o tema do diagnóstico. 

O caráter educativo e esclarecedor é relevante nesta técnica, onde o 

"animador" busca indagar aos participantes sobre a realidade dos temas, o que 

entendem por forma de atuação, resultados obtidos, principais dificuldades, 

possíveis soluções, etc. A busca da discussão é constante, levantando-se 

todos os pontos de vista, inclusive os contra-sensos, sempre visando as 

causas, conseqüências, os preconceitos e outras características de tais 

opiniões. Em uma segunda fase, são levantadas as expectativas dos 

participantes sobre os mesmos temas, isto é, procura-se descobrir como 

deveriam ser os tópicos abordados para a promoção do desenvolvimento local. 

Através desta técnica, pode-se detectar o comprometimento dos participantes 

aos temas abordados, se há possibilidade de uma possível parceria ou 

trabalhos coletivos visando alcançar as formas ideais de atuação. Em se 

tratando da FLONA, esta técnica foi utilizada tanto com os funcionários como 

na área definida do entorno. 

4.2.1.5. Diagrama de Vem ("Jogo das Bolas") 

Esta técnica consiste em uma discussão com o grupo formado pelos 

órgãos e entidades que direta ou indiretamente estão envolvidos com o 

cotidiano da FLONA. Depois de levantadas todas as entidades, os participantes 

da reunião discutem a importância das mesmas, que é representada pelo 

tamanho da bola, ou seja, quanto maior a bola maior destaque é dado à 

entidade e vice-versa. Feito isto, é desenhado um círculo maior que representa 

a comunidade (FLONA), sendo que as "bolas" das entidades citadas, devem 

ser dispostas ao redor ou dentro do "círculo da comunidade". A distância irá 

representar a atuação destas entidades, ou seja, quanto mais perto da "bola da 

comunidade (FLONA)" as entidades aparecerem, maior é a sua atuação 

naquele local e vice-versa. A representação gráfica por si só, não é o objetivo 

desta técnica. O que se procura é estimular a discussão sobre cada entidade 

citada, de forma a compreender melhor o seu inter-relacionamento, suas 
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formas de atuação, seus pontos fortes e fracos e os interesses que estão em 

jogo no seu trabalho. 

No caso específico da FLONA, esta técnica vem de encontro aos 

objetivos de buscar soluções coordenadas para os problemas locais, uma vez 

que as mesmas necessitam de entidades que sejam parceiras na execução 

dos projetos que poderão vir a surgir após a elaboração do Plano de Manejo, 

avaliando-se assim, as demandas e os interesses colocados pelos 

atores/funcionários face aos atores locais e parceiros. 

4.3. Caracterização das fazendas, comunidades e povoados contíguos à 

FLONA de Ritápolis 

4.3.1. Fazendas 

Considerando a importância de caracterizar os agroecossistemas que 

compõem as fazendas do entorno imediato da FLONA, procurou-se relatar 

neste tópico, o sistema comumente utilizado nestas áreas: a associação de 

gado de leite e agricultura. O objetivo principal foi o de fornecer alguns 

parâmetros para compreender a relação dos agricultores com o ambiente local 

e os efeitos que estes podem causar sobre a FLONA. 

As fazendas da região possuem características diferenciadas em relação 

ao manejo, produção, comercialização e subsistência. Uma parte das unidades 

produtivas estão voltadas para o mercado, enquanto que a outra parte envolve 

também a subsistência das famílias. A base técnica entre as unidades 

produtivas é variada. De um lado encontra-se a produção baseada em 

tecnologias intensivas em capital e insumos externos, e de outro lado, sistemas 

técnicos centrados na mão de obra familiar e em técnicas pouco intensivas em 

capital. Os principais produtos da agricultura são: milho, feijão, arroz, banana, 

cana-de-açúcar, capim, frutas e a cachaça. Na pecuária, destaca-se a criação 

de gado leiteiro, com a venda de leite a granel ou seus derivados, como a 

produção de queijo. A maior parte das propriedades visitadas varia entre 30 a 

500 ha. 
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Os animais mais utilizados na produção de leite são mestiços, e a 

tecnologia empregada nesta atividade varia desde a tração animal ao tanque 

de expansão. 

A produtividade, em geral, é baixa devido a pouca condição de 

investimento, dificuldade de acesso a informação, resistência em aplicar 

tecnologias de produção novas, e pela falta de um programa de aplicação de 

recursos que venha a contemplar as necessidades básicas de produção. 

O sistema de manejo utilizado na produção de leite, é o semi-extensivo 

com utilização de pasto nativo e plantado (braquiária), associado à 

complementação alimentar. Esse sistema é adaptado às pequenas áreas de 

pasto e ao clima que predomina na região, com a estação de seca bem 

definida (maio a setembro). 

O uso do pasto pelos animais é intensivo, e não são realizadas rotações, 

provocando desta forma, uma progressiva degradação das pastagens. A 

recuperação destas áreas degradadas é um problema grave para os 

agricultores. A pouca renda gerada pelo leite e o custo de renovação, são 

fatores que dificultam a resolução do problema. 

Na época seca, a silagem constituída por milho, cana e capim napier, é 

utilizada como parte da alimentação. 

As lavouras cultivadas objetivam principalmente a manutenção do 

sistema produtivo, fornecendo alimentação para os animais e para a família. O 

excedente é vendido no comércio local. Grande parte do plantio de milho é 

realizado com sementes híbridas, adquiridas nas casas agropecuárias, e 

destinado ao gado. Uma pequena parte é volta ao mercado de sementes e 

grãos6. 

Com relação aos insumos utilizados nos sistemas de produção, a maior 

parte dos agricultores entrevistados fazem uso de fertilizantes sintéticos, 

principalmente o adubo NPK com as seguintes formulações 04-14-08, 08-28- 

6 Observou-se pouca utilização de sementes crioulas de milho nas fazendas visitadas, uma porém, mereceu 

destaque pela utilização de semente de milho denominada "João Grande", utilizada pela família há mais de 30 anos. O 

produtor relata que esta semente, possui inúmeras vantagens sobre as de milho híbrido. 
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16, 08-28-26, 20-25-20 e com zinco. A correção da acidez dos solos é também 

uma prática comum, onde são utilizados os calcários dolomíticos ou 

magnesianos. Apesar de aplicarem calcário para a correção do solo, a 

quantidade de produto a ser colocada não é definida a partir de análises de 

solo, podendo ocorrer problemas de super dosagens. 

O uso de agrotóxicos, como fungicidas, inseticidas e herbicidas para o 

controle de pragas, doenças e plantas daninhas, não foram levantados entre os 

produtores entrevistados, bem como nos povoados e colônias da área 

estudada. 

111 	 O controle de plantas invasoras é realizado através de capinas e as 

pragas e doenças não são controladas de forma direta. As capinas (geralmente 

duas por ano), e a colheita, são realizadas de forma manual ou mecanizada. O 

feijão e o arroz compõem os itens de alimentação básica, sendo cultivados em 

pequenas áreas e com mão de obra familiar. Os pequenos animais, como as 

galinhas e os porcos, são criados apenas para subsistência e alimentados com 

os restos de comida e da produção das lavouras dos quintais. 

1 

a. Meio ambiente 

Os impactos ambientais causados pela agricultura e pelo extrativismo 

realizado por anos, foram bastante significativos, gerando prejuízos a diversos 

produtores, principalmente aos agricultores familiares. A degradação ambiental 

e sua conseqüente influência na renda dos proprietários rurais, levou alguns 

agricultores a determinada abertura para a discussão sobre problemas desta 

ordem. Durante o diagnóstico, o assunto foi destacado como de grande 

importância e preocupação para os entrevistados. A maior parte dos 

desequilíbrios causados, foram em conseqüência dos desmatamentos e de 

queimadas eventuais. A intensidade da degradação aumentou ou diminuiu em 

111 	função do manejo dado aos sistemas de produção. 

Somente um estudo bem detalhado poderia indicar as dimensões da 

perda de biodiversidade e dos impactos sobre o meio físico local e regional. Os 

• sistemas de produção em monocultura, não foram explorados em maior 

profundidade. Sabe-se porém, que a produção oriunda destes sistemas se 
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direcionam à manutenção do rebanho, produção de grãos e sementes. Neste 

contexto, é importante relatar alguns impactos visíveis que estas propriedades 

circunvizinhas possuem e que podem diretamente afetar a FLONA de Ritápolis, 

como descritos na sequência. 

A região do entorno da FLONA de Ritápolis, é formada em sua maioria 

por terrenos declivosos, sendo que nestes, há uma maior ocorrência de 

problemas de erosão e, geralmente, ocupação por culturas ou pastagens. 

O plantio e o preparo de solo sem a utilização de técnicas que 

amenizem os impactos, são práticas comuns na região, causando perdas da 

camada mais fértil do solo e assoreamento de rios e nascentes nas 

propriedades. A falta de conhecimento por uns e de assistência técnica para 

outros, são as principais causas que contribuem para esse processo, levando 

os produtores a utilizarem manejos inadequados, como as queimadas para 

renovação do pasto e a super população de rebanho bovino para aumentar a 

produção de leite. 

A maior parte dos produtores que trabalham com a pecuária leiteira, não 

utilizam nenhum tipo de tecnologia visando a conservação e a melhoria do 

solo, tanto que os pastos da região se encontram em níveis críticos de 

degradação, ficando expostos às intempéries naturais como a chuva, o vento e 

a radiação solar, prejudicando a sua fertilidade, estrutura e a microbiologia. O 

resultado desta prática é o aparecimento de voçorocas de dimensões 

alarmantes, e de práticas não muito usuais, como o caso do produtor que em 

uma atitude desesperada para conter o avanço de uma voçoroca, lançou 

diversos pneus usados dentro da mesma. Fatos como estes, indicam a 

necessidade de desenvolvimento e difusão de tecnologias ambientalmente 

sustentáveis para orientação da comunidade do entorno. 

Em relação às queimadas, na visão de alguns produtores a utilização do 

fogo não causa prejuízo. Para eles, trata-se de uma prática fundamentada em 

tradições culturais. Outros não utilizam esta técnica por opção, mantendo o 

pasto alto e constante, conscientes dos prejuízos que as queimadas podem 

causar ao solo e à sua propriedade. 
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Em um dos depoimentos, um produtor reclamou da posição da FLONA 

1111 

	

	em relação a uma queimada ocorrida em sua fazenda, dizendo que os 

funcionários do IBAMA só atenderam ao seu pedido de socorro, ao término do 

expediente. Este produtor acredita que uma maior flexibilidade da FLONA em 

111 

	

	
relação às queimadas nas áreas de seus vizinhos, poderia produzir melhores 

efeitos de proteção aos pastos e à Floresta. 

Alguns produtores estão abertos às possibilidades de trabalhos voltados 

à conservação do solo, e se interessam por maiores informações, podendo ar 	estes tornarem-se formadores de opinião após serem capacitados. 

11111 	 Com relação aos recursos hídricos, foram levantados pontos relevantes. 

Os proprietários rurais relataram que a quantidade de água nos rios, nascentes 

le e lagos está diminuindo, e este processo vem se intensificando nos últimos 

anos. A questão foi abordada por todas as comunidades e agricultores que 

participaram do diagnóstico, sendo sempre colocada como a principal 

Is preocupação ambiental. 

"A água está diminuindo. De 1998 para cá, vem piorando". 

(Fala do Produtor) 

"Muitas nascentes no município estão secando. Agora muitas que não 

secavam estão secando. Falta orientação para recuperação das nascentes." 

(Fala do Produtor) 

"Acho que o que está precisando mesmo é um reflorestamento nas 

ir nascentes" 	 (Fala do Produtor) 

Destaca-se no presente estudo, a importância de ser realizado um 

trabalho aprofundado a respeito da conservação dos mananciais da região, 

visto que, todas as propriedades visitadas possuem nascentes e estas, quase 

sempre, se encontram sem qualquer proteção. Pelo contrário, estão expostas a 

compactação e pisoteio do gado, ausência de vegetação ciliar e com a área de 

recarga desprotegida. 

A situação é agravada também, pela falta de esclarecimento da 

111 

	

	
população, como no caso da construção de represas pelos fazendeiros, 

visando solucionar o problema da falta de água. Esta prática dá-se, na maioria 
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das vezes, sem a autorização dos órgãos competentes e sem um projeto 

adequado. 

Algumas das nascentes afloradas nas propriedades vizinhas à FLONA, 

atravessam a Unidade, e por isto, determinados produtores acreditam que a 

responsabilidade de preservar a água deve ser compartilhada com a 

administração da FLONA, já que a mesma possui instrumentos e pessoal 

capacitado para cuidar do Meio Ambiente. Este dado demonstra uma certa 

abertura para o trabalho conjunto entre IBAMA e comunidade, fator que deve 
111 

ser explorado num programa de integração com o entorno da Unidade. 

Foram entrevistados proprietários de áreas vizinhas à FLONA, e que 

margeiam os Rios Santo Antônio e o Rio das Mortes. Segundo relatos, há 

tempos atrás, era possível nadar e pescar à vontade nestes rios. As margens 

eram limpas e os peixes abundantes. Atualmente, estas margens estão 
111 

cobertas por lixo de todos os tipos e a vegetação é quase inexistente. O cheiro 

de esgoto é intenso. 

Os entrevistados acreditam, também, que a extração de areia tem 

contribuído para a diminuição da quantidade de peixes nos rios, pois dificulta a 	 se 

piracema (processo em que o peixe sobe o rio para reprodução). 

"A lei não se aplica a todos. Sei de casos de pessoas de alto poder 

político e econômico que vem fazer pesca predatória com barcos e redes na 

época proibida, e de empresas que trabalham em frente a FLONA." 
se 

(Fala do Produtor) 

"O culpado dessa degradação é o IBAMA que permite a exploração 

desse recurso sem tomar qualquer atitude". 	 (Fala do Produtor) 

De acordo com os entrevistados, alguns animais, principalmente aves e 

mamíferos de pequeno porte, estão cada dia mais abundantes na região, e 

alguns já estão sendo considerados pelos produtores como pragas nas 

plantações de milho, arroz e hortaliças. 

Os animais mais observados pelos moradores das fazendas são: lobo 	Ne 
guará, tatu, raposa, tamanduá, capivara, lontra, jacú, tucano e canário-da-terra. 

1 
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Mamíferos de grande porte como onças e veados campeiros, quase não são 

vistos. 

la 	
Os proprietários rurais atribuem o aumento do número de animais 

silvestres, à fiscalização realizada pela Policia Ambiental. No entanto, verificam 

a presença de caçadores nas matas das fazendas pela algazarra dos 

cachorros e barulho das cartucheiras. Um dos produtores denunciou a 

existência de uma pinguela que atravessa o Rio Santo Antônio, ligando a 

FLONA a uma das trilhas na mata. Esta informação foi confirmada por 

pesquisadores que estiveram no local. 

1 

b. Relação com a FLONA 

Desde a criação da Floresta Nacional de Ritápolis — FLONA de Ritápolis, 

111 	a população vizinha não tem conhecimento de suas finalidades e objetivos. 

111 	
Segundo os relatos, os moradores do entorno reconhecem a área apenas 

como Fazenda do Pombal ou Km 110 (referência à ferrovia). O Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, é 

visto apenas como um órgão fiscalizador e repressor, presente na área para 

proibir o corte de árvore, a caça e a pesca. 

"Não pode cortar nada, nem para plantar, só te ferra."(Fala do Produtor) 

"Acho errado não poder cortar árvore para plantar, senão a gente vai 

111 	virar tudo índio de novo." 	 (Fala do Produtor) 

"Só proibir não adianta, é preciso educar também." (Moradora de 

Ritápolis) 

Além disto, muitos consideram a Fazenda do Pombal (FLONA), como 

um lugar que não gera empregos, e que remunera mal os poucos 

trabalhadores que possui. 

Já os moradores mais antigos, gostam de falar da época em que a 

Fazenda do Pombal (FLONA) pertencia ao Ministério da Agricultura, 

ressaltando a produção de milho, feijão, arroz, trigo, mudas de enxerto e frutas. 

Estas últimas, eram doadas. 

• 163 



a 
1 

"A terra lá era de primeira. Porém agora, aquilo tudo não passa de um 

matão que vive criando cobras". 

"Agora é tudo mato, isso aí só trouxe miséria". 	(Fala do Produtor) 

Uma reclamação constante na fala dos produtores do entorno, é a 

cobrança pelas mudas produzidas na FLONA. Muitos consideram um absurdo, 

pois para eles, as mudas nativas deveriam ser doadas como forma de incentivo 

ao reflorestamento das nascentes. Os mesmos reivindicam ainda, maior 

divulgação dos trabalhos realizados pelo IBAMA, disponibilização de material 

contra incêndios e fornecimento de assistência aos pequenos produtores. 

Alguns elogiam os cursos e palestras oferecidos para estudantes de 

escolas da região, mas acreditam que as oportunidades deveriam ser abertas a 

todos, não só para os integrantes do ensino formal, como ocorre atualmente. 

Nota-se um grande interesse da comunidade, no desenvolvimento de 

trabalhos conjuntos com a FLONA, objetivando principalmente, suprir as 

carências das propriedades rurais. 

Através das técnicas do Diagnóstico Rápido Participativo aplicadas em 

todas as fazendas visitadas, foram levantadas sugestões sobre como o IBAMA, 

através da FLONA de Ritápolis, poderia atuar de forma a promover uma maior 

integração com a comunidade do entorno. 

O Quadro 4.1 demonstra uma síntese da visão dos produtores em 

relação à FLONA, suas realidades e desejos. Estas constatações deverão ser 

consideradas durante a elaboração de um programa de integração com o 

entorno. 

Quadro 4.1 - Matriz de realidades e desejos dos proprietários rurais em relação 
à FLONA. 

REALIDADE DESEJO (o IBAMA deveria) 
> O IBAMA atua apenas como 

fiscalizador 
➢ Educar e atuar recompondo as 

matas e aumentando o número 
de animais 

> As 	mudas 	produzidas 	pelo 
IBAMA são vendidas, o que é 
considerado 	pelos 	produtores, 
um absurdo 

> Disponibilizar mudas de árvores 
frutíferas, vender sementes mais 
baratas 	e 	doar 	espécies 
florestais 	nativas 	para 	a 
recuperação de mata ciliar 
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> Não 	há 	boa 	divulgação 	dos 
trabalhos 	desenvolvidos 	pela 
FLONA 

> Aproveitar o horário das missas 
para 	dar explicações 	sobre o 
lixo, erosão e como cuidar de 
nascentes 

➢ Há necessidade de melhorar a 
qualidade da água, e impedir o 
assoreamento 

> Ajudar a preservar as nascentes 
e aumentar a mata 

> Não há assistência técnica para 
os produtores do entorno 

> Disponibiliar 	técnicos 	para 
orientar em diversos assuntos, 
como por exemplo, o turismo 

> 	Não 	há 	disponibilização 	de 
material e pessoal para auxiliar 
no 	combate 	a 	incêndios 	nas 
propriedades vizinhas 

> Buscar 	recursos 	e 	ter 	um 
material 	contra 	incêndio 
disponível 

➢ Atualmente, o IBAMA só cuida 
de reflorestamento 

➢ Controlar a caça e a pesca 

4.3.2. Povoados  

4.3.2.1. Glória, Invernada e adjacentes 

a. Histórico e caracterização  

O povoado da Glória surgiu com o desmembramento de duas grandes 

propriedades da região, divididas por herdeiros na década de 1950. Um marco 

histórico importante na comunidade, foi a construção da igreja na década de 

1960, o que deu origem ao nome povoado. Possui aproximadamente trinta 

casas e é circunvizinho a outros conjuntos residenciais de menor tamanho, 

como o de Boa Vista, com seis casas e o de Areão, também com seis casas. 

Somando estes três complexos, o povoado da Glória abriga cerca de duzentos 

e cinqüenta (250) a trezentos habitantes (300). 

Apesar de serem vizinhos, os povoados "Glória" e "Invernada" fazem 

parte de jurisdições diferentes, a saber, Glória está no município de Ritápolis e 

Invernada no município de Coronel Xavier Chaves. Delimitam-se pelo Rio 

Santo Antônio, e agem sobre os mesmos recursos naturais. 

b. Infra-estrutura 

As casas estão localizadas em pequenos lotes e próximas umas das 

outras, conformando um pequeno povoado. São, em sua maioria, de alvenaria, 

e 

a 

a 
a 
a 

a 

a 

a 

a 
e 
a 

a 

a 
a 

165 



5 

1 

5 

a 
a 
1 

a 
1 

1 

te 
5 

5 

a 
a 

5 
a 

a 
a 
a 
a 
5 

a 

com áreas de quintal com pequenas hortas e alguma plantação de mandioca, 

banana, couve, entre outras. As estradas que ligam estes povoados, são de 

chão batido e se encontram em estado precário de conservação. Não há 

transporte coletivo. 

"Havia um ônibus coletivo que transportava as pessoas dos povoados 

para as cidades e vice versa. Não se encontra mais. As pessoas já se 

organizaram para pedir o transporte de volta mas não obtiveram sucesso". 

(Relato da comunidade) 

Não existe sistema de rede de esgoto e nem coleta de lixo. Segundo 

relatos, todos queimam, enterram ou despejam o lixo no rio. O esgoto é 

recolhido por fossas sépticas, quando não tem o mesmo destino do lixo. Todas 

as casas possuem energia elétrica, fogão a gás, e fogão a lenha. O 

abastecimento de água é realizado por cisternas e captação em nascentes, 

sem tratamento prévio ou análise. 

"A água que a gente bebe é resto da água do gado. E vai falar pro 

fazendeiro pra ver se ele faz alguma coisa!" 	(Relato da comunidade) 

"É muito problema para ser resolvido, vamos ver se o poço artesiano 

comunitário sai mesmo? Se isto acontecer, vai melhorar muito." 

(Relato da comunidade) 

No local existem alguns espaços comunitários como: grupo escolar 

(atualmente desativado mas o refeitório é utilizado para reuniões), posto de 

saúde e igreja (localizada do outro lado do rio). O município de Ritápolis cede 

um médico que faz visitas periódicas à comunidade. 

c. Trabalho, economia e comércio 

São poucas as pessoas que retiram seu sustento da economia local. A 

profissão ou ocupação principal dos membros da comunidade, é de difícil 

definição. Na perspectiva de complementação do orçamento doméstico, parte 

dos "chefes" de família dos povoados, trabalham em outras regiões, 

geralmente nos município de Ritápolis e São João Del Rei, desenvolvendo 
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atividades urbanas (construção civil, indústrias e comércio) ou vão procurar 

ocupação em outros estados, principalmente o Rio de Janeiro. 

a 	"Aqui passamos por problemas de êxodo devido à precariedade das 

condições de vida e a pouca disponibilidade de trabalho nas fazendas e nos 

111 	povoados. Os homens procuram por trabalhos nas construções civis e casas 

das grandes cidades como Rio de Janeiro". 	(Relato da comunidade) 

As mulheres, além de trabalharem nos afazeres domésticos e na criação 

111 	e educação dos filhos, procuram desempenhar atividades que geram renda 

para a família. Algumas realizam trabalhos com retalhos de pano picados, 

1 	destinados à confecção de tapetes. 

O comércio do povoado resume-se numa casa de revenda. O "boteco", 

como é chamado pelos moradores, também é um local de encontro, de 

relações sociais e comerciais entre as pessoas dos povoados. 

se Segundo relatos, a ferrovia e a mineração, que no passado empregaram 

muita gente, atualmente não oferecem vagas de trabalho na região. 

1 
d. Agricultura 

A agricultura, conforme citado anteriormente, emprega poucas pessoas, 

sendo a atividade principal, a criação de gado leiteiro. Segundo relatos, o 

trabalho no campo se tornou inviável com o passar dos anos, apresentando 

muitos gastos e pouco lucro, e os fazendeiros que permitiam o plantio mediante 

divisão da renda, não adotam mais esta prática. 

Os moradores mais antigos afirmam que, após a construção da ferrovia 

(por volta de 1975), o capim braquiária chegou ao povoado, tendo sido utilizado 

para conter as terras dos barrancos formados para a passagem dos trilhos. 
11111 Porém, devido à agressividade desse capim, a espécie passou a ocupar logo 

111 	as terras chamadas de "Terras de Cultura", inviabilizando-as para o cultivo. 

"O povo vivia de plantações. Os fazendeiros davam terra pra plantar de 

`meia', depois de 'terça' e agora não dão mais nada." (Relato da comunidade) 

• 
"As terras foram plantadas com gramíneas para o gado e as roças que 

restaram são só para encher silo." 	 (Relato da comunidade) 
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Devido a esta série de peculiaridades, a agricultura desenvolvida nestes 

povoados é meramente de subsistência. 

e. Aspectos sociais 

e.1. Organização  

Não existe nenhum tipo de organização formal por parte dos moradores 

do povoado. Todo apoio recebido é proveniente das prefeituras de Ritápolis e 

de Coronel Xavier Chaves. As pessoas que moram na comunidade de 

Invernada, por exemplo, recebem vale gás da prefeitura de Coronel Xavier, e 

as que moram no povoado da Glória, recebem bolsa escola de Ritápolis. 

e.2. Educação 

No povoado existe um grupo escolar, mas encontra-se desativado. A 

maior parte das crianças, aproximadamente 30, estuda no município de 

Coronel Xavier Chaves ou Ritápolis. O transporte escolar é fornecido pela 

prefeitura destes municípios. Muitos afirmam preferir as escolas do município 

de Coronel Xavier Chaves (Coroas), pois a estrada de acesso é melhor. 

"O pior acontecimento que ocorreu nos povoados foi o fechamento da 

escola há três anos atrás. Ela reunia as crianças dos povoados e fazendas 

próximos". 	 (Relato da comunidade) 

e.3. Saúde 

Existe um posto de saúde no povoado da Glória, que é utilizado de 

quinze em quinze dias para realização de atendimentos médicos de pouca 

urgência. O médico que visita a comunidade é lotado no município de São João 

Del Rei e atende as consultas marcadas pelo agente de saúde local. 

Algumas pessoas da comunidade, fazem uso de plantas medicinais, 

principalmente os idosos. Relata-se a existência de muitos raizeiros e os mais 

velhos são conhecidos por suas receitas caseiras e pelas ervas que costumam 

plantar em seus quintais, destinadas à confecção de chás e xaropes. 
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"Principalmente para as crianças, sempre tem um chazinho." 

"Existem muitos raizeiros, os mais velhos conhecem tudo e também tem 

plantado." 	 (Relatos da comunidade) 

e.4. Cultura, religião e lazer 

As formas de lazer dos moradores das comunidades são o futebol, as 

festas de aniversário e as festas religiosas, o que não difere muito de outras 

regiões rurais do Brasil. Existe porém, um fato muito interessante nestas 

comunidades, que é a marcante participação feminina nos jogos de futebol, 

que ocorrem em campo de "chão batido" localizado às margens do Rio Santo 

Antônio. Os relatos levam a crer que o futebol não é considerado apenas como 

atividade de lazer, e sim, como forma de relacionamento e integração entre as 

comunidades vizinhas. 

"O que o pessoal daqui mais gosta é de futebol." 

"Todo domingo, não fica ninguém aqui. Vão jogar bola fora." 

(Relatos da comunidade) 

Outra forma de lazer conhecida na região, porém não referenciada nos 

relatos, é a pesca. Como esta atividade gera conflitos entre os moradores e os 

órgãos fiscalizadores, não existem dados sobre "como" e "por quem" é 

praticada. 

A religiosidade nestas comunidades é marcante, com destaque para a 

igreja católica. A missa é realizada normalmente no segundo domingo de cada 

mês, na igreja do povoado da Glória. 

"A igreja agrega, reúne e tem papel fundamental na divulgação das 

informações nos povoados." 	 (Relato da comunidade) 

Neste contexto, apresentam-se comemorações religiosas, que são vistas 

como as melhores formas de lazer. São elas: Festa de Nossa Senhora da 

Glória, que ocorre nos dias 9 e 10 de agosto, e Festa de São Sebastião, no dia 

20 de janeiro (esta última, decorrente da forte ligação que a comunidade tem 
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com o Rio de Janeiro). É celebrada também, a data de 21 de abril - Tiradentes, 

quando ocorre um encontro de cavaleiros e um jogo de futebol na FLONA. 

f. Meio ambiente 

No levantamento realizado junto às comunidades citadas, pode-se 

observar a grande ligação que os moradores possuem com os recursos 

naturais, principalmente no que se diz respeito à água, tema que propiciou 

grandes discussões. 

f.1. Água  

A água é um dos recursos naturais mais problemáticos dentro destas 

comunidades, tanto para o consumo humano, quanto para a utilização na 

agropecuária. Segundo os moradores, a água vem diminuindo sensivelmente a 

cada ano, em função das mineradoras no passado e no presente devido as 

areieiras (dragas), além dos desmatamentos em topos de morro e a falta de 

chuva. 

"O rio, anos atrás, era fundo e tinha muito peixe. Tinha mina de água pra 

todo lado. Ele abriu quando veio uma mineradora e depois muitas dragas. Aí 

ele ficou mais raso e puxou toda água que havia na terra." 

"O rio começou a abrir quando colocaram as dragas para tirar areia, e a 

chuva também diminui muito". 

"O que segura a água para abastecer o lençol freático são as matas nos 

topos dos morros". 	 (Relatos da comunidade) 

Os povoados da Glória e Invernada são banhados pelo Rio Santo 

Antônio, que faz a divisa dos municípios de Ritápolis e Coronel Xavier Chaves. 

Neste trecho de rio, encontra-se uma draga, que embora conste como 

desativada, há relatos de trabadores presentes no local. Observa-se na área, 

um processo crítico de assoreamento, margens sem proteção, e barrancos 

cortados para servir água ao gado. No entorno, são comuns as pastagens em 

locais de topografia acidentada, sem medidas de conservação de solo. 
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As áreas de recarga estão em grande parte, destituídas de vegetação 

originária e com usos que comprometem a sustentabilidade. 

A água utilizada para consumo provém de cisternas, que segundo os 

entrevistados, estão ficando secas. As cisternas são furadas a 8 metros de 

profundidade. 

Na percepção da comunidade, a construção de poços artesianos é uma 

possível solução para contornar tal problema. Todos reconhecem a 

responsabilidade pelas águas, tem consciência do perigo de escassez, e 

acreditam na importância da proteção das nascentes. 

"Tem que ter lei que obriga o proprietário da terra a cuidar das 

nascentes." 	 (Relato da comunidade) 

f.2. Fauna e flora 

Como citado anteriormente, todas as casas tem fogão a gás e a lenha, 

mas a preferência, segundo os entrevistados, é pelo fogão a lenha. Os 

entrevistados afirmam que só utilizam lenha seca nestes fogões, e que 

antigamente cortava-se muitas árvores, mas que hoje, esta prática vem 

diminuindo. 

As pessoas acreditam que o número de animais aumentou devido a 

proteção das matas. Para os entrevistados, esta mudança ocorreu depois que 

o município passou a abrigar a sede do IBAMA, pois aumentou a fiscalização, 

proibindo a caça, a pesca e o corte de madeira. 

"Se tivesse começado a se educar sobre a água e as florestas há vinte e 

cinco anos atrás, hoje não estaríamos nestas condições." 

(Relato da comunidade) 

g. Relação com a FLONA 

Os moradores do entorno pereceberam mudanças com a chegada do 

IBAMA à Fazenda do Pombal. Os mesmos não reconhecem a Unidade como 

uma Floresta Nacional, nem sabem os objetivos da mesma, porém relatam 
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atividades inerentes à FLONA, e demonstram suas expectativa com relação à 

mesma (Quadro 4.2). 

Quadro 4.2 - Matriz de realidades e desejos dos moradores do entorno em 
relação à FLONA. 

REALIDADE DESEJO 

> As mudas são muito caras, em 
média R$ 5,00 

> Baratear 	as 	mudas 	e 	fazer 
promoções no Dia da Árvore 

> Falta diálogo e disponibilização 
de informações que visem o 
desenvolvimento 	de 	uma 
consciência ecológica 

> Disponibilizar 	Informações 	sobre 	o 
Meio 	Ambiente 	e 	promover 	a 
aproximação com as comunidades 
do entorno 

> Observam-se 	 áreas 
degradadas pelo gado 

> Apoiar a recuperação de nascentes e 
áreas degradadas 

> Não 	há 	assistência 	aos 
produtores do entorno 

> 	Proporcionar orientação e fornecer 
informações especializadas 

> Falta estrutura de lazer ➢ Autorizar corte de árvores 	para 	a 
implantação 	de 	outro 	campo 	de 
futebol 

> As 	nascentes 	encontram-se 
desprotegidas 

> Aumentar a fiscalização e garantir a 
implementação da Lei 
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4.3.2.2. Prainha 

a. Histórico e caracterização 

Povoado vizinho ao da Glória, Invernada e adjacentes, encontra-se às 

margens do Rio das Mortes, de onde originou o nome Prainha. Segundo 

moradores, antigamente, quando o Rio das Mortes baixava, em suas margens 

ficavam acumuladas areias branquinhas que lembravam uma praia. 

A comunidade foi formada na década de 1940, por pessoas com grau de 

parentesco muito forte — avós, filhos, netos, irmãos e cunhados. Os nomes das 

famílias são: Liama, Bresjama e Nestama. As divisões das terras respeitaram 

sempre as regras e costumes destas famílias, formando uma teia de relações 

muitas vezes, de difícil compreensão pelos agentes externos. Residem neste 

povoado aproximadamente 100 famílias (totalizando em média, 300 pessoas). 
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b. Infra-estrutura 

A infra-estrutura de Prainha, não difere dos povoados anteriormente 

citados, com casas localizadas em pequenos lotes e próximas umas das 

outras. São em sua maioria de alvenaria, com áreas de quintal com pequenas 

111 

	

	hortas e pomares. As estradas que ligam este povoado são as mesmas que 

conduzem ao povoado da Glória. Não existe sistema de rede de esgoto e nem 

coleta de lixo. Segundos relatos, todos queimam, enterram ou despejam o lixo 

no rio. O esgoto é recolhido por fossas sépticas ou vai para o rio através de 

canaletas. O abastecimento de água é realizado por cisternas ou captação 

direta das nascentes, sem receber tratamento e análise. A igreja representa o 

principal local de reunião da comunidade e a prefeitura de Ritápolis cede um 

médico que faz visitas periódicas ao local. 

1 
c. Trabalho, economia e comércio  

O comércio do povoado se resume a pequenas quitandas e bares, a 

maioria pertencente a moradores que fazem compras no comercio de São João 

Del Rei. 

• Neste povoado não existe disponibilidade de emprego formal. Metade da 

população trabalha fora e a outra metade vive de aposentadoria e/ou 
111 

benefícios. 

1 

d. Agricultura  

O povoado da Prainha não possui propriedades de produção agrícola 

voltadas para o mercado. As produções são de subsistência e conduzidas em 

espaços reduzidos. Os principais produtos são alface, mandioca, cheiro verde, 

beterraba, cenoura, couve, brócolis e outros tipos de hortaliças. Algumas 

1111 

	

	famílias possuem de 2 a 5 vacas para a produção de subprodutos do leite e 

outras criam galinhas e porcos sem nenhum controle de efluentes gerados. 

O gado leiteiro geralmente é alimentado com capim plantado no próprio 

quintal e utiliza pastos em áreas de preservação permanente (APP). 
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Muitos moradores lamentam a redução das áreas de lavoura, dizendo 

que a juventude de hoje não valoriza este tipo de ocupação. 

e. Aspectos sociais  

e.1. Organização  

Neste povoado, a organização fica por conta de um vereador que 

representa o povoado na Câmara Municipal de Ritápolis. Este mesmo vereador 

conduz um grupo de oração no qual boa parte das pessoas do povoado 

participa, principalmente os mais idosos. Segundo o próprio vereador, quando 

acontece algum problema na comunidade, a comunicação e discussão é feita 

nesta reunião, que ocorre uma vez por semana. 

e.2. Educação e saúde  

Os estudantes do povoado de Prainha, freqüentam o grupo escolar de 

Penedo ou as escolas de Ritápolis. 

e.3. Cultura, religião e lazer 

Prainha possui apenas uma igreja cuja religião é a católica. As festas 

religiosas comemoradas na comunidade são: Nossa Senhora da Conceição, 

Sábado de Aleluia e Baile da Semana Santa. A missa é realizada sempre no 1° 

domingo de cada mês. O lazer preferido é o futebol. 

f. Meio ambiente 

Diversos são os problemas ambientais levantados pelos moradores do 

povoado da Prainha, com destaque para o tema da água, coincidindo com os 

outros grupos entrevistados. 

O Rio das Mortes foi apontado, fazendo alusão ao seu nome, como um 

rio à beira da morte. Os desmatamentos, as dragas, as mineradoras, as 

queimadas, o lixo e o esgoto, aliados à falta de orientação e conscientização, 
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fizeram com que nos últimos anos o leito do rio diminuisse sensivelmente. As 

minas d'águas começaram a secar e os peixes, a desaparecer. Alguns 

moradores do povoado possuem pequenas represas para a criação de peixes, 

mas devido à falta de água, esta prática tem diminuído. 

111 	 As casas utilizam fogão a lenha, pois os moradores reclamam que o gás 

de cozinha é muito caro e a comida fica mais saborosa quando feita neste tipo 

de fogão. Segundo os relatos, utilizam-se galhos secos recolhidos na mata, 

mas houve rumores durante a pesquisa, sobre pessoas que cortam árvores 
111 

para este fim. 

le 	
g. Relação com a FLONA 

Durante a realização da reunião com os moradores do povoado de 

Prainha, um dos presentes indagou sobre qual poderia ser a contribuição da 

FLONA para a comunidade. Na seqüência, o mesmo indivíduo afirmou achar o 

espaço muito pequeno para a realização de qualquer atividade. 

No decorrer do encontro, os moradores admitiram ser difícil falar sobre 

algo (FLONA) que eles pouco conhecem e não sabem como funciona. Esta 

constatação demonstra a importância de se promover um programa de 

Integração com o entorno voltado à inclusão da comunidade no processo de 

gestão da área, pois desta forma, os moradores poderão conhecer e respeitar 

se 	mais a Unidade. 

Neste povoado, surgiram muitas dúvidas a respeito da FLONA e muitas 

críticas ao IBAMA. Os moradores demonstraram o desejo de ver o Instituto 

envolvido na recuperação de áreas com voçorocas, na educação e instrução 

sobre o Meio Ambiente, e na adoção de uma conduta que não seja apenas 

1111 	fiscalizadora. 

Algumas das expectativas da comunidade em relação à FLONA, 
111 	encontram-se listadas a seguir: 

➢ Produção de alevinos e incentivo à piscicultura; 

➢ Produção de mudas de espécies frutíferas; 

➢ Contenção das voçorocas; 
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> Disponibilização de informações sobre atividades desenvolvidas; 

> Facilitação do acesso à FLONA; 

> Organização de cursos sobre diversos assuntos; 

> Abertura para a representação de todos os povoados no Conselho 

Consultivo da Unidade. 

4.3.2.3. Penedo 

Neste povoado, a equipe técnica não pôde realizar reunião, pois na data 

agendada, veio a falecer uma pessoa muito querida na comunidade. As 

informações foram então obtidas, através de entrevista com um líder 

comunitário. 

a. Caracterização 

O povoado situa-se no caminho que liga a FLONA aos povoados citados 

anteriormente, e margeia o Rio Santo Antônio. Atualmente existem 

aproximadamente 120 famílias na área (±600 pessoas), em sua maioria, com 

relação de parentesco entre si. Este povoado está sob a jurisdição do 

município de Ritápolis. 

b. Trabalho, economia e comércio 

Há alguns anos, mais precisamente em meados da década de 1990, a 

mineração era a principal fonte empregadora e movia a economia e o comércio 

local. 

"Aqui não se possui uma fonte de trabalho. Se o prefeito fosse bem 

orientado, poderia criar hortas comunitárias para manter o pessoal no local". 

"Gostaria que alguém trouxesse uma fábrica para Penedo ou Ritápolis". 

(Relatos do líder comunitário) 

Hoje não existe mais atividade mineradora, e o desemprego fez com que 

os moradores procurem ocupação nos municípios vizinhos ou em outros 
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estados, principalmente o Rio de Janeiro. Algumas mulheres desenvolvem 

ei 	trabalhos com retalhos, como no povoado da Glória. 

11111 	
No passado, a comunidade tentou aumentar a produção de retalhos 

através da associação de moradores, mas não obteve sucesso. 

5 

c. Agricultura 

Os moradores do povoado de Penedo, costumam ter horta caseira, 

5 

	

	pomar e plantam milho, feijão e arroz. Alguns realizam cultivos em parceria 

com fazendeiros de Coronel Xavier Chaves (plantavam "de meia"), mas esta 

prática vem diminuindo significativamente nos últimos 10 anos. 

O povoado possui uma granja de aves desativada, uma carvoaria que 

não se sabe a origem da madeira utilizada, e uma plantação de flores. 

A EMATER visita esporadicamente a região, objetivando principalmente, 

a venda de adubos e muda. 

"O pessoal da roça não é valorizado. Falta incentivo para esse pessoal." 

(Relato do líder comunitário) 

a 
d. Aspectos Sociais 

d.1. Organização 

No povoado de Penedo, existia uma associação de moradores na qual 

outras comunidades costumavam participar, como a de Tapera e do povoado 

1 

	da Glória, mas esta associação encontra-se desativada. 

A associação ainda possui uma sede que foi construída em mutirão 

111 	
pelos moradores na década de 1990, ano de sua criação. 

O povoado é representado atualmente, por um vereador residente no 

povoado de Ramos, onde existe uma associação. Porém, os moradores de 

Penedo já indicaram um novo representante, e aguardam parecer da prefeitura 

de Ritápolis. 

a 
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d.2. Educação  

Em Penedo, existe uma escola onde estudam crianças do próprio 

povoado e algumas provenientes do povoado Ramos. Existe um ônibus 

responsável pelo transporte escolar. 

d.3. Saúde 

Em relação à saúde, existem pessoas com problemas de hipertensão 

(53 pessoas aproximadamente) e diabéticas (9 pessoas aproximadamente). O 

médico da prefeitura, visita o povoado 3 vezes ao mês, uma para atender o 

grupo de hipertensos e diabéticos e as outras para fazer consultas. 

A agente de saúde passa de casa em casa para difundir programas de 

medicina preventiva. 

d.4. Cultura, religião e lazer 

Como nos outros povoados limítrofes da FLONA, Penedo possui uma 

igreja cuja religião é a católica e o lazer preferido é o futebol. A principal festa 

religiosa é a de São Vicente de Paula, e a missa é rezada todo 2° domingo de 

cada mês. 

e. Meio ambiente  

e.1. Água  

Foi relatado pelo entrevistado, que o volume de água do Rio Santo 

Antônio vem diminuindo. Antigamente existia uma árvore que marcava o nível 

do rio, e atualmente, as raízes desta árvore podem ser vistas. Para ele, as 

causas da baixa no nível da água, são as mineradoras e as dragas instaladas 

no leito do rio. 

As mineradoras trouxeram muito emprego no passado, mas 

desapareceram deixando um enorme passivo ambiental. 
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A água utilizada pelo povoado vem de um poço artesiano de 40 mil litros, 

distribuída sem qualquer tratamento. 

No povoado de Penedo, a maior parte dos esgotos vai para o rio, com 

exceção do material retido nas fossas de algumas casas. 

f. Relação com a FLONA 

As opiniões relatadas a seguir, ficaram restritas ao líder comunitário 

entrevistado. Porém, torna-se importante devido ao grau de conhecimento que 

o mesmo possui sobre o povoado e a política local. 

A relação de Penedo com a Fazenda do Pombal, como o entrevistado se 

referiu à FLONA, é quase que nula. Destacam-se porém, críticas das pessoas 

com relação ao uso da área. Os comentários mais comuns são: 

1. Falta uma maior fiscalização do meio ambiente (reflexo deixado pelas 

mineradoras); 

2. Faltam sinalizações educativas na região da FLONA (ex.: não jogue lixo 

no rio, é proibido pescar na piracema, etc.); 

3. Há necessidade de um trabalho voltado à conscientização das pessoas 

a respeito da conservação das nascentes; 

4. Falta maior rigor e fiscalização do processo de recuperação das áreas 

degradadas pelas mineradoras; 

5. As plantações de eucalipto devem ser substituídas por fragmentos de 

nativas. 

4.3.3. Colônias  

4.3.3.1. Bengo e José Teodoro  

a. Histórico e caracterização  

Estas colônias foram fundadas em meados da década de 1940, por 

famílias de imigrantes italianos. 
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Localizam-se nas proximidades da FLONA, estando Bengo na beira da 

estrada que liga São João Del Rei a Ritápolis e José Teodoro na estrada que 

dá acesso ao município de Coronel Xavier Chaves (Coroas), fazendo divisa 

com a FLONA às margens do Rio Santo Antônio. 

Em um passado remoto, estas colônias nada mais eram que fazendas 

próximas uma das outras, pertencentes a uma mesma família. Com o passar 

dos anos, as terras foram sendo divididas entre os filhos, e nos últimos tempos, 

algumas destas propriedades foram vendidas para pessoas de fora da colônia. 

Atualmente, existem donos de propriedades grandes e pequenas, 

totalizando nas duas colônias, aproximadamente 220 pessoas distribuídas em 

40 casas. 

b. Infra-estrutura 

Existe uma particularidade nestas duas colônias, referente à disposição 

das casas, alinhadas uma do lado da outra, sendo raras as que se encontram 

afastadas. As construções são todas de alvenaria e algumas são tidas como 

casas de veraneio ou pousadas, possuindo piscina, quadra de esportes, 

caseiros, etc. Não há rede de esgoto, sendo utilizado o sistema de fossa. O 

abastecimento de água é realizado por meio de nascentes, cisternas ou poços 

artesianos sem tratamento. Existe fogão a lenha em todas as propriedades. 

As estradas principais que dão acesso às colônias, são todas de chão 

batido e se encontram em bom estado de conservação, sendo que a que vai 

para José Teodoro, é largamente utilizada pelos caminhoneiros que 

transportam a areia retirada do Rio Santo Antônio. O local mais utilizado para 

encontros comunitários, é uma capela que se localiza na colônia do Bengo. 

c. Trabalho, economia e comércio 

A maior parte das pessoas que moram nestas colônias vive da 

aposentadoria e complementa o orçamento com as atividades de pecuária. A 

exceção observada na colônia do Bengo, trata-se de um dos moradores que 

comercializa vassouras feitas de capim. Sua produção gira em torno de 30 a 40 
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a 
vassouras/ano, confeccionadas com cabos de vassouras velhas e acabamento 

• de palha de milho. 

1111 	"Na colônia, ninguém depende da terra para ter renda, o povo vive de 

aposentadoria ou de trabalho para fora". 	 (Produtor) 

As pessoas mais jovens, desenvolvem atividades de renda no município 

de São João Del Rei. 

d. Agricultura  

A atividade agrícola nas colônias de Bengo e José Teodoro, em 

particular na primeira, já foi motivo de orgulho dos colonos, pois fornecial 

verduras frescas par o mercado de São João Del Rei. 

Também cultivavam flores para vender. Segundo os moradores, esta 

atividade começou a entrar em declínio devido a três fatores: a concorrência, a 

• qualidade ruim da terra, e a possibilidade de trabalho na cidade (intensificada 

pela melhoria do acesso ao estudo). 

1 

Mi 	e. Aspectos sociais 

e.1. Organização  

Na colônia do Bengo, existem duas formas de organização: a 

Associação dos Moradores do Bengo e as reuniões na Capela. Segundo os 

moradores, a associação foi criada com o objetivo de resolver problemas 

relacionados ao abastecimento de água: as cisternas existentes na colônia não 

estavam mais comportando as famílias (demanda acima da capacidade da 

cisterma). Com relação à Capela, são organizadas festas e uma missa uma 

1111 	vez por mês, onde as pessoas das duas colônias se reúnem e aproveitam para 

a 
	discutir problemas comuns. 

e.2. Educação e saúde  

Nestas colônias não existem escolas e nem grupos escolares, devido à 

proximidade com o município de São João Del Rei — SJDR, onde as crianças 
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tendem a estudar. 

Em relação à saúde, os colonos recebem a visita de um agente uma vez 

por mês. Vale destacar que um dos fundadores da colônia, foi muito conhecido 

por utilizar plantas medicinais. O mesmo chegou a trabalhar em uma farmácia, 

onde manipulava medicamentos provenientes destas plantas. Há relatos 

interessantes sobre curas realizadas inclusive, utilizando-se de fatores 

psicológicos, quando o curandeiro, ao perceber que as pessoas não estavam 

realmente doentes, ministrava copos d'água dizendo que era remédio. O 

conhecimento sobre as plantas medicinais, no entanto, não foi passado pelo 

referido morador, pois o mesmo temia que as ervas fossem utilizadas de forma 

incorreta. 

f. Meio ambiente 

Nestas colônias, observa-se uma grande preocupação com o Meio 

Ambiente por parte dos moradores, principalmente no que diz respeito à água, 

as queimadas e ao lixo jogado nos rios. 

Com relação aos recursos hídricos, destacam-se dois pontos: a 

diminuição da água no leito dos rios e a falta de conscientização. Segundo os 

moradores, o volume de água vem diminuindo intensamente, e antigamente, as 

nascentes que passavam em suas propriedades abasteciam várias famílias. 

Hoje é preciso fazer cisternas para acumular água, e a falta de consciência da 

população leva à degradação dos mananciais. 

O fogo é utilizado para renovação de pastagens em várias áreas destes 

povoados, o que geralmente causa problemas. Os focos de incêndio 

costumam passar de uma propriedade para outra, queimando a vegetação e 

degradando o solo. Os próprios moradores das colônias, relatam que esta 

prática é muito prejudicial para o Meio Ambiente, e apontam para a 

necessidade de conscientização daqueles que ainda adotam esta técnica. 

Já o lixo, é jogado no rio, nas estradas e nas voçorocas das 

propriedades, segundo comentários de alguns entrevistados. Há denúncias de 

uma fábrica de queijo localizada rio acima, que também joga os restos de 
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produção no leito do rio. 

A falta de conscientização e orientação a respeito do que fazer com os 

resíduos sólidos, é um problema que deveria ser resolvido pelos órgãos 

ambientais, afirmam os entrevistados. 

1 

q. Relação com a FLONA  

Os moradores das colônias citadas, acreditam que não existe qualquer 

relação direta da comunidade com a FLONA. Alguns a conhecem pois já 

visitaram o viveiro e outros sabem da conversão da unidade para a categoria 

de Floresta Nacional, pois ouviram a notícia no rádio. Alguns foram contratados 

da Fazenda, quando esta era administrada pelo Ministério da Agricultura. 

Aa opiniões dos moradores das duas colônias a respeito da FLONA, 

bem como suas expectativas em relação à mesma, encontram-se sintetizadas 

no Quadro 4.3. 

Quadro 4.3 - Matriz de realidade e desejo das colônias frente à FLONA de 
Ritápolis. 

Realidade Desejo 
> 	Faltam trabalhos conjuntos entre 

a FLONA e as colônias 
> 	Realizar atividades educacionais 

para 	adultos 	e 	crianças 	a 
respeito 	do 	lixo, 	queimadas 	e 
nascentes 

Não 	há 	acesso 	à 	informação 
sobre o que é realizado na área 

> Aproveitar os espaços onde as 
pessoas 	se 	reúnem, 	para 
explicar sobre o Meio Ambiente 

> As mudas são vendidas. Não há 
atendimento às demandas das 
de 	doação 	feitas 	pela 
comunidade 

> Fazer um programa de doação 
de mudas nativas e frutíferas 

> 	Falta apoio para prevenção de 
queimadas 

➢ Executar um Plano de Prevenção 
de Queimadas 

4.4. Análise de dados e características dos(as) entrevistados(as) do 

entorno da FLONA de Ritápolis 

O entorno da FLONA possui um número de habitantes bem significativo, 

sendo composto por cinco municípios (São João DeI Rei, Resende Costa, 

a 
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Santa Cruz de Minas, Coronel Xavier Chaves e Ritápolis), que juntos somam 

aproximadamente 100.000 habitantes entre zona urbana e rural (fonte IBGE, 

censo 2000). As pessoas entrevistadas neste trabalho, pertencem em sua 

maioria à zona rural, em particular os municípios de Coronel Xavier Chaves 

(Coroas), Ritápolis e São João Del Rei, onde existem povoados e colônias em 

grande quantidade. 

Os entrevistados residentes nestes povoados e colônias, onde realizou-

se a presente pesquisa diagnóstica, possuem diferentes ocupações e fontes de 

renda que vão desde pensionistas do INSS, até trabalhadores rurais, caseiros, 

pedreiros, motoristas, etc. Muitos procuram trabalho ou emprego, em sua 

maioria sem carteira assinada, em municípios vizinhos ou até mesmo em 

outros estados como Rio de Janeiro, por exemplo. A procura de trabalho em 

outros municípios ou estados apresenta destaque nos povoados e colônias de 

Bengo, José Teodoro e Penedo (Figura 4.1). 

Em relação às fazendas do entorno e aquelas que fazem divisa com a 

FLONA, as atividades desenvolvidas estão concentradas na pecuária leiteira, 

produção de milho e agricultura de subsistência. No tocante à estas atividades, 

somada a falta de assistência técnica atuante, observa-se a ocorrência de 

diversos tipos de impactos aos recursos naturais, questão que será abordada 

na sequência (Figura 4.2). Ainda em relação às atividades das fazendas, 

côlonias e povoados, pode-se observar com a análise dos dados, que a maior 

parte dos(as) entrevistados(as), cerca de 70%, não acredita haver uma relação 

entre as suas atividades e a FLONA (Figura 4.3). 

Dentre as atividades mais cotadas para receber incentivos, seja por 

parte do poder público ou da iniciativa privada, destaca-se o setor de serviços 

(incluindo atividades temporárias, permanentes formais ou informais, tais como: 

doméstica, pedreiro, caseiro, diarista, trabalhador rural, etc.), totalizando 43% 

das opiniões das pessoas dos povoados e colônias. Na seqüência, percebe-se 

a relevância do setor de artesanato e lazer, com 34% das respostas. Por fim, 

vem a agropecuária, com 23% das opiniões (Figura 4.4). 
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Figura 4.1 — Locais de trabalho da população do entorno da FLONA. 

7% 

37% 

Figura 4.2 — Tipo de produção presente no entorno da FLONA. 
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Figura 4.3 - Percepção sobre a ausência de relação entre a FLONA e as 
atividades desenvolvidas pela comunidade do entorno. 
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Figura 4.4 - Relação de prioridades em relação a atividade a ser desenvolvida no 

entorno 
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■  

Os impactos ambientais no entorno são grandes, causados 

principalmente pela agricultura e pelo extrativismo, gerando prejuízos 

especialmente para os pequenos proprietários e agricultores familiares. Entre 

os produtores, existe abertura para discussão sobre problemas desta ordem, 

porém, observa-se uma certa distância entre a assistência e o proprietário 

rural, levando a um desconhecimento sobre as causas e origens dos 

problemas. 

■ Somente um estudo bem detalhado, poderia indicar as possíveis 

dimensões da perda de biodiversidade e dos impactos sobre o ecossistema 

■ local e regional. Os sistemas de produção em monocultura não foram 

estudados em maior profundidade, mas sabe-se, que a produção oriunda 

destes sistemas são direcionadas à manutenção do rebanho, produção de 

grãos e sementes. 

1111 	Neste contexto, é importante relatar alguns impactos visíveis nas 

propriedades circunvizinhas, e que podem diretamente afetar a FLONA de 

Ritápolis. Destaca-se a ocorrência de erosões ao redor de nascentes, que 

quase sempre se encontram sem nenhuma proteção. Pelo contrário, os solos 

nestas áreas se encontram expostos a compactação, insolação, excesso de 

1111 	pisoteio do gado (super pastoreio), ausência de vegetação ciliar e com área de 

■ recarga desprotegida. Houve inclusive, relato de pessoas que acreditam que as 

árvores não possuem efeito benéfico sobre as nascentes. 

1 

• 4.4.1. Percepções e opiniões a respeito da FLONA de Ritápolis 

A maior parte dos entrevistados declara não possuir uma relação direta 

com a FLONA, afirmando inclusive, desconhecer os objetivos e finalidades da 

■ Unidade (Figura 4.5). Os principais motivos apontados para tal distanciamento, 

foram: o desconhecimento do trabalho realizado pela FLONA e a visão de que 

o IBAMA é um orgão apenas repressor, fiscalizador e possui postura punitiva. 

Outro fator abordado, diz respeito à produção de mudas de plantas nativas, 

sobre o qual a comunidade do entorno possui algum conhecimento, porém 

muitos declaram ser um absurdo a cobrança efetuada para a aquisição destas 

mudas. 
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Algumas pessoas no entanto, apontam apenas aspectos positivos da 

FLONA, destacando o uso do espaço por escolas e creches, no 

desenvolvimento de atividades de educação ambiental e lazer (Figura 4.6). 

Fazendas 

Glória e adjacentes 

Prainha 

Penedo 

Bengo e José Teodoro 

Figura 4.5 - Visão negativa do entorno a respeito da FLONA. 

Em relação a visão dos funcionários sobre a FLONA, a grande maioria 

dos entrevistados, 88 %, percebe que a FLONA possui grandes possibilidades 

de contribuição para o desenvolvimento sustentável das cidades ao redor, 

devido a excelente infraestrutura e o potencial turístico. Observa-se grande 

expectativa de que, com o desenvolvimento da FLONA, possam ocorrer 

mudanças tanto no aspecto comportamental , como educacional da população 

da região. 

Nota-se uma grande ênfase quando se discute a respeito da capacitação 

do pessoal, tanto do quadro do IBAMA como os dos funcionários terceirizados. 

A vontade de crescimento pessoal está ligada à necessidade de melhoria nas 

relações entre os funcionários da FLONA e outras unidades do próprio IBAMA. 

Algumas falas demonstraram o lamento dos servidores em relação às 

limitações de infra-estrutura básica, como acesso a internet, veículos novos e 

adequados ao trabalho, e materiais de diversas magnitudes. 
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Outro fator que merece destaque, é a relação entre instituições parceiras 

e a FLONA. Relata-se que alguns parceiros aumentaram sua presença e 

outros abandonaram a relação no decorrer dos anos. De maneira geral, a 

■ opinião dos(as) entrevistados(as) sobre as parcerias da FLONA, situa-se entre 

-deixa a desejar" e "ajuda quando solicitada" (Figura 4.6). 

❑ Delegacia 
❑ Prefeitura de Ritápolis 
❑ Promotorias 
❑ Marinha de dos 
D Escolas 
❑ 114.  
■ Emater 
OSiderúrgicas 
■ Policia Florestal 
lã Corpo de bombeiros 
❑ Universidade 
❑ Comércio 
LI Futebol 
■ Igreja 
■ Apae 
■ Onnunida de 
E Museu Nacional 
❑ Exército 
❑ (ode ma 
❑ Conselho Consultivo 
❑ Prefeitura de S.IDR 

■ 

■ 
■ 
■ 
■ 

■ Figura 4.6 — Relação entre as Instituições parceiras e a FLONA, segundo os 
servidores. 

■ 4.4.1.1 Análise técnica  

■ De maneira ampla e geral, percebe-se um distanciamento entre 

desenvolvimento econômico e sustentabilidade dos recursos naturais, e a 

agricultura familiar, como um estrato social apto a imprimir um processo de 

desenvolvimento sócio-econômico baseado em práticas de produção 

sustentável, deve ser valorizada e incentivada nas propriedades situadas no 

entorno da FLONA de Ritápolis/MG. 

■ 
Esta constatação permite algumas derivações, tais como: quando o 

■ agricultor familiar entra num estágio de transição para uma agricultura moderna 

ou para a busca de ocupação nas cidades, há um rompimento do equilíbrio da 

■ relação SER HUMANO/NATUREZA. 
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A perda de áreas agriculturáveis pelas sucessivas divisões hereditárias 

das fazendas no entorno da FLONA de Ritápolis, provocou uma exploração 

mais intensa dos recursos naturais. O aumento dos povoados e das colônias, 

desencadeou.ainda, a busca por outras formas de ocupação. 

Com a abertura de novas e melhores estradas locais, a aquisição de 

veículos e o acesso freqüente à cidade — facilidades da vida moderna -

provocaram a mudança de hábitos de consumo, vestuário e comportamento. 

Percebe-se uma penetração e uma apropriação substanciais do capital em 

relação aos costumes produtivos e sociais da comunidade. 

A utilização do cerrado para pastagens e lavouras de milho, quase sem 

o uso de técnicas que visem a conservação dos recursos, e, por outro lado, o 

uso intenso de adubação química, fizeram com que o ecossistema local 

sinalizasse para uma simplificação preocupante, com sérios impactos sobre a 

biodiversidade. 

Contudo, paulatinamente percebe-se ainda, fenômenos que devem 

direcionar futuras investigações, tais como: a destruição de nascentes, a 

degradação dos solos pelo uso agrícola, a poluição dos rios, os 

desmatamentos constantes, etc. 

Os problemas relacionados à falta de entrosamento entre a FLONA e as 

comunidades do entorno, foram também bastante abordados, devendo ser 

melhor discutidos num processo de complementação do diagnóstico sócio-

ambiental, em projetos de Educação Ambiental e no desenvolvimento de um 

Programa de integração com o entorno de voltado à solução de conflitos e à 

gestão participativa da Unidade. 

4.5. Zona de amortecimento 

Zona de amortecimento é o entorno de uma Unidade de Conservação, 

onde as atividades humanas estão sujeitas a normas e restrições específicas, 

com o propósito de minimizar os impactos negativos sobre a Unidade (SNUC, 

2000). 
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Com base nos dados anteriormente apresentados, e prevendo-se a 

realização de um diagnóstico sócio-ambiental-participativo mais detalhado, a 

Zona de Amortecimento da Floresta Nacional de Ritápolis será definida após 

realização de Oficinas Técnicas correspondentes. 

5. RISCOS AMBIENTAIS E ÁREAS DEGRADADAS 

5.1. Fogo 

As queimadas no Brasil possuem relação com fatores climáticos, tais 

como temperatura, umidade relativa do ar, precipitações e cobertura de 

nuvens. Elas coincidem com o período de estiagem, normalmente de abril a 

setembro. 

O fogo pode ser considerado como uma parte do clima normal na 

formação da história da vegetação na maioria dos ambientes terrestres 

mundiais, e podem existir dois tipos de incêndios: 

a) incêndios de coroa, caracterizados por grande intensidade e difícil 

controle, que destroem toda a vegetação e a matéria orgânica do solo; 

b) incêndios superficiais, com efeito mais seletivo "reguladores em 

regiões onde os incêndios naturais são mais freqüentes, reduzindo o perigo de 

grandes incêndios". 

Logo, os incêndios superficiais controlados, mesmo de vegetação nativa, 

são instrumentos que podem ser utilizados dentro de um bom manejo da terra 

e podem reduzir o risco de grandes incêndios. 

A Floresta Nacional de Ritápolis fica em área considerada de risco de 

ocorrência de incêndios/queimadas naturais de relativa freqüência e 

periodicidade, devido ao período de estiagem bem demorado que ali ocorre. 

Os incêndios florestais eram constantes até a década de 1980, de duas 

a cinco vezes por ano, queimando até sessenta por cento da unidade. A 

origem do fogo vinha do entorno, da estrada de rodagem e da ferrovia, sendo 

esta última o mais devastador por ter início no coração da FLONA. A 

conseqüência dos incêndios pode ser observado na vegetação que hoje existe 
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na área mais atingida, onde predomina o coqueiro espinho (Macaúba), 

resistente ao fogo. 

Após um trabalho de seis anos de conscientização da população do 

entorno, inclusive com aproximação desta comunidade através da criação do 

campo de futebol, missas campais, festas de confraternização, teve como 

resultado o fim quase completo de focos de incêndio lá originados. Outros 

benefícios vindos deste trabalho foi a redução da caça e pesca, invasão da 

Unidade para coleta de lenha e madeira. 

Há necessidade de um sistema de proteção contra raios bem distribuído 

na Unidade, devido a região como um todo ter alta incidência de descargas 

elétricas. A preocupação maior tem que ser junto a linha de telefone, rede 

elétrica e com a sede da Unidade como um todo. 

Apesar da ocorrência de grande número de focos de incêndios, 

principalmente no entorno da área, não existe registro e relatórios de combate. 

Existe apenas um relato oral de servidores da Unidade, que no ano de 2002 

ocorreu um incêndio na FLONA atingindo uma área aproximada de 8 ha. 

5.2. Fenõmenos naturais excepcionais 

A FLONA de Ritápolis não possui registros de fenômenos naturais 

excepcionais, a não ser a ocorrência de uma enchente no período de cheias de 

1996. Até hoje vislumbra-se os rastros da referida enchente, que chegou a 

danificar o viveiro florestal e a estação de tratamento de madeira. 

Esta enchente, deve-se a ocorrência de uma tromba d'água à montante 

do Rio das Mortes, que faz limite com a Unidade de Conservação, que na 

ocasião fez com que a água extravasasse a calha do rio e alagasse alguns 

pontos da FLONA. 

5.3. Áreas degradadas 

Existem duas áreas na FLONA de Ritápolis que tiveram movimentação 

do solo para a construção da estrada de ferro que atravessa a Unidade, uma 
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foi área de empréstimo e outra de bota-fora do túnel (Figuras 5.1 e 5.2). A 

cobertura vegetal é composta principalmente por herbáceas (colonizadoras). 

Essa área deve ser recuperada e recomposta ambientalmente. Deve ser 

negociada com a empresa MRS Logística, Ferrovia do Aço, autora do passivo 

ambiental na Unidade. 

Figura 5.1 - Bota fora da ferrovia. 	Figura 5.2 - Área degradada.  

6. ATIVIDADES EM ANDAMENTO NA UNIDADE 

6.1. Atividades apropriadas 

6.1.1. Visitação pública  

O uso da Unidades de Conservação, com propósito recreativo, tem suas 

primeiras iniciativas estabelecidas no século XVI e "concretizadas" em 1872, 

com a criação do primeiro parque nacional - Yellowstone National Park, nos 

Estados Unidos da América. 

Com o passar do tempo, novos valores e meios recreativos foram 

agregados à atividade de visitação em áreas protegidas, bem como as 

atividades de interpretação e educação ambiental. 

Pode-se entender como uso público de uma Unidade de Conservação 

as atividades e ações voltadas para o uso de espaços pré-definidos. com base 

no planejamento da UC e critérios conservacionistas, permitindo proporcionar 

ao visitante a oportunidade de conhecer. de forma lúdica. os valores protegidos 

da Unidade. 
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Dentre os objetivos estabelecidos pelo Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza — SNUC, as atividades educativas, recreativas e de 

interpretação ambiental realizadas em contato com a natureza e seus atributos 

culturais, devem ser promovidas nas Unidades de Conservação, de acordo 

com propósitos de cada categoria e seu potencial de uso. 

Sem dúvida alguma, a visitação é uma importante ferramenta para a 

concretização dos objetivos de conservação do meio ambiente e de 

desenvolvimento social, econômico e político de uma Unidade de Conservação 

e seu entorno, se utilizado com critérios técnicos bem estabelecidos, visto que, 

o contato direto das pessoas com o ambiente natural, fortalece o sentido de 

pertencimento à natureza, além de propiciar uma maior valorização das áreas 

protegidas. 

Neste sentido, a proposta de Uso Público para a FLONA de Ritápolis 

seguirá os preceitos estabelecidos pelo IBAMA, para a conservação dos 

recursos naturais ali existentes, bem como os do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional — IPHAN, para proteção do patrimônio cultural. 

6.1.1.1. Aspectos naturais. culturais e históricos 

A Floresta Nacional de Ritápolis, Unidade de Conservação do IBAMA, foi 

criada na antiga fazenda do Pombal, onde nasceu o alferes e histórico 

personagem brasileiro, Joaquim José da Silva Chavier, o Tiradentes, 

atualmente tombada pelo IPHAN. Daí a importância histórica da Unidade, que 

tem envidado esforços para construção de memorial à Tiradentes e que ainda 

guarda as ruínas dos alicerces da casa onde nascera o inconfidente em 12 de 

novembro de 1746. 

Além da importância histórica da Unidade de Conservação, que recebe 

turistas para visitar o local onde Tiradentes nasceu, há o aspecto natural onde 

a FLONA passa a ser um cenário procurado por pessoas interessadas em ter 

um contato mais estreito com a natureza e também para desenvolver uma série 

de atividades recreativas e de lazer. 
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6.1.1.2. Aspectos das atividades de visitação 

A Floresta Nacional de Ritápolis recebe visitantes esporádicos, sem 

cobrança de ingressos e, não segue um plano geral de ordenamento das 

atividades de uso público e nem estavam previstas em um instrumento de 

planejamento. 

A FLONA de Ritápolis é visitada por turistas que vêm às cidades 

históricas do entorno, estudantes da região, com uma média de 2500 

alunos/ano e comunidade do entorno. 

As principais atividades desenvolvidas pelos visitantes podem ser 

classificadas como: 

- visita às ruínas históricas; 

- visita ao viveiro florestal; 

- realização de atividades recreativas; 

- atividade de educação ambiental, com caminhada pela trilha com o 

intuito de fazer a interpretação ambiental. 

6.1.1.3. Áreas abertas à visitação pública e atividades desenvolvidas 

As principais atividades realizadas à FLONA de Ritápolis são aquelas 

vinculadas à educação ambiental, com caminhadas por trilhas e visita histórica 

às ruínas da casa onde nasceu Tiradentes e aquelas vinculadas à 

conscientização ambiental como oficinas de papel reciclado, gincanas e 

debates. 

Dentre as áreas que estão abertas para a visitação se incluem: 

Trilha das Macaúbas (Figuras 6.1 a 6.6) 

Com comprimento de aproximadamente 1250m, com grau de dificuldade 

médio, a trilha das Macaúbas tem uma diversidade grande de cenários, 

interessante para interpretação ambiental, apresentando áreas relativamente 

conservadas — em estado avançado de regeneração, com abundância de 

espécies de cedro, jacarandá, copaíba, entre outras, áreas que foram vítimas 
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Figura 6.1 — Início da Trilha da Macaúba 
— leito de seicho rolado. 

Figura 6.4 - Vista da ferrovia. 
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de incêndios florestais, com predominância da espécie macaúba (indicador 

de área degradada) e ainda voçoroca e áreas com erosão. fruto das áreas de 

empréstimo da Ferrovia do Aço - MRS, Ferrovia Centro Atlântica. trecho 

Jeciaba-Volta Redonda, quando da construção do túnel e da própria ferrovia. 

Outra trilha que tem sido utilizada é a Trilha do rio das Mortes com um 

percurso aproximado de 2140m, por passagem por fragmentos com diferentes 

estágios de regeneração (Figuras 6.7 e 6.8). 

Entretanto a FLONA apresenta uma carência muito grande em 

estruturas para a recepção e conforto dos visitantes quais sejam, sanitários. 

Centro de Visitantes, trilhas, sinalização, mais opções de recreação e lazer. 

lanchonete e material de divulgação (folders, souvenirs, cartazes, entre 

outras). 

Figura 6.2 — Ocorrência de uma 
espécie de orquídea ao longo da 
trilha. 

Figura 6.3 — Área com ocorrência da 
espécie de coqueiro Macaúba, que ao 
longo do tempo tem sido vítima de focos 
de incêndio. 
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Figura 6.5 - Área degradada. 
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Figura 6.6 - Processo de erosão 
/voçoroca pela movimentação de terra 
quando da implantação da estrada de 
ferro. 

Figura 6.7 - Mata ciliar ao longo do rio Figura 6.8 - Final da trilha do do das 
das Mortes. 	 Mortes.  

Ruínas da Casa onde nasceu Tiradentes (Figura 6.9) 

Figura 6.9 - Ruínas da casa onde nasceu Tiradentes. 
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Figura 6.10 — Apicultura. 

Figura 6.13 - Viveiro florestal 
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6.1.2 Apicultura 

A FLONA produz mel e própolis. no sistema de caixas de colméia, com 

40 unidades em produção. Esta atividade é desenvolvida por duas pessoas e a 

venda é realizada na própria Unidade, aos visitantes (Figuras 6.10 e 6.11). 

Figura 6.11 — Caixas de abelhas nas 
margens do rio Santo Antônio. 

6 1 3 Produção de mudas nativas e exóticas no viveiro da Unidade 

No viveiro florestal da Floresta Nacional de Ritápolis (Figuras 6.12 a 

6.15) as mudas são produzidas a partir de sementes coletadas na própria 

Unidade, entorno e áreas originais de mata atlântica. 

São produzidas mudas de espécies nativas afim de atender à demanda 

interna, fomento florestal e pesquisa florestal, organizações da sociedade civil e 

prefeituras da região e, também, dar suporte às atividades de educação 

ambiental e para comercialização. 

A produção anual é de aproximadamente 50.000 mudas de espécies 

florestais ornamentais e medicinais. 

Figura 6.12 — Viveiro florestal. 
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Figura 6.14 — Vista das instalações do Figura 6.15 — Vista do interior da 
Viveiro. 	 instalação onde ocorre o preparo dos 

recipientes para o plantio das sementes. 

6.1.4. Área para tratamento de madeira (Figura 6.16) 

Figura 6.16 - Área para tratamento de madeira. 

6.1.5. Fiscalização  

• A fiscalização é realizada na FLONA de Ritápolis e região. A atuação 

dos fiscais. em vigilância permanente afim de protegê-la de caçadores, pesca 

ilegal. desmatamento e outras ações de depredação. 

a 
6.1.6. Prevenção e combate aos incêndios florestais  

Apesar da ocorrência de diversos focos de incêndio no entorno da 

Unidade e outrora em área interna da FLONA não existe brigada do PrevFogo. 

111 	 A Chefia está negociando/reinvidicando a formação e contratação de brigada 

■ para prevenção e combate à incêndios florestais. 

a 

a 

■ 
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6.1.7. Realização de eventos 

Realização de eventos, com participação das comunidades da região. 

como missas campais, torneios de futebol e de cunho cultural, como de 

aniversário de nascimento de Tiradentes (Figuras 6.17 e 6.18). 

Figura 6.17 — Ato solene realizado junto Figura 6.18 - Ato solene realizado junto 
às ruínas da Fazenda do Pombal, em 12 às ruínas da Fazenda do Pombal. em 12 
de novembro de 2002. 	 de novembro de 2002. 

6.1.8. Serviços gerais 

Toda a manutenção diária, com reparos e serviços nas instalações de 

esgoto, água e eletricidade, como também, obras de infra-estrutura e 

manutenção predial são realizadas pela FLONA 

6.1.9. Atividades técnicas 

Tanto a área técnica quanto o Setor de Fiscalização prestam 

atendimento na Unidade e região de entorno, participando de operações 

fiscalizatórias, vistorias e perícias ambientais à diversas hierarquias dos órgãos 

públicos. Estima-se para estas atividades, a carga de 50 processos e 

documentos anualmente. 

6.2. Atividades conflitantes 

6.2.1. Mineração  

Uma das características mais marcantes da Floresta Nacional de 

Ritápolis é possuir como confrontantes dois grandes rios. Rio das Mortes e Rio 

Santo Antônio, que torna extremamente atrativa a exploração de areia. 
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Atualmente, encontra-se em atividade um porto de areia (Figuras 6.19 e 

6.20) com 5 dragas e que, segundo informações do Chefe da Unidade de 

Conservação, deve estar sendo desmobilizado até final do exercício de 2003. 

Figura 6.19 — Porto de areia. Figura 6.20 — Porto de areia. 

6.2.2. Ferrovia 
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A ferrovia que corta a Floresta Nacional de Ritápolis (Figura 6.4), em 

uma extensão de 1,05 Km, foi construída antes da criação da Unidade e tem 

como objetivo o transporte de minério de ferro, em forma peletizada a granel -  

Ferrovia do Aço — da Empresa MRS Logística, com sede em Juiz de Fora. 

Foi constatado junto a Coordenação Geral de Licenciamento — CGLIC 

que a referida ferrovia não tem licença para operação da atividade. Tem-se que 

adotar medidas de regularização e buscar direcionar a compensação ambiental 

para a Floresta Nacional de Ritápolis. 

6.2.3. Estrada Vicinal 

Existe uma estrada minicipal cortando a Unidade (Figura 3.28) em 2,5 

Km que atende o distrito de Glória, Penedo, Prainha e Ritápolis ao município 

de São João Del Rei. 
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6.2.4. Atividades ilegais 

Como atividades consideradas ilegais registra-se a ocorrência de caça e 

pesca predatória, além de coleta de plantas ornamentais. 
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7. ANÁLISE INTEGRADA DA PAISAGEM 

7.1. Fatores abióticos 

7.1.1. Relevo  

A FLONA de Ritápolis apresenta um relevo com planícies aluviais, 

localizadas ás margens do rio das Mortes e Santo Antônio, morretes e morros, 

com declividade média a alta, com curvas de nível variando de 877 até 971 m. 

Pelo Quadro 3. das faixas hipsométricas e das declividades, verifica-se 

que a maior porcentagem da área da UC encontra-se na faixa de 15 a 25%, 

conforme descrito do Quadro 7.1. 

Quadro 7.1 - Faixas de declividade 

Faixa de declividade (%) 

da UC. 

Área da UC (%) 

Até 15% 19,07% 

de 15 a 25% 63,42% 

de 25 a 43% 15,71% 

de 43 a 70% 1,80% 

7.1.2. Geomorfologia 

A área de estudo - FLONA de Ritápolis e entorno - insere-se no 

Domínio dos Remanescentes de Cadeias Dobradas, que é caracterizado pela 

presença de vestígios de estruturas com exposições eventuais de seus 

embasamentos, Região do Planaltos do Alto do Rio Grande, Unidade Planalto 

Andrelândia, recortados por um modelado da acumulação fluvial, sujeita às 

inundações periódicas, correspondentes às várzeas atuais. 

Outro domínio de grande expressão, mais especificamente na região do 

entorno, é o Domínio do Escudo Exposto, Região doPlanalto Centro-Sul de 

Minas, Unidade de Campos das Vertentes. 

O relevo tem, de maneira geral, um padrão de dissecação homogênea. 

As áreas rebaixadas são morfologicamente instáveis pela própria presença dos 
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rios (alagamento) e as áreas dissecadas são instáveis, principalmente pela 

alteração da rocha e ausência de cobertura vegetal, fatos que facilitam o 

deslizamento de solo e conseqüente voçoroca. 

7.1.3. Geologia 

Geologicamente, a área em estudo é parte integrante do grupo São João 

DeI Rei, representado pelas Formações Tiradentes e Prado, sendo resultantes 

de diferenças provenientes de mudanças de fácies sedimentar e da variação 

de grau metamórfico, considerado de idade Proterozóica Inferior. 

7.1.4. Solos 

A análise da vulnerabilidade dos solos que ocorrem na Floresta Nacional 

de Ritápolis foi feita utilizando-se dois critérios: (1) a natureza dos solos e, (2) 

sua textura e relevo. 

Na Unidade foram identificadas as classes de solos apresentados no 

Quadro 7.2. 

Considerando os aspectos mencionados anteriormente, o mapeamento 

de solos definidos para a FLONA de Ritápolis apresenta índices médios de 

vulnerabilidades, sendo de forma geral, os latossolos os que apresentam os 

menores índices de vulnerabilidade, isto é, baixa susceptibilidade à erosão e os 

neossolos e cambissolos os maiores índices (Quadro 7.3). 

Quadro 7.2 — Classes e sub-grupos de classes de solos identificados na UC. 

Legenda Classe % de ocorrência na UC 

LVA + PVA Latossolo vermelho - amarelo 
associado ao argissolo 

49,06 

N Nitossolos 10,31 

PVA Argissolo 16,13 

PVA + CX Argissolo associado ao cambissolo 23,48 

RU Neossolo 1,02 

a 
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Quadro 7.3 — Susceptibilidade à erosão. 

Classe 	Susceptibilidade 

Argissolos 	 alta 

Cambissolos 	 alta 

Latossolos 	 baixa 

Neossolos 	 alta 

Nitossolos 	 média 

7.1.5. Hidrografia 

A Floresta Nacional de Ritápolis é drenada, principalmente pela área da 

bacia hidrográfica do rio Santo Antônio. que deságua no rio das Mortes. As 

cabeceiras de drenagem estão situadas entre as cotas altimétricas de 900 a 

1.300 m. A área de drenagem do rio Santo Antônio é de 51.217,2828 ha, 

caracterizada por níveis de pluviosidade anual entre 1000 e 1500 mm, com 

períodos secos e úmidos bem definidos, além de apresentar 

predominantemente relevo ondulado. 

7.1.6. Qualidade das águas 

Para caracterizar a qualidade da água na região da UC foram utilizadas 

as informações contidas no último relatório do projeto Águas de Minas. 

As avaliações de qualidade das águas referem-se à estação 

pluviométrica de amostragem do Porto Tiradentes(código 02144002) instalada 

no rio das Mortes uma vez que no rio Santo Antônio não houve nenhum 

monitoramento. 

O rio das Mortes na região da FLONA de Ritápolis tem o índice de 

qualidade de água alterado de ruim para médio, com IQA na faixa de 50 a 70 e 

com baixa contaminação por tóxicos. Como o rio Santo Antônio não foi objeto 

dessa avaliação deve haver previsão de avaliação de alguns parâmetros físico- 
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químicos e estudo de comunidades bioindicadoras (invertebrados e 

comunidades bentônicas). 

A avaliação dos índices de qualidade de água na região de Ritápolis 

não apresentou problemas alarmantes de qualidade das águas, porém é 

necessário correlacionar a influência das ações antrópicas, ao longo do tempo, 

nas bacias hidrográficas dos rios Santo Antônio e das Mortes (uso e ocupação) 

com uma curva de tendência dos parâmetros. 

Há necessidade de se avaliar a existência , ou não, no decréscimo dos 

parâmetros relacionados à qualidade das águas, em áreas de pastagem, 

agricultura e, principalmente, de urbanização. Em nova fase de estudo, no 

Programa de Conhecimento e Pesquisa, deve-se dar indicativos de linhas 

temáticas para determinação estatística de tais influências. 

7.2. Fatores Bióticos 

7.2.1. Flora  

A Floresta Nacional de Ritápolis localiza-se na macro região central do 

estado de Minas Gerais em uma região ecotonal divisória de Floresta 

Estacionai Semidecídua e Cerrado sensu lato. 

Predominam na UC as seguintes formações: Floresta Estacionai 

semidecidual, campo sujo e cerrado, e reflorestamento com Eucaliptus saligna. 

7.2.2. Fauna 

A Floresta Nacional de Ritápolis, apesar de ter se tornado um pequeno 

fragmento de vegetação florestal, cercada por áreas de pasto e culturas anuais, 

tem uma representatividade zoológica com 38 espécies de mamíferos (7,3% 

das espécies ocorrentes no Brasil), 136 espécies de aves (8,1% do total das 

espécies de aves encontradas no Brasil), 13 espécies de répteis e 86 espécies 

de peixes, sugerindo desta forma que a área ainda tem algum potencial 

biológico para restabelecimento de algumas espécies constantes das listas de 

extinção do IBAMA e do estado de Minas Gerais, com destaque para os 

carnívoros. 
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7.3. Fatores Antrópicos 

7.3.1. Aspectos físicos territoriais 

De modo geral, cerca de 90% das formas de uso do solo no entorno da 

FLONA de Ritápolis (raio de 10Km) estão concentradas na pecuária leiteira, 

produção de milho e agricultura de subsistência. 

7.3.2. Aspectos sócio-culturais e econômicos  

O núcleo residencial da FLONA é composto por quatro imóveis 

funcionais, que abrigam um total de oito pessoas. 

A comunidade do entorno está principalmente nos municípios de 

Ritápolis, São João Del Rei, Coronel Xavier Chaves, Resende Costa e Santa 

Cruz de Minas, que juntos somam aproximadamente 100.000 habitantes, entre 

zona rural e urbana. 

8. ZONEAMENTO 

O zoneamento da FLONA de Ritápolis foi realizado tendo como base 

uma avaliação integrada e sistêmica da natureza, onde a paisagem natural é 

analisada como um conjunto de sistemas naturais integrados que evoluem com 

a ação do tempo e levando ainda em conta a potencialidade e as restrições das 

unidades de paisagem, os requisitos legais e o potencial sócio-econômico. 

9. ZONA DE AMORTECIMENTO 

A grande pressão sobre uma Unidade de Conservação vem de fora. 

Para minimizar os impactos negativos, o SNUC — Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação considerou que o entorno das Unidades de 

Conservação deve estar sujeito a normas e restrições específicas. O limite de 

10km (Resolução CONAMA 13/90) ao redor da Unidade foi o ponto de partida 

para a definição da Zona de Amortecimento. A partir deste limite, foram-se 

aplicando, para a definição da Zona de Amortecimento da FLONA de Ritápolis, 

critérios para a inclusão, como sub-bacias dos rios que fluem para a UC, áreas 
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naturais preservadas com potencial de conectividade como RPPN, corredores 

ecológicos; e critérios para exclusão, como área urbana já estabelecida e 

ajuste de áreas como estradas e limites físicos. 

Considerando que a Unidade sofre os reflexos de qualquer atividade 

1111 

	

	desenvolvida a montante de seus recursos hídricos, a Zona de Amortecimento 

teve este como um dos critérios determinantes para sua definição. Entretanto, 

dado o tamanho diminuto da área da FLONA e a proximidade da área urbana 

dos municípios de Ritápolis e São João Del Rei o raio de 10Km teve uma 

redução considerável. 

A porção norte, devido a proximidade da área urbana do município de 

Ritápolis foi definida com um raio de aproximadamente 3Km. A porção sul, no 

111 

	

	município de São João Del Rei foi definida com um raio de 3,5Km. À oeste o 

raio foi determinado com aproximadamente 3Km, bem como a da região 

sudeste da ZA. 

Salienta-se então que os limites propostos para a Zona de 

Amortecimento foram definidos em função dos objetivos de garantir a qualidade 

dos recursos hídricos, viabilizar corredores ecológicos e disciplinar o 
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crescimento dos municípios do entorno, de maneira a garantir o cumprimento 

dos objetivos da FLONA de Ritápolis. 

1 	 Os limites da Zona de Amortecimento são apresentados na Figura 9.1 

Os municípios abrangidos pela zona de amortecimento são: Ritápolis, 

Coronel Xavier Chaves e São João Del Rei, englobando uma área total de 

4081ha e um perímetro de 37.014m. 

a 
9.1. Memorial descritivo da zona de amortecimento da FLONA de Ritápolis 

Descrição: a zona de amortecimento inicia-se no vértice 1, situado na 

sua divisa sul, à margem direita do rio das Mortes e distante 955,00m do 

córrego da Serrina, com coordenadas UTM (Universal Transversa Mercator) 

E=576.463,500 e N=7.668.458,000; e segue, pelo rumo verdadeiro de 

79°54'43" NW e na distância de 670,51m, até o vértice 2. à margem de uma 

estrada vicinal. Daí segue, por estrada vicinal, no rumo de 61°14'35" NW e na 
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distância de 4.582,26m, até o vértice 3, à margem esquerda do rio das Mortes. 

Deste vértice, a divisa transpõe o rio das Mortes, no rumo de 35°27'27" NW e 

na distância de 186,61m, até o vértice 4, à margem direita do rio das Mortes. 

Deste vértice segue, à montante do rio das Mortes, no rumo de 4°23'32" NE e 

na distância de 832,44m, até o vértice 5. Daí segue, à montante de um córrego, 

no rumo de 51°52'47" NW e na distância de 194,39m, até o vértice 6. Daí 

segue por um estrada vicinal, no rumo de 4°09'24" NW e na distância de 

1.167,57m, até o vértice 7, cruzando com outra estrada vicinal. Deste vértice 

segue, por estradas vicinais, nos seguintes rumos e distâncias: 79°58'21" NE e 

485,29m, até o vértice 8; 31°39'49" NE e 1.252,43m, até o vértice 9; 30°15'48" 

NE e 573,68m, até o vértice 10; 72°53'24" SE e 1.165,85m, até o vértice 11; 

43°20'31" NE e 467,50m, até o vértice 12; 74°42'59" SE e 1.593,35m, até o 

vértice 13; 17°29'14" NE e 142,06m, até o vértice 14, à margem esquerda do 

rio Santo Antônio. Daí segue, pela estrada vicinal e à montante do rio Santo 

Antônio, no rumo de 15°43'12" NW e na distância de 2.993,98m, até o vértice 

15. Deste vértice segue, transpondo o rio Santo Antônio, por estradas vicinais, 

nos seguintes rumos e distâncias: 79°25'35" NE e 1.087,20m, até o vértice 16; 

69°28'39" SE e 1.175,22m, até o vértice 17; 25°50'08" SE e 1.616,02m, até o 

vértice 18, transpondo o córrego da Roça; 12°04'27" SE e 5.538,02m, até o 

vértice 19, transpondo o ribeirão dos Mosquitos, o córrego Água Limpa e o 

córrego da Serrinha. Deste vértice segue, no rumo de 57°06'29" SW e na 

distância de 3.216,05m, até o vértice 1, fechando o perímetro do polígono da 

zona de amortecimento. 
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10. DECLARAÇÃO DE SIGNIFICÂNCIA 

As Unidades de Conservação no território Nacional foram estabelecidas 

visando a proteção e conservação desses espaços territoriais e seus recursos 

ambientais que tenham características naturais relevantes. A Lei 9985, de 18 

de julho de 2000, SNUC (Brasil, 2000), consolidou prerrogativas, 

estabelecendo critérios e normas para a criação, implantação e gestão de 

Unidades de Conservação. 

No caso de uma Floresta Nacional, segundo o SNUC, os objetivos dessa 

categoria é o uso sustentável de parcela de seus recursos florestais e pesquisa 

científica, compatibilizando com a conservação da natureza. 

A Floresta Nacional de Ritápolis, Unidade de Conservação de Uso 

Sustentável, está inserida na zona da mata mineira, composta originalmente de 

mata atlântica do interior, denominada por Rizzini (1979) como floresta seca 

semidecídua e pelo sistema fitogeográfico estabelecido pelo IBGE (1992) como 

floresta estacionai semidecidual. Por estar em grande proximidade de região de 

savana (cerrado) (IBGE, 1992), apresenta alguns elementos florísticos dessa 

região. E a região de São João DeI Rei, assim como as demais regiões de 

Minas Gerais têm seus maciços florestais fragmentados. 

Considerando-se o contexto regional, é inegável a importância da 

Floresta Nacional de Ritápolis à conservação dos recursos naturais, 

biodiversidade e patrimônio histórico de toda região, bem como, à 

sensibilização às questões ambientais. E, pelo papel que tem sido cumprido 

nas últimas décadas com a produção de mudas de espécies florestais e servir 

de guardião de importante patrimônio histórico — ruínas da casa onde nasceu 

Tiradentes. Entretanto dado o pequeno fragmento de área que é a Unidade de 

Conservação existe um indicativo de que deve haver uma anexação em pelo 

menos 300 ha em áreas contíguas ou conectadas por corredores ecológicos. É 

necessário, portanto, que sejam realizados estudos mais específicos e 

aprofundados que permitam manter a estrutura e funcionamento dos 

ecossistemas da Floresta Nacional de Ritápolis e entorno. 

Daí que o grande desafio dessa Unidade é tornar-se uma área protegida 

com responsabilidades que transcendem aquelas desempenhadas atualmente. 
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Contribuir para a preservação e restauração de ecossistemas naturais, 

aumentando a atual área da UC e fomentar a criação de outras categorias de 

Unidades, além de participar da consolidação de corredorres ecológicos. E, 
Mi 	promover o desenvolvimento sustentável a partir dos recursos naturais, com o 

a 	desenvolvimento ou adaptação de tecnologias, métodos, processos e técnicas 

que levem ao aprimoramento e sustentabilidade das cadeias produtivas 

baseadas em produtos e sub-produtos da flora e fauna nativas e transferir para 

as comunidades e sociedade da zona de amortecimento. 
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12. GLOSSÁRIO 

Agroflorestas->Sistemas produtivos nos quais a produção de bem (ns) 

florestal (is) está associada à produção de alimentos para o homem. São 

constituídas numa determinada área, por várias espécies perenes, envolvendo 

espécies arborescentes madeiráveis (para uso local ou abastecimento de 

indústrias do setor florestal), espécies frutíferas, condimentares, medicinais, 

melíferas, café, cacau, espécies de uso múltiplo, etc. 

Antrópico -> (1) Relativo à humanidade, à sociedade humana, à ação do 

homem. Termo de criação recente, empregado por alguns autores para 

qualificar: um dos setores do meio ambiente, o meio antrópico, compreendendo 

os fatores sociais, econômicos e culturais; um dos subsistemas do sistema 

ambiental, o subsistema antrópico. (2) Relativo à ação humana (Resolução 

CONAMA 012/94). (3) Refere-se á ação humana sobre a natureza. 

Aqüífero->Formação geológica capaz de armazenar e transmitir água em 

quantidades apreciáveis. 

Arqueologia .3 Ciência que tem por objetivo o estudo das coisas da 

antiguidade. 

Autóctone 	Diz-se da espécie, do indivíduo ou da população originária do 

próprio local onde ocorre naturalmente. 

Bacia Hidrográfica 	(1) Área limitada por divisores de água, dentro da qual 

são drenados os recursos hídricos, através de um curso de água, como um rio 

e seus afluentes. A área física, assim delimitada, constitui-se em importante 

unidade de planejamento e de execução de atividades sócio-econômicas, 

ambientais, culturais e educativas. (2) Toda a área drenada pelas águas de um 

rio principal e de seus afluentes. (3) Área total de drenagem que alimenta uma 

determinada rede hidrográfica; espaço geográfico de sustentação dos fluxos 

d'água de um sistema fluvial hierarquizado. (4) Toda a área de terra drenada 

por um determinado curso d'água e seus tributários, limitada perifericamente 

pelos chamados divisores de águas. (5) Área na qual um aqüífero ou um 

sistema fluvial recolhe sua água. (6) Conjunto de terras drenadas por um rio 
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principal e seus afluentes, onde normalmente a água se escoa dos pontos 

mais altos para os mais baixos. 

Bacia Sedimentar -> (1) Área geologicamente deprimida, contendo grande 

espessura de sedimentos no seu interior e podendo chegar a vários milhares 

de metros e pequena espessura (dezenas a centenas de metros) nas porções 

marginais. Depressão enchida com detritos carregados das águas 

circunjacentes. As bacias sedimentares podem ser consideradas como 

planícies aluviais que se desenvolvem, ocasionalmente, no interior do 

continente. 

Bioma -> (1) Comunidade principal de plantas e animais associada a uma 

zona de vida ou região com condições ambientais, principalmente climáticas, 

estáveis. (2) Amplo conjunto de ecossistemas terrestres, caracterizados por 

tipos fisionômicos semelhantes de vegetação com diferentes tipos climáticos. 

São grandes ecossistemas que compreendem várias comunidades bióticas em 

diferentes estágios de evolução, em vasta extensão geográfica. Por 

necessidade ecológica, os biomas apresentam intensa e extensa interação 

edáfica e climática, definindo assim as condições ambientais características. É 

a unidade ecológica imediatamente superior ao ecossistema. 

Biorregião -9 É um espaço geográfico que abriga integralmente um ou vários 

ecossistemas. Caracteriza-se por sua topografia, cobertura vegetal, cultura e 

história humana, sendo assim identificável por comunidades locais, governos e 

cientistas. 

Corredor Ecológico —> Porções dos ecossistemas naturais ou semi-naturais, 

ligando unidades de conservação e outras áreas naturais, que possibilitam 

entre elas o fluxo de genes e o movimento da biota, facilitando a dispersão de 

espécies e a recolonização de áreas degradadas, bem como a manutenção de 

populações que demandam, para sua sobrevivência, áreas com extensão 

maior do que aquela das unidades individuais. 

Conservação Ex situ É a conservação de ecossistemas fora do seu habitat 

natural. 
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Conservação In Situ- É a conservação de ecossistemas e habitats naturais e 

a manutenção e recuperação de populações viáveis de espécies em seus 

meios naturais e, no caso de espécies domesticadas ou cultivadas, nos meios 

onde tenham desenvolvido suas propriedades características. 

Degradação- É a destruição, remoção ou expulsão da vegetação nativa e da 

fauna, ocorrendo perda da camada fértil do solo e a alteração da qualidade de 

regime de vazão do sistema hídrico. 

Diversidade Biológica-) É a variabilidade de organismos vivos de todas as 

origens, compreendendo, dentre outros, os ecossistemas terrestres, marinhos 

e outros ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem 

parte; compreendendo ainda a diversidade dentro de espécies, entre espécies 

e de ecossistemas. 

Ecossistema-) Conjunto integrado de fatores físicos e bióticos (referente aos 

seres vivos) que caracterizam um determinado lugar, estendendo-se por um 

determinado espaço de dimensões variáveis. Unidade que, abrangendo o 

conjunto de seres vivos e todos os elementos que compõem determinado meio 

ambiente, é considerada um sistema funcional de relações interdependentes 

no qual ocorre uma constante reciclagem de matéria e um constante fluxo de 

energia. 

Ecótono --> (1) Região de transição entre dois ecossistemas diferentes. (2) 

Transição entre duas ou mais comunidades diferentes; é uma zona de união ou 

um cinturão de tensão que poderá ter extensão linear considerável, porém mais 

estreita que as áreas das próprias comunidades adjacentes. 

Ecoturismo -) (1) Turismo feito em pequena escala, respeitando o meio 

ambiente natural. (2) Atividade turística que utiliza, de forma responsável, o 

patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de 

uma consciência ambiental através da interpretação do ambiente, estimulando 

o desenvolvimento socioeconômico das populações envolvidas. 

Edafologia-Ciência que trata da influência dos solos sobre os seres vivos, 

particularmente plantas, incluindo o uso dos solos pelo homem para 

crescimento das plantas. 
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Educação Ambiental 3 Processo de aprendizagem e comunicação de 

problemas relacionados à interação dos homens com seu ambiente natural. É o 

instrumento de formação de uma consciência, através do conhecimento e da 

reflexão sobre a realidade ambienta. 

Estacionai —> Relativo ou pertencente à determinada estação do ano, ou que 

nela ocorre; sazonal. 

Extrativismo --> Sistema de exploração baseado na coleta e extração, de 

modo sustentável, de recursos naturais renováveis. 

Evaporação -› Passagem lenta e insensível de um líquido (exposto ao ar ou 

colocado no vazio) ao estado de vapor. 

Evapotranspiração --> É o fenômeno que corresponde à evaporação das 

águas acumuladas nas retenções e nas camadas superficiais do solo, 

acrescida da evaporação da água da chuva interceptada pela folhagem da 

cobertura vegetal e da transpiração natural que os vegetais executam. 

Fator Abiótico —> . Fator ou elemento não-vivo, como temperatura, luz, pH 

entre outros fatores. 

Fator Biótico -) Fator ou elemento vivo, como animais, vegetais entre outros 

componentes vivos. 

Fitogeografia -› Ramo diferenciado da Botânica, que trata do modo de 

distribuição das plantas no globo e das razões dessa distribuição; biogeografia 

das plantas. 

Forma primitiva de recreação 3 são as não beneficiadas por infra-estrutura, 

como trilha e caminhada rústica, acampamento primitivo para trilhas que exijam 

pernoite. Essas atividades devem ser orientadas por guias e/ou folhetos 

explicativos. 

Geomorfologia 	Ciência que estuda as formas de relevo. Estudo das formas 

de relevo atuais e investigação da sua origem e evolução. 

Hidrografia --> Ciência e descrição dos mares, lagos, rios etc., com referência 

especial ao seu uso para fins de navegação e comércio. 
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Hidrologia 	Ciência que tem como objeto de estudos a água na Terra, sua 

circulação, ocorrência, distribuição, assim como suas propriedades físicas e 

químicas, além de suas relações com o meio em que circulam. 

Mastofauna-) Fauna composta de animais mamíferos. 

Meliponicultura4 Cultura de insetos himenópteros. 

Monitoramento Ambiental-) Acompanhamento, através de análises 

qualitativas e quantitativas, de um recurso natural, com vista ao conhecimento 

das suas condições ao longo do tempo. É um instrumento básico no controle e 

preservação ambiental. 

■ Litologia-) Parte da geologia que estuda a constituição das rochas. 

Paleontologia—>É a parte das ciências naturais que se ocupa do estudo dos 

fósseis, isto é, dos seres que habitaram a Terra antes dos tempos geológicos 

atuais. 

População Tradicional-) Grupo humano distinto da sociedade nacional por 

suas condições sociais, culturais e econômicas, que se organiza total ou 

parcialmente por seus próprios costumes ou tradições ou por uma legislação 

especial e que, qualquer que seja sua situação jurídica, conserva seus próprios 

costumes ou tradições instituições sociais, econômicas, culturais ou por parte 

delas. 

Recursos Genéticos-) Variabilidade de espécies de plantas, animais e 

microrganismos integrantes da biodiversidade, de interesse sócio-econômico 

atual e potencial para utilização em programas de melhoramento genético, 

biotecnologia e outras ciências afins. 

Restauração-) É o retorno ao estado original, antes da degradação: situação 

quase impossível a ser conseguida. 

SISNAMA reúne os órgãos e entidades da União, dos Estados, do Distrito 

Federal, dos Territórios e dos Municípios, que estejam envolvidos com o uso 

dos recursos ambientais ou que sejam responsáveis pela proteção e melhoria 

da qualidade ambiental. 
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Tensão Ecológica Encontro entre duas ou mais regiões ecológicas, ou entre 

tipos de vegetação que interpenetram-se sob a forma de enclave ou mistura. 

Unidade de Conservação de Proteção Integral --> São áreas que têm como 

objetivo básico preservar a natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos 

seus recursos naturais, com exceção dos casos previstos na lei. 

Unidade de Conservação de Uso Sustentável -) São áreas que têm como 

objetivo básico compatibilizar a conservação da natureza • com o uso 

sustentável de parcela dos seus recursos naturais. 

Zona de Amortecimento -> O entorno de uma unidade de conservação onde 

as atividades humanas estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o 

propósito de minimizar os impactos negativos sobre a unidade. 

Zoneamento -) Definição de setores ou zonas em uma unidade de 

conservação com objetivos de manejo e norma específicos, com o propósito de 

proporcionar os meios e as condições para que todos os objetivos da unidade 

possam ser alcançados de forma harmônica e eficaz. 
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